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MATRIZES ROMANTICAS
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Século XIX

(de 1836, em diante)
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Castro Alves

Ses Longs cheveux epars La couvrent tout entiere:
La cerotix de son cottier repose dans sa main.
Comme pour tenoígner qu'ellea it sa priere,
Et qu'etle va La faire en s'evecelant demain.

A. de Musset

Uma noite, eu me Lembro... Eta dormia
Numa xede encostada moLemente...

Quase abermto o roupão... sCeto o cabelo
E o pe descalço do tapete rente.

'Stava aberta a janela. Um cheiro agreste
Exatavam as silbvas da campíira...
E ao Longe, num pedaço do hkenrizonte,
Viía­se a noite placida e divina.

De um jasmíneiro 04 galhos encurvados,
Indiíscretos entravam pela sala,
E de Leve oscilando ao tom das auras,
Ta na Sace trêmutos — beíija­da.

Exa um quadro ceL£este!... À cada afago
Mesmo em sonhos a moça estremecia...

Quando eLa serenava... a glcr beijava­a...
Quando eta ia beijar­Lhe... a Sor fugia...

Dir­se­ia que naquele doce instante
Brincavam duas candidas exianças...

A brisa, que agíitava as 40Lnas verdes,
Fazia­Lhe ondear as negras trarças!
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E o r%ramo ora chegava o%a afastava­se...
Mas quando a via despeítada a meio,
P'ha não zanga­La... sacudia alegre
Uma chuva de petatas no seio...

Eu, égetando esta cena, repetia
NaqueL£a noite Languida e sentída:
"O' gL£oa! — tu es a virgem das campinas!
"Vírgem! — Tu es a fox de minha vida!..."

S.Paulo, novembro de 1863
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A LEVIANA

Souvent femme varie,
Bien gol est qui s'y fie.

Francisco TL.

Es engraçada e formosa
Como à hosa,

Como a rosa em mês d'Abasl;
Es como à nuvem doirada

Destizada,
Destizada em ceus d'anil.

Tu és vária e metindrosa,
Qual formosa

BorboLteta num jandim,
Que as flores todas afaga,

E dívaga
Em devaneio sem gim.

Es puxa, como uma estrêla
Doce e bela,
Que treme incerta no mah;
Mostas nos olhos tua alma

Terna e calma,
Como a Luz d'altmo Luar.

Tuas formas tão donosas,
Tão airosas,

Formas da texxa não sao;
Pareces anjo gormoso,

Vaporoso,
Vindo da eterea mansão.
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Assim, beijanr­te receio,
Contra o seio

Eu tremo de te apertan;
Pois me parece que um beijo

É sobejo
Para o teu corpo quebrar.

Mas não digas que es so minha!
Passa asíinha

A vida, como a ventura,
Que te não vejam brincando,

E goLtgando
Sobre a minha sepultura.

Tal 04 sepuleros colora
Bela aurora

De fgutgores radiante;
Tal a vaga mariposa

Brinca e pousa
Dum cadãvex no semblante.
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Gratia, Musa, tibi; nam tu sotatia praebes.
Ovídio

Mínha musa não & como níinga
Que se eteva das aguas — gentil. —Co'um sorriso.nos Labios mimosos,
Com x&equebros, com ar senhoril.

Nem Lhe pousa nas faces redondas
Dos gagueiros aneLos a con;
Nesta tenha nao tem uma esp 'nança,
Nesta texmxma não tem um amor.

Como fada de meigos encantos,Não habita um palacio encantado,
Quer em meio de matas sombrias,
Quer a beira do mar Levantado.

Não tem eLla.uma senda florida,
De perfumes, de gLores bem cheias,
Onde vague com passos incertos,Quando o ceu de Luzeiros se arheia.

Gonçalves Dias

Não é como a de Horacio a mínha Musa;
Nos soberbos aLtpendres dos Senhores

Não e que ela reside;
Ao banquete do grande em Lauta mesa,
Onde gira o galerno em taças d'cinro,

Não e que ela preside.

Eta ama a solidão, ama o silencio,
Ama o prado gL£orido, a setva umbrosa

E da mota o carpaehr.
Eta ama a víração da tarde amena,
O sussurro das aguas, 04 acentos

De progundo sentir.

D'Anacreonte o genio prazenteiro,
Que de flores cingia a fronte calva

Em brilhante festim.
Tomando inspirações a doce amada,Que Leda Lh'enstorava a ebunnea Lira;

De que me serve, a mim?
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Cançoes que a tuxba nutre, inspira, exalta
Nas cordas magoadas me não pousam

Da Lira de margim. :

Coxrem meus dias, Lacrimosos, tristes,
Como a noite que estende as negras asas

Po%& ceu negro e sem fim.

É triste a mínha Musa, como é triste
O sincero verter d'amargo pranto

D'oxngã singela;
É tristéê como o som que a brisa espatha,
Que cíicia nas golhas do arxrvoredo

Por noite beda.

É triste como o som que o sino ao Longe
Vai perder na extensao. d'ameno prado

Da tarde no cair,
Quando nasce o sitêncio envolto em trevas,
Quando 04 astros derxamam sobre a terra

Merencorio Luzinr.

Eta entao, sem destino, exxa por vales,
Exxa por altos montes, onde a enxada

Fundo e.gundo cavou;
E para; perto, jovial pastõxa
Cantando passa — e ela cisma ainda

Depois que esta passou.

Atem — da choça humiede 4º ergue o fumo
Que em risonha espiral se eleva as nuvens

Da noite entre 04 vapores;
Muge s0Lto o rebanho; e Lento o Passo,Cantando em voz s0Noha, porem baixa,Vem andando 04 pastôxes.
Outras vêzes também, no cemiterio,
Inverta voltve o passo, sotetrando

Recordações da vida;
Roça o negro cipreste, cabea o musgo,
Que o tempo fêz brotar por entre as fendas

Da pedra carcomida.

Entao corxe o meu pranto muíto e muito
Sobre as umidas comdas da mínha Harpa,

Que não ressoam;
Não choro os mortos, não; choro os meus
Tao sentidos, tão Longos, tão amargos,

Que em vão se escoam.
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Nesse pobre cemiterio
Quem ja me dexa um Lugar!

Esta vida mal vívida
Quem ja ma dexa acabar!

Tenho ínveja ao pegureiro, :

Da pastora invejo a vida,
Invejo o sono dos mortos

Sob a Laje carcomida.

Se qual pegaãao tormentoso,O sopro da desventura
Vac bater potente a porta

— De sumida sepulttura;

Uma voz não Lhe responde,
Não 2he responde um gemido,

Não Lhe responde uma prece,
Um aí — do peito sentido.

Ja não têm voz com que falem,
Ja não têm que padeceun;

No passar da vida à morte
Fox seu extremo sofrea.

Que Lh'importa a desventura?
Eta passou, qual gemido

Da brisa em meio da mata
De verde aLecrim gLorido.

Quem me dera sex como CLes!
Quem me dexa descansar!
Nesse pobre cemiíterio
Quem me dexa o meu Lugar,
E co'os sons das Harpas d'anjos
De minha Harpa 04 sons casar!

AAA

7 unesp ”4 5 6 13 14 15 16 17



SEUS OLHOS

Gonçalves Dias

Oh! rxouvre tes grands yeux dont La paupiere trembLe
Tes yeux pleins de Langueur;

Leur regard est asi beau quand nous sommes ensemble!
Rouvre­Les; ce regard manque a ma vie, il semble

Que tu germes ton coeur.
Turquety

Seus olhos tão negros, tão beLtos, tao puros,
De vivo Luzia, |

Estreétas incertas, que as aguas dormentes
Do mar vao feria;

Seus olhos tão negros, tao belos, tão puros,
Tem meiga expressao, !

Mais doce que a brisa, — mais do que o nauta
De noite cantando, — mais doce que a fghrauta

Quebrando a soíidao.

Seus olhos tão negros, tão beLltos, tão puros,
De vivo Luzia, |

|

São meigos infantes, gentis, engraçados
Brincando a SoAHMik.

São meigos infantes, brincando, saltando
Em jógo ingantil,

Inquietos, travessos; — causando tormento,
Com beijos nos pagam a dor de um momento,

Com modo gentil.

Seus olhos tão negros, tao belos, tão puros,
Assim à que são;

As vezes Luzindo, serenosm tranqUidtos,
Ãs vezes vulcão!

Ãs vêzes, oh! sim, derrxamam tão fraco,
Tao frouxo brilhar,

Que a mim me parece que o ar Lhes falece,
E 04 olhos tão meigos, que o pranto umedece,

Me fazem chorar.

Assim Lindo infante, que dorme tranquilo,
Desperta a chorar;

E mudo e sisudo, cismando mel coxssas,
Não pensa — a pensar.
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Nas almas tão puras da virgem, do ingante,
as vêzes do ceu

Cai doce haxmonia duma Harpa cetoste,
Um vago desejo; e a mente se vesteDe pranto co 'um veu,
Quer sejam saudades, quer sejam desejosDa patria medLhox;
Eu amo seus olhos que choram sem causa

Um pranto sem dor.

Eu amo seus olhos tão negros, tão puros,
De vivo fgulgon;

Seus olhos que exprimem tao doce harmonia,
Que faltam de amúres com tanta pcesãa,

Com tanto pudoun.

Seus olhos tão negros, tão belos, tao Puros,=

Assim e que 4ao;Eu amo €45es olhos que faltam de amores
Com tanta paixao,
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CANÇÃO LÓGICA

Eu amo, tu amas, Ge ama...

Teus olhos são duas sílabas
Que me custam soletraun,Teus Labios são dous vOoCabuLos

Que não posso,
Que não posso interpretar.

Teus seios são alvos simbolos
Que vejo sem traduzia;São 04 teus braços capitulos

Que podem,Que podem me confundin.
Teus cabelos são gramaticas
Das Linguas tõdas de amon,Teu coxmação — tabernacuto

Muito proprio,
Proprio de ilustre canton.

O teu caprichoso espirito,
Inímigo do devexn,
É um texxivel enigma

AL! que nunca,
Que nunca posso entender.
Teus pezinhos microscopicos,
Que nem xastejam no chao,
São Leves traços esteticos

Que transtoxrnam,
Que transtornam a razão!

Os preceitos de Aristoteles
Neste momento quebrei!
Tendo tratado dos píncaros,

Oh! nas bases,
Nas bases me demorei.

AAA

| unesp”4 5 6

Fagundes Varela

13 14 15 16 17



Antonio Peregrino de Maciel Monteiro

Vi, o Lidia, astro simpatico
De amaciado gulgoa:
Cuidei ver um teu olhar,
Mas olhar cheio d'amonx.

O concêrxto ouvi das aves,
Da aurora saudando o alvonr:
Pareceu­me ouvir­te a voz,.

Quando tu gatas d'amonx.

Delicioso perfume
Aspiírei em Linda gLoa:
Exa qual Gsse que exatas,
Quando te infglamas d'amonr.

Tudo quanto à natureza
Tem de graça e de primor
Tu resumes, minha Lilia,
Se te namoras d'amoun.

EV
AVAVAN

4 5 6& 7 Unesp ” 11

(poeta romântico)

12 13 14 15 16 17



OLHOS VERDES

Eles verdes são:.
E tem por usança,
Na c0O% esperança,
E nas obras não.

CAM., Rim.

São uns olhos verdes, verdes,
Uns olhos de verde­manx,
Quando o tempo vai bonança;
Uns othos com de esperança,
Uns olhos por que morxká;

Que ax de ma!
Nem ja sei qual fiquei sendo

Depois que os vil

Como duas esmeraldas,
Iguais na forma e na con,Tem Luz mais branda e mais sorte,
Diz uma — vida, outra — morte;
Uma — Zoucura, outha — amoah.

Mas ai de mil!
Nem ja sei qual fiquei sendo

Depois que oá vil

São verdes da com do prado,
Exprimem qualquer paixao,
Tão faciêmente se infgLlamam,
Tão meigamente derxamam
Fogo e luz do coração;

Mas ai de ma!
Nem ja sei qual giquei sendo

Depois que os vil

Sao uns olhos verdes, verdes.
Que podem tambem bribhan;
Não são de um verde embaçado,
Mas verdes da com do prado,
Mas verdes da cô& do max.

Mas ax de mi!
Nem ja sei qual fiquei sendo

Depois que os vil!
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Como se Lê num espelho,
Pude Ler nos olhos seus!
Os olhos mostram a alma,
Que as ondas postas em calma
Tambem rxegletem 04 ceus;

Mas ai de mil
Nem ja sei qual fiquei sendo

Depois que 04 vil

Dizei vos, O meus amigos,
Se vos perguntam por má,
Que eu vivo so da Lembrança
De uns olhos cor de esperança,
De uns olhos verdes que vil!

Que aí de mi!
Nem ja sei qual fiquei sendo

Depois que os vil

Dizei vos: Triste do bardo!
Deixou­se de amor ginan!l :
Viu uns olhos verdes, verdes,
Uns olhos da cor do man:
Exam verdes sem esp'rança,
Davam amox sem amaxr!
Dizei­o vos, meus amigos,

Que aí de mel
Não pertenço mais a vida

Depois que os vil
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Alvares de Azevedo

Hier, La nuit d'ete que nous pretait ses VOLLes,
Etait digne de toi, tant edLe avait d'etoiles!

V. Hugo

Na praia deserta que a Lua branqueia,
Que mimo! que rosa, que filha de Deus!Tão palíida — ao vê­ba meu ser devaneia,
Sugoco nos Labios ps hatitos meus!

Não corras na areia,
Não conxas assim!
Donzela, onde vais?
Tem pena de mim!

A praia e tão Longa! e a onda bravia
As koupas de gaza te molha de escuma;
De noite — aos serenos — a areia e tão fria,
Tão umido o vento que 04 ares perguma!”

Es tão doentia!
Não corxrxas assim!
Donzeta, onde vais?
Tem pena de mim!

A brisa teus negros cabeLos soktou,
O orvalho da face te esfria o suoh,
Teus seios palpitam — a brisa os ROÇOU,
Beitjou­os, suspira, desmaia de amouxn!

Teu pe tropeçou..Não cornxHas assim!
Donzela, onde vais?
Tem pena de mim!

E o patido mimo da minha paixão
Num 2ongo soluço tremeu e parou;
Sentou­se na praia; sozinha no chão
À mao relegada no coto pousou!

Que tens, coXação,
Que tremes assim?
Cansaste, donzela?
Tem pena de mim!

Deitou­se na areia que a vaga molhou.
Imovel e branca na praia doamia;
Nas nem 04 seus olhos o sano fechou
E nem o seu co£o de neve tremia.

O seio gelou?.,
Não duxmas assim!
O patída guria,
Tem pena de mim!
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Dormia — na fronte que níveo suar!
Que mão regeLtada no Languiído peito!
Não exa mais alvo seu Leito do man,

Não exa mais fghãio seu getido Leito!Nem um ressonanr!.
Nao durmas assim!
O patída fria,
Tem pena de mim!

Aqui no meu peito vem antes sonhar
Nos Longos suspiros do meu Coração:
Eu quero.em meus labios teu seio aquentaun,
Teu colo, essas faces, e a gelíida mão!Não duxmas no mar!

Não durmas assim.
Estatua sem vida,
Tem pena de mim!

E a vaga crescia seu corpo banhando,
As cândidas gormas movendo de Leve!
E eu vi­a suave nas aguas boiando
Com soltos cabelos nas roupas de nevel

Nas vagas sonhando
Nao durmas assim;
Donzela, onde vais?
Tem pena de mim!

E a imagem da virgem nas aguas do mar
Brithava tão branca no Limpido veu!
Nem mais transparente Luzia o Luar
No ambiente sem nuvens da noite do ceu!

Nas aguas do mar
Não durmas assim!
Não morxxas, donzela,
Espera por mim!
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OS PERFUMES

Castro Alves

O sandato 2 o pergume das mulheres de Estambul, e das
huris do profeta; como as borboLetas, que se alimentam do
mel, a mulher do Oriente vive com as gotas dessa essencia
divina.

J. D'Alencar

O pergume E o involucro invisível,
Que encerxa as formas da mulher bonita.
Bem como a satamandra em chamas vive,
Entre pergumes a sulttana habita.

Escatnio avetudado onde se guarda
— Colar de pedras — a beleza esquiva,
Especie de cerisatia, onde mora
A borboLeta dos satoes — a Diva.

Atmas das flores — quando as flores morxnem,
Os perfumes emigram para as belas,
Trocam Labios de virgens — por boníinas,
Trocam Lt4ios — por seios de donzeLas!

E ade — s42508 thravessos, traliçoeiros,
Voam cantando em L£aânguido compasso,
Oculto nesses calices macios

Das covinhas de um xosto ou dum regaço.

Vos, que não entendeis a Lenda oculta,
A Linguagem mimosa dos aromas,
De Mada£ena a urna oLhais apenas
Como um prímer de orientais redomas;
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E não vêdes que ali na mirra e nardo
Vai toda a crença da Judãia Loura...
E que o 0oL£eo, que Lava 94 pes do Cristo,
É uma reza tambem da pecadora.

Por mim eu sei que ha congidências ternas,
Um poema saudoso, angustiado,
Se uma 4osa de ha muito emuxrchecida,
Rota acaso de um Livro abandonado.

O espírito tabvez dos tempos idos
Desperta alí como invisivel nume...
E o poeta murmura suspíirando:
"Bem me Lembro... exa este o seu pergumel"

E que segredo não revela acaso
De uma mulher a prediLeta essencia?
Ora o cheiro 2 Lascivo e provocante!
Ora casto, infantil, como a inocência!

Ora propalta 04 Sensuais anseios
D'aLeova de Ninon ou Margarida,
Ora o mistério divinal do Leito,
Onde sonha Cecxtia adormecida.

Aqui, na magnó£ia de Celuta,
Lambe a sóLtta madeixa que se estíixa.
Unge o bronze do ombro da caboc'la,
E o marmore do corpo da Hetaíxna.

É que o perfume denuncia o esperito
Que sob as formas geminis palpita...
Pois como à salamandra em chamas vive,
Entre períumes a muther habita.

Curralinho, 21 de junho de 1870
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A MINHA VIRGEM

Junqueira

Quero uma virgem co' uma tez bem alva,
Patida e patíida,.amórosa e mote:
Quero uma vixgem, que convide os Labios
A bebermem­Lhe o amor gole a gole.

Quero uma vírgem, co' um olhar bem doce,
Que nos seus Lanços diga­me: — descanso:
Quero uma virgem co' uma voz pousada,
Que fale ao coraçao de manso e manso.

Quero uma vírgem co' as fgeiíçoes bem nobres,
Que saibam­me inspirar um cexto medo:
Querxo uma virgem co' uma. fgronte altíiva,
Que pense, como eu penso, em bem segredo.

Quero uma virgem pensativa e queda,
Que goste bem da solidão amigas"
Querxo uma virgem que demonstre uma alma,
Que mais pense e mais sinta do que diga.

Quero uma virgem co' um sembéante serio,
Como quem cisma em proLongada pausa:
Quero uma virgem que derrame as vêzes
Sozinha e muda Lagrimas sem causa.

Quero uma virgem que receie aínda
Quebrar co' um ai o gão dos pensares:
Quero uma vírgem que me entenda todo
Por um volver de místicos olhares.

Quero assim minha virgem: pelaterxa,
Louco, deito­me enfim a proCura­ ta;Um ente assim, — Veus te­Lo­a éormado;
Guia­me, anjo do amor: — que eu hei de acha­dLa.
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O "ADEUS" DE TERESA

Castro Alves

À vez prímeira que eu gitel Teresa,
Como as plantas que arrasta a conrenteza,
À valsa nos Levou nos giros Seus...
E amamos juntos... E depois na sala
"Adeus" eu disse­lhe a tremer co'a fala...

E eta, eorxando, muxmurxou­me: "adeus".

Uma noite... entreabriu­se um reposteiro...
E da atcova sata um cavaleiro

Inda beijando uma muther sem veus...
Exa eu... Era a patiíida Teresa!
"Adeus" Lhe disse conservando­a preêsa...

E eta entre beijos muxmurou­me: "adeus".

Passaram tempos... sec'Ltes de deLírio...
Prazeres divinais... gozes do Empíireo...

..Mas um dia volvi aos Lares meus.

Partindo eu disse: — "Voltarei!... descansal!..."

Eta chorando mais que uma criança,

Eta em soluços murmurou­me: "adeus".

Quando voltei... erma o palacio em fgestal...
E a voz d'EZa e de um homem 2a na orquestra
Preenchiam de amor o azul dos ceus.

Entrei!... Eda me olhou branca... surpresa!
Foi a ultima vez que eu vi Texesal...

E eta arquejando murnmurcu­me: "adeus".

S.Paulo, 28 de agosto de 1808
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Gonçalves Dias

vivo sozinha; ninguem me procura!
Acaso geitura
Não sou Tupa?

atgum dentre os homens de mim não se esconde,
— Tu es, me responde,
— Tu es Maraba!

Meus olhos são garços, 4ão con das safgiras
Tem Luz das estredtas, tem meigo bribhan;
Imitam as nuvens de um ceu anítado,
As cores imitam das vagas do max!

Se atgum dos guermeiros não foge a meus passos:
"Teus olhos são Ganços,

Responde anojfado; "mas es Maraba:
"Quero antes uns olhos bem pretos, Luzentes,

"Uns o2hos fgultgentes,
"Bem pretos, retintos, não cor d'anajal"

É atvo meu rosto da aluura dos Linmios,
Da cõ% das areias batidas do man;
As aves mais brancas, as conchas mais puras
Não têm mais alLvura, não tem mais brilhar.

Se aínda me escuta meus agros delerios:
"És abva de LUTrios,

Sorxindo responde; "mas es Maraba:
"Quero antes um rosto de jambo corado,

"Um rosto crestado
|

"Do s0t do deserto, não Setor de caja”.

Marabá: mulheres descendentes de indígenas e de franceses e/ou europeus.
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Meu colo de Leve se encurnva engraçado,
Como hastea pendente do cactus em $Lon;
Mimosa, indotente, resvato no prado,
Como um soLuçado suspiro de amor! —

"Fu amo a estatuna flexível, Ligeira,
"Qual duma patmeina,

Então me respondem, "tu es Maraba:
"Quero antes o coto da ema orgulhosa,

"Que pisa vaídosa,
"Que as gLoreas campinas governa, onde esta."

Meus Loiros cabeLtos em ondas se anetam,
O oiro mais purií não tem seu guLgon;
As brisas nos bosques de 04 ver de enamoxram,
De 04 ver tão gormosos como um becja­glon!

Mas GLes respondem: "Teus Longos cabelos,
"São Loiros, são belos,

"Mas são anetados; tu 6s Maraba:
"Quero antes cabetos, bem Lisos, connidos,

"CabeLos compridos,
"Não côx d'oiro fino, nem cóm d'anaja."

E as doces palavras que eu tinha ca dentro
A quem nas direi?

O xamo d'acacia na gronte de um homem
Jamais cíinginrei:

Jamais um guerreiro da minha arazoia
Me desprendexra:

Eu vivo sozinha, chorando mesquinha,
Que sou Maraba!
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É ELA! É ELA! É ELA! É ELA!

Álvares de Azevedo

É eta! 2 eta! — muamurei tremendo,
E o eco ao Longe muramurou — e ela!
Eu a vi — mínha fada aerea e pura —
A mínha Lavadeira na janela!

Dessas aguas­fgurtadas onde eu moro
Eu a vejo estendendono tethado
Os vestidos de chita, as saias brancas;
Eu a vejo e suspiro enamorado!

Esta noite eu ouseií mais atrevido
Nas telhas que estabavam nos meus passos
Ih espiar seu venturoso sono,
Ve­Lla mais bela de Morgeu nos braços!

Como dormia! que profundo sonol...
Tinha na mão o gerxo do engomado...
Como &oncava maviosa e pural,..
Quase cat na hua desmaíado!

Afastei a janelta, entrei medroso:
Patpitava­Lhe o seio adormecido...
Fui beija­La... roubei do seio dela
Um bilthete que estava ali metido...

Oh! de certo... (penseil e doce pagina
Onde a alma derxamou gentis amores;
São versos dela... que amanha de certo
E£a me enviara cheios de flores...

Tremi de gebre! Venturosa folha!
Quem pousasse contigo neste sexo!
Como OteLo beijando a sua esposa,
Eu beijei­a a tremer de devaneio..
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É eta! 2 ela! — rhepeti tremendo;
Mas cantou nesse instante uma coruja...
ÁbAL cioso a pagina secreta...
Oh! meu Deus! exma um rol de roupa suja!

Mas se Wertherx morxneu por ver Canrneota
Dando pão com manteiga as eriancinhas,
Se achou­a assim mais bela, — eu mais te
Sonhando­te a Lavar as camisinhas!

É eta! e ela! meu amor, minh'alma,
À Lauxa, a Beatriz que o ceu revela...

eta! e eta! — munamunei tremendo,
E o eco ao L2onge suspirou — e ela! —
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Fagundes Varela

(A Casco.)

À mulher sem amor & como o ínverno,
Como a Luz das anteLias no deserto,
Como o espinheiro de isoladas fhragas,
Como das ondas o caméínho íincexrto.

A muther sem amor & — Maneeniíltha —
Das Eamas plagas sbre o chão crescíida,
Basta­Lhe a sombra repousar um'hoxra,
Que seu veneno nos corrompe a váída.

De eítvado seio no profundo abismo,
Paíxoes repousam num sudario eterno;
Não ha canto nem fL£or, — não ha pergumes,
A mulher sem amor & como o íúnverno.

Su'atma e um ataude desmontado
Onde embatde o cantor procura um hinos.
— Flor sem aromas, — sensitiva morta, —
— Batel nas ondasa vagar sem tino.
Mas se um raio do sol tremendo deixa
Do ceu nubtado a condensada treva,
À mulher amorosa e mais que um anjo,
— E um sôpro de Deus que tudo eLeva!

Como o arabe ardente e sequicso
|

Que a tenda deixa pela noite escura,
E vai no seio de orvalthado Lixrio
Lamber a medo a dívinal frescura:

O poeta a venera no silêncio,
|

Bebe o pranto celeste que ela chora,
Ouve­Lhe 04 cantos, — Lhe perguma a vida...
— À mulher amorosa eq como à aurora!

São Paulo, 1861
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ANTECEDENTES

5 6

LEITURAS E DESLEITURAS
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Manuel Bandeira

À primeira vez que vi Teresa
Achei que ela tinha pernas estupíidas
Achei tambem que a cara parecia uma perna

Quando vi Termxesa de novo
Achei que 05 olhos eram muito mais velhos que o

[xesto do corpo

(04 oLhos nasceram e gicaram dez anos esperando
[que o rxesto do corpo nascesse)

Da terceira vez não vi mass nada

04 ceus se misturmarxam com a terxkha

E o espirito de Deus voltou a se mover sobre a
[face das aguas.
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29

Mário de Andrade

XII

Aquête bonde...
Sensação primavera de jardim.

Alteas regulares grancesas coroadas de rosas,
Chiados de insetos de metalicas asas,
Cheiro claro esgarmçado rosado de rosas abertas,
De nossas nos ames na grama nos camínhos,
Milhares de rxosas nos axes na grama nos caminhos,
De hOoSAas se nmíindo...

|

Vontade de amar!...

No entanto e ja bem corriqueira
Esta comparação de flores e mulheres

Obra: Losango Caqui

EV
AVAVAN

4 5 6 7 unesp 11 12 13 14 15 16 17



BUCÓLICA

Ronald de Carvalho

Poeta modernista (1893­1935)

A manha parece que nasceu do teu riso,

Do teu níiso de passaro ou de gonte.

Víbram na tua voz tritos d'agua fresca,

d'agua que escorre por entre avencas e samambaias.

E as tuas mãos são duas borboLetas brancas

voando sobre papoultas e tinhoxroes,

voando na Luz da manha...
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Excertos de estrofes, que descrevem Paraguaçu, a

india, que se transforma em Catarina e desposa o herói portu­

guês Diogo, no poema epico ÁRCADE, de Santa Rita Durão: Caramu

ru, do século XVIII, Neste momento, Paraguaçu é objeto da admi
ração de Jararaca.

IT

Dormindo esta Paraguaçu donmosa,
!

Onde um claro ribeiro a. sombra corre;
Lânguida esta, como eta, a branca rosa,
E nas plantas com calma o vigor morkre.
Mas buscando a frescura deLtetitosa
De um grao marxacuja, que ali discorre,
Recostava­se a beta sobre um posto,
Que, encobrindo­Lhe o mais, descobre o rosto.

III

Respira tão tranquita, tao serena
E em 2angor tão suave adormecida,
Como quem, Livre de temor ou pena,Repousa, dando pausa à doce vida.
ALL passar a ardente sesta crdena,
O bravo Jaxmaraca, a quem convida
À 4rescura do sítio e sombra amada,
E dentro de agua a imagem da Latada.

IV

Nc diagano restexoda onda puxa
Avistou dentro de agua buliçosa,
Tremutando, a betissima dtgura,
Pasmo, nem cae que imagem tao gormosaSeja cópia de humana criatura.
E, remirando a face prodígicia,
OLna de um Lado e d'outro, e busca, atento,
Quem seja cxriginal deste portento.
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Vv

Enquanto tudo explora com cuidado,
Vat dar cos olhos na gentil donzeta
Fica sem uso d'atma, arxebatado,
Que toda quanto tem se ocupa em ve­dLa.
Ambos goxa de sá, desaconrdado '

Ete.mais, de observar coisa tao bela;
Eta, absonta no sono em que pêgakra,
Et£e, encantado, a contemplar­Lhe a cara.

VI

Quísera bem falar, mas nao acerta,
Por mais que dentro em sá gazia estudo:
Eta de um seu suspiro olhou, desperta;
Ete, daquete olhar ficou mais mudo.
Levanta­se a donzeta mal coberta,
Tomando a rxama por modesto escudo; :

Pôs­Lhe os olhos então, porem tão fera,
Como nunca a beleza se pudera.

VII

Voa, não corre peto denso mato,
A buscar na cabana o seu retiro;
E índo ele a suspirar, vê que num acto,
Em meio ela fugiu do suspiro.Nem torna o triste a sá, por Longo trato,
Ate que, dando a magoa algum respiro,Por saber donde habite ou quem seja ela,
Seguiu, voando, 08 passos da donzeda.

Aqui, Paraguaçu já aparece como Catarina, a india

que é modelada como uma eurovnêéêia, segundo a declaração do cri­

tico literário, Antonio Candido.
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IIT

De ourmo fino o4 cabelos pareciam :

Que uma auxa branda 04 ares espathava,
E uns dos qutros talvez se dividiam,
E outra vez como outrose enxredava;
Frechas voando, mais não geririam,Do que um 80 detes n'alma penetrava;
CabeLtos tão gentis, que o. esposo amado
Se queixa que de um deles $0i chagado.

IV

A gronte bela, candida, espaçosa,
Cheia de celestial serenidade,
Viístumbres dava pela Luz formosa
Da imortal soberana claridade.
Ve­se ali mansidao reinar piedosa,
E envolta na modestia a suavidade,
Com graça, a quem a olhava tão serena,
Que, excitando prazer, desterxa a pena.

SÁ

Dos dois oLhos não.ha na texxra ideia,
Que astros, flores, diamantes escurecem,
Ou na belteza de mil graças cheia,
Ou nos agrados, que brithando of'recem;
Num olhar seu toda atma se encadeia,
E mel votos a roda Lhe aparecem
Dos que a seu culto glorioso alista,
Outorgando o rxemedio numa vista.

VI

Das gaces beldas, se na terra houvera
Imagem competente que pintara,
As gLores mais gentis da primavera
Peto encarnado e branco eu comprara;.
Has ££or não nasce na terrena esfera,
Não ha estrela no ceu tão bela e clara,
Que não seja, se a opor­se­lhe se anrnisca,
Menos que a Luz do sol breve gacsca.
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VII

Da boca gonmosissima pendente
Pasma em siténcio todo o Ceu progundo:
Boca, um Fiat prounciou potente,
Com mais efeito que criasse um mundo.
Odorcsero cheiro em todo o ambiente
Do L£abio se espathava, rubicundo:
Fragrância celestial, que, amante e pta,No Filho com mil osculos bebia.

VIII

Todos suspendem em pasmo respeitoso
O amavel, gonmostssimo semblante:
E mais ne£e se ostenta, poderoso,O soberxano autor do Cau brithante;
Pois quanto tem o Empirio de formoso,
Quanto a angelica Luz de rutilante,
Quanto dos seragins o ardente incendio,
De tudo aqueLte rosto erma um compêndio.

IX

Nas brancas mãos, .que, angelicas, se estendem,
Um desmaiado azul, nas vexas tinto,
Faz parecer aos olhos, quando atendem,
Atabastros com Sundos de jacinto.
Ambas, com doce abraço, ao seio prendem
Formosura maior, que aqui não pinto,Porque para pincel me nao bastaxra,
Quanto Deus ja criou, quanto criara.

x

Mas, senão se dedigna o verbo santo,
Por nosso amor, de um símbolo rasteiro,
Dentro parece do virginio manto,Pascendo em brancos firios um cordeiro.
Os olhos com suavissimo quebranto
Lhe cceupa um doce sono Lisonfeiro;
A xmoda 04 seraíins, que o estrondo impedem,Para o não despartan, silêncio pedem.
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Alvarenga Peixoto

Poeta arcade (século XVIII)

Maxí£ia bela,
vou retratan­te,
se a tanto a arte

puder chegar.
Trazei­me, Amores,
quanto vos peço:
tudo caxreço

para à pintar.

Nos Longos fios
de seus cabetos.
ternos diísvelos

vão se enredaunr.

Trazei­me, Amores,
das minhas d'ouxo

ALCO tLASOURO

para os pintar.

No mosto, a idade
da primavera
na sua esfera
se vê brilhar.

Trazei­me, AmORes,
as mai4s viÇosas

SLores vistosas
para o pintax.

4 5 6
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Quem ha que a testa
nao ame e tema,
de um diadema

digno Lugar?
Trazeíi­me, Amores
da selva Idatia

jasmins de Ita£Lia
para a pintar,

À grente adornam

ahcos perseitos,
que de mil peitos
sabem tríiungan.
Trazei­me, AmMORÇS,
justos níveis,
sutis pinceis
para a pintan.

A um doce aceno

dos brandos okhos,
setas a molhos

se veem voan.

Trazei­me, Amores,
do s02l 04 raios,
dieis ensaios,
para 04 pintar.

Nas Lisas faces
se vê a aurora,
quando colora
a texha e o man,

Trazei­me, Amores,
as mais mimosas

pudíicas rosas

para as pintar,

08 meigos rR4sos
com graças novas

nas Lindas covas

vaco­se ajuntan.
Trazei­me, Amores,
aos pinceis Leves
nas aombhesaqa Dana

4 5 6
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Vagos desejos
da boca as brasas

as frageis asas
deixam queimar,
Trazeíi­me, AmMORes,
corais subídos

hubins partidos,
para a pintar.

Entre alvos dentes,
postos em ata,
Auave fala

perfuma o ax,
Trazei­me, Amores,
nas conchas claras,
perolas naras,
para 04 pintauxn.

O colto Atlante

de tais assombros,
aíirosos ombros

conhe a formar,

Trazeíi­me, Amores,
jaspe as mãos cheias,
de finas veias,
para o piíntan.

Do peito as ondas
sao tempestades,
onde as vontades

vao naufgraganr.
Trazeíi­me, Amores,
g£obos gelados,
Limoes nevados

para o pintan.
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Mãos existalinas,
holíiços braços,
que doces Laços
prometem dan!
Trazei­me, Amores,
as açueenas,
das mais pequenas,
para as pintan.

A detíicada,
gentil cintura
toda se apura
em se estreitar.

Trazeíi­me, Amores,
ansias que gervem;
40 essas sexnvem

para a pintar.

Pes delicados

ferindo a terra,
as almas guerra
vem declarar.

Trazei­me, Ámores,
as setas prontas
de curtas pontas
para 08 pintar.

Porte de deusa,
espírito nobre,
e o mais, que encobre
pejo vestal.
SO VOA, Amores,
que as Graças nuas
vedes, as suas

podeis pintar.
de Poemas

Seleção de Jose Lino Guinenald

Os Poetas da Inconfidencia.

(Vide Bibliografia)
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&Spy x Ps
VOU RETRATAR A MARÍLIA

Tomás Antônio Gonzaga

Vou retratar a Manxitia,
a MaxtLtia, meus amokxes;
porem como? se eu não vejo
quem me empreste as finas cores:
dar­mas a terra não pode;
nao, que a sua cor mánosa
vence O L2thÃLOo, Vence a rosa,
o jasmim e as outras flores.

Ah! socorhme, Amok&, 4oOCorxhe
ao mais grato empenho meu!
Voa sobre 04 astros, voa,traze­me as tintas do ceu.

So no ceu achar­se podem
tais belezas como aquelas,
que MaxmxLia tem nos olhos,
e que tem nas faces belas;
mas as gaces graciosas, :

aos negros olhos, que matam,
nao imitam, não retratam
nem auroras nem estrelas.

Ah! socorrme, Amor&, 40cCoxke
ao mais grato empenho meu!
Voa sobre 04 astros, voa,
traze­me as tintas do ceu.

(in Marília de Dirceu e Mais Poesias.
Lisboa: Sa da Costa, 1982, p.17/­8)
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À MORTE DA SENHORA INFANTA'

Gregório de Matos

Bem disse eu Logo que erxeis venturosa
quando nascestes, com nascer tao bela;
e me Lembra dizer, ja com cautela,
coisa rara e sex bela e ser ditosa.

O nascer com Estrela, e ser formosa,
raro prodígio e, que mais se anela:
mas ser na terxma Flor, no Ceu Estrela,
s0 em vos goi ventura prodíigiosa.

Fostes e 8044 Estrela, enfim, do Norte;
do Ceu girando o Norte mais seguara;
girando sempre a tao fgelice Corte.

Hose Lograis mais belta formosSuUARa;
pois a apuraís na gloria, de tal sorte,
que so nela consiste o term ventura.
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VENDO O AUTOR A PRIMEIRA VEZ A D: ANGELA,
A QUEM ANTES TINHA OUVIDO EXAGERAR

Gregório de Matos

Não vi em minha vida a Foramosura:

Ouvia falar neta cada dia;
e ouvida, me incitava e me movia
a querer ver tao beta Arquitetunra.

Ontem a vi, por minha desventura,
na cara, no bom ar, na gathardia
de Ga Mulher, que em Anjo se mentia,
de um Sol, que se trajfava em Criatura.

Me matem (disse então, vendo abrasanr­me)
se esta a Causa não e, que encarecern­me
sabia o Mundo, e tanto exageranr­me!

OLthos meus (disse mais, por defgender­me)
se a Beleza hei de ver para matar­me,
antes, olhos, cegueis, do que eu perder­me.
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Gregorio de Matos

Anjo no mome, Angélica na cara!
Isso e ser flor, e Anjo juntamente:
Ser Angélica fLox, e Anjo gLorente,
Em quem, senão em vos, se uniformara:

Quem víirxra uma tal gor, que a não cortamra,
De verde pe, da rxama florescente;
E quem um Anjo virxa tão Luzente,
Que por seu Deus o não idoLlatranra?

Se pois como Anjo sois dos meus altares,
Fôreis o meu Custodio, e a mínha guarda,
Liívrara eu de diaboLicos azares.

Mas vejo, que por bela, e por gathanrda,
Posto que 054 Anjos nunca dão pesanres,
Soiís Anjo, que me tenta, e não me guarda.
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Manuel Botelho de Oliveira

Poeta barroco (sêculo XVII)

O s02 ostenta a graça Luminosa,

Anaxnda por Luzida se pondera;
o sol & brithador na quarta esfera,
britha Anarda na esfera de fgermosa.

Fomenta o s02 a chama calorosa,
Anaxda ao peito viva chama altera,
o jasmim, chxavo e rosa ao sol se esmesra,
cria Anarda o jasmim, o cravo e a rosa.

O s0ot à sombra da beLtos desmaios,
com os olhos de Anaxda a sombrae clara,
pinta maios o sol, Anaxrda maios.

Mas (desiguais s0 ní­to) se repara
o sol Liberal sempre de seus raios,
Anaxrda de seus raios sempre avara.
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Alvarenga Peixoto
(Arcadismo)

De açucenas e rosas misturadas

não se adorxnam as vossas faces belas,
nem as gormosas tranças são daquelas
que dos rmaíios de sol foram gorjadas.

As meninas dos olhos deLicadas,
verde, preto ou azut não bridha nelas;
mas o autor soberano das estredas

nenhuas fez a elas comparadas.

Ah, Jonia, as acucenas e as rosas,
a cohr dos olhos e as tranças d'oiko

podem fazer mil Níingas melindrosas;

Porem quanto e caduco esse tesoiro:
vos, sobre a sorte toda das 4onrmosas,
inda ostentais na sabia frente o Loiro!

EV
AVAVAN

4 5 6 7 unesp 11 12 13 14 15 16 17



Alvarenga Peixoto

Chegaií, Nínias, chegaí, chegai, pastores,
qu'inda que esconde Jonia as graças belas,
Marcia corre a cortina das estrelas,
quando espalha no monte os respLlendores.

Debaixo dos seus pes brotam as fLomres,
quais brancas, quais azuis, quais amarelas;
e pelas proprias mãos Lh'orna capelas,
bem que invejosa, a deusa dos Amoxres.

Despe a Serra 04 horrores da aspereza,
e as aves, que choravam ate agoxra,
acompanhando a Joónia na tristeza,

Ja todas, ao raiar da nova aurora,
cantam hinos em honxa da beleza

de Marcia, gentiltissima pastora.
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Raimundo Correia
Poeta parnasiano

exemplar

C'est une ame chaumante!
(Diderot)

É LINDA essa exiança,
Modesta e casta e mansa;
É como a Luz que Lança"
Dos anjos o esplendor!
De seu olhar o Lume
Da brilhos em cardume
No Lobrego negrume
Do mã£s progundo hoxrnoxn!

Meu Deus! 04 seus cabelLos
São negros e tão belos,
Eu mokiro 40 de vêe­Los
Tremendo à víiração!
Dai misos se ela chora,
Esta na flor d'aurora
Meu gundo amor ignora
Seu seio inda em botao!

Ninguem a dar se atreve
Profano beijo Leve
Na face d'atva neve,
De tepido cetim!
Seus Labios nacarados
Por serafgins beijados
Escondem — rorejados —
Seus dentes de maxrgim!

Oh! Deus! guardai­Lhe a graça!
Se um vento Sorte passa.
Eu temo que a desgaça
Qual nuvem matinal!
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Olavo Bilac

(Poeta Parnasiano)

Século XIX

Saí a passeio, mal o dia nasce,
Bela, nas simples roupas vaporosas;
E mostra às xmosas do jardim as rosas
Frescas e purxas que possui na face.

Passa. E todo o jardim, por que ela passe,
Atavia­se. Ha falas misteriosas
Pelas moitas, saudando­a respeitosas...
É como se uma axtLtfide passasse!

E a Luz cerca­a, beijando­a. O vento e um choro...
Curnvam­se as gLores tremutas... O bando
Das aves todas vem sauda­La em coro...

E ela vai, dando ao sol o rxosto brando.
Ãs aves dando o oLharx, ao vento o Louro
Cabe£o, e às flores os sornisos dando...
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Olavo Bilac

Poeta parnasiano (século XIX)

Saí a passeio, mal o dia nasce,
Bela, nas simples roupas VAporosas;
E mostra às rosas do jardim as rosas
Frescas e puras que possui na face.

Passa. E todo o jardim, por que ela passe,
Atavia­se. Ha falas misteriosas
Pelas moitas, saudando­a respeitosas...
É como se uma sxLtgide passasse!

E a uz cerca­a, beijando­a. O vento é um choro...
Curvam­se as flores tremutas... O bando
Das aves todas vem sauda­La em coxo...

E eta vai, dando ao so o rosto brando.
As aves dando o olhar, ao vento o Louro
CabeL£o, e às flores os sokrhisOS dando...
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OMO A PALAVRA NISE É ANAGRAMA DE INÊS, PARECE COMPETIREM
OBRAS DESTE NOME A ESTA DAMA, QUE NOMEIA O POETA NESTA

EXCELENTE DEFINIÇÃO
DE AMOR, E FORMOSURA

Gregório de Matos
(Uma parafrase de Camões)

Aquete não sei quê, que, Inês, te assiste
no gentel corpo, é na graciõsa face,
nao sei donde te nasce, ou não te nasce,
nao sei onde consiste, ou não consiste.

Não
por
nao
não

Não
não
não

sei
que
sei
sei

sei
sei
ses

o quando ou como arder me viste,
Fênix de amor me eternizasse:
cômo renasce ou não renasce,
como persiste ou não persiste.

como me vai, ou como ando,
o que me doi, ou por que parte,
se vou vivendo, ou acabando.

Como Logo meu mal hei de contar­te,
se, de quanto a mínha alma esta penando,
eu mesmo, que o padeço, não sei parte?!

5 6
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Jorge de Lima

CANTO NONO

PERMANÊNCIA DE INÊS

I

Estavas, Linda Ines, nunca em sossegoe por isso voltaste neste poema,
Louca, virgem Ines, engano cego,o muttipara Inês; subtil e extrema,
ilha e mareta funda, raso pego,
Inês desconstruída, mas euxrema,
chamada Tnês de muitos nomes, antes,
depois, como de agora, hoje distantes.

Porem penumbra vaga ou talvez acha
celeste consumiíndo­se, tambem
a propria conceição paríindo baíxa
a real prole; de subito ninguem
nessas Longinquas o4bitas que engaixa
com seus cabelos, ela­a­macis­de­cem,a mais de. mil, I1nês, amorfa e aresta,
1nês a 40, mas Logo a sempre gesta.

Inês que fultge quando o dia brilha
ou se acinzenta quando O ocaso avança,
rainha negra, mae ebranca gitlha,
entre arcanjos do ceu eterea dança,
e nos dias dos mundos andaríidha,
andar incandescente que não cansa,
poema aparentemente muito poemas,mas ingancia perene, tema em temas.

Eta Sechada virgem, via­se em não;
eu era os meus sete anos, vendo­a vejoa propria poesia que surgiu
intemporal, poesia que antevejo,
poesia que me vê, vera, me viu,o maxsempre passando em que veLejo
eu proprio outro Marujo e outro oceano
em xedor do maxujo transmontano.
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Meu paí te Lia, o pagina de insanialE eu o escutava, como se findasses.
Fíindasses? Se tu eras a espontánea,
a musa apreciada de cem faces,
a alem de mim e atem da Lusitania,
como se atem da pagina acenasses
aos que postos em teus desassossegos,
cegam seus olhos por teus olhos cegos.

O vidente atraves, O Inôs mirante,.em nos mortes sofridas para versos,
para que nesta vida o mudo cante
e o cego eo surdo e os homens controversos
apreendam todos teu geral instante,
teus pequenos e grandes universos,
teu aparecimento em Míinra­celá,
para que tua face se revele.

Perfeitamente posta nas entranhas,
planos, colunas, ramos, perspectivas,
Tnêes erecta, Lindes sempre estranhas,
as auroras de sol tremulam vivas,
os cabetos de nuvens, rmubras anhas
de Las esvoaçadas, mas catívas,como cativa a criação das cores,
apenas Liberdade para as flores.

Inês, porem, jamais, jamais gundada
quer indicar talvez uma inquietude,
Inqueiítude de Inês apoderada,
subida Inês, esemera attitude,
descida em seus abismos, augurada,
para que neta o clima sempre mude.
Ines nesaz­se simultaneamente,
obnumbra 08 horizontes, cobre o poente.

Nenhum taibuno em ti. nem duxos rostos,
mas gentios trazidos, Livros santos,
e seus antepassados, puros mostosde espiritos ornados de aureos cantos;nem as sombras dos mantos são desgostos,
mas são talares, são voejados mantos.
Nem Hespero nem Jupitex nem Cronos
podem respltandecerx com mores troncos.
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Amou revelação, purifgicou­se,
nenhum amor descrido conseguiu
ensombrar­Lhe de angustia o obhar.doce.
Ines resptandecente, sempre estio,
conheceu­se em seus seamboLos. Amou­se,
pois fora a restituida. Coexistiu.
Chispa inventiva, Inés florida arena
marxrasmos espeziínha. Alttiva cena.

Rectina­se sem medo esem atarde,
o gabulta sem par, comedia infusa,manha remurmurada pela tarde;
a atitude 2 tão justa nessa musa
que a forma aguda nos aspectos arde,
Ines prímondiada, era conclusa,
04 seus frutos. sonoros quemem que eta
seja inscrição, apenas fria estela.

Trouxeram­na 04 anatogos algozes
diante da ambiguidade das essências,
em que as asas dívisas e as ferozes
asas (que exam da Luz magnifgicencias),
confundem doces vozes.e atras vozes;
e eis que as piedosas, tntimas insciências:
Levaií­me a Citia fria, ou à Libia ardente,
onde em Lagrimas viva eternamente.

Nao podendo em sossego Ines estan,
seus algozes mudarmam­na na Lida,
na continuada Lida — mar e max.
E eis que a sombra codaça e a luz ardida
são nos espaços — elo circuLan,
asas obsidionais à asa da vida,
morta de amor, amadada que se mata
para se amar depoxs em morta abstracta.

O paz, o tudo, O mundo inominado!(Pessoa a doce névoa mensageinra. |
O mosto primogenito gelado,
de poLten misterioso se empoeira,
eterno calendario procurado,
Inês recomeçada, ala ritual,
terra da vida, asa ascensional.

EX

OO3 4 5 6 7 unesp ”* 12 13 14 15 16 17



Exiístes, Linda Tnês, .repercutida
nessa plaga de sonho, nesse poema,
e tao Lua dormida e coincideda
entre Luares, de subito diadema,que a trajfectõnia muda mass renhida,
e te rnefluis na vaga desse tema,constante vaga, vaga em movimento,prodíiga e vinda como o proprio vento.

Inês da texxa. Ines do ceu. Tnês.
Preferida dos anjos. AÁxdua rota,
conubio consumado, antevíuvez.
Mas apos amp£idão. sempre remota,branca existência, face da sem tez.
Ontem fgoama patpavel. Hoje tgnota.
Eterna Linda Tnes, paz, desapego,
porta recriada para 084 Sem­sossego.

Em chegando um ínverno eta se incluia
nos cabelos de espumas verdejantes
das axilas; do pubis se cobriu
purinha entre banqueiros incessantes,
amontalthada Tnes, Maxia em mio,
passou gícando' entanto o que era dantes:
outra vez nua e Lisa. O transparente,
o canne, o suor de sangue, O como a gente.

Queimada viva, Logo ressurnecta,subversiva, refeita das fogueiras,
adetgaçada como inteio e meta;
as palavras e estroges sobranceiras
narxam seus gestos por um seu poeta
ultrapassado as musas derxxadeinras
da sempre Linda Inés, paz, desapego,porta da vida para” 04 sem­sossego.
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DONA MÍSTICA

Alphonsus de Guimaraens
Poeta simbolista

exemplar

IV

O MISTÉRIO IMORTAL das olheiras de opala,
Onde vagueia a dor dos seus olhos proibidos,
Manda que venham texxa e ceu para adoma­La...
Morre no seu olhar a vida dos sentidos.

Mesmo calada, quem a vê julga escutã­la,
Pois canta o seu olhar pelos nossos ouvidos.
De que estrela Lhe desce a voz? Quando se calda.
Que rumor de orações nos olhos doLtoridos!

Não existe ca embaixo uma expressão humana
Capaz de deginir­Lhe o grande olhar tristonho;
E quem a vê, ou sonha uma estatua romana.

Maxmoreamente branca, imaculada e fria,
Ou tem por entre o niímbo estretado do sonho
A aurea Revelação de outra Virgem Mania.

de II/Electa ut Sol
(1892­1894)
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no país do sol
onde so havia sol

(noite não havia)

havia uma mulher

verde oLhos de ouro

vestida de sol

imagem da manha.

sem noção do amanha

verde sem ideia

do que se diz verde

(que não se alcança)

ouro sem noção

do que Sexia o Oukro

sol sem solução

mulher gravada a ouro

num fALSO MAXAJOARA

cabeto muito vende

olhos ­musito­curo

chamava­se Uiakra.
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Cassiano Ricardo

15

Poeta modernista,
do movimento verde­amarelismo

(1895—1974)
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IARA, À MULHER VERDE

Cassiano Ricardo

Neste país de coisas em excesso
o sol me agride, o azul passa da conta.
No entanto, os poucos beijos que te peço
o teu amor futuro me desconta.

De tanto ceu tenho a cabeca tonta.
O meu jornal 2 todoem verde impresso.
ST tu, a quem ja um passaro amedronta,
te gechas no mais tntimo recesso...

país do excessivo, Es muito pouca.
a borboLeta jovem, como esvoaça.ê

Vê como nos convída a manhã Louca!

Por que Seres assim, se tudo é assombro,
se a propria nuvem branca — e com que graça —
so falta vir pousar em nosso ombro?
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Raul Bopp
(Poeta modernista)

As glonestas ergueram braços peludos para esconder­te
com ciumes do sol

À tua carne triste se desabotoa nos seios
recem­chegados do gundo das setvas

Pararam no teu olhar as noitesdo Amazonas
morxNAs L LAMensas

E no teu corpo Longo
Ficou dormindo a sombra das cinco estrebas do Cruzeiro

O mato acorda no teu sangue
sonhos de tribos desaparecidas
— filha de raças anonimas

que se misturmaram em grandes adultterios!

E exxas sem aumo assim pelas beiras do mio
que 04 teus antepassados te deixaram de herança

O vento desarauma 04 teus cabelos sottos
e mode£a o vestido na intimidade do teu corpo exacto

A noite o não te chama

Chamam­te vozes do sundoe do mato

Entao te entregas à âgua
demoradamente

come uma $SLor selvagem
ante a curiosidade das estretas
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ULHER PROLETÁRIA

Jorge de Lima
(1893­1953)

Mulher protetaria — unica fabrica
que o operario tem, (fabrica de gibhos)

tu

na tua superprodução de maquina humana
6o4rneces anjos para o Senhor Jesus,
éonrneces braços para o senhor burguês.

Mulher proLtetamria,

o operanio, teu proprietario
ha­de ver, haá­de vex:

a tua produção,

a tua superprodução,

ao contrario das maquinas burguesas
salvar teu proprietario.
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PISCURSO EM LOUVOR DA AEROMOÇA

Manuel Bandeira

AEROMOÇAS, ALHOMOÇAS,
Que piísais o chão
Com donaíre nôvo
Não pareceis baixam de cõus atuais
Mas dos antigos
Quando na Grecia os deuses ainda vinham se misturar com 04

[homens.

Pindaro gostaria de cantar o vosso cotidiano he.
[xotsmo, tão simples, a vossa graça, à
[vossa bondade.

No entanto, nada mais moderno do que voá, O 4o0h­
[xiísos bonitos de chegada e partida nos
[aeroportos.

Quem sem verdade e sem alma vos classificou de
[aeroviarias

À vos autênticas aeronautas, irmãos intrepidas dos
[aviadonres?

Em nome dos sonhos frustrados de Clícia lomrovich,
Em nome da vida frustrada de Clíicia

Reivindiquemos para vos a condição de tripulantes,
O 4tõxres da altura,
Insensíveis a vertigem e ao mêdo.
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Santíssima Virgem Maria, mãe de Deus, e advogada
[nos4a,

Dai um dia do vosso mês,
Cedeií o uttimo dia do vosso mês

Para que nele cantemos, Louvemos, fgestejamos, agra­
[deçamos

O cotidiano heroismo, a graça, a bondade, das
[aeromoças.

ALÔ, ALô, Aexovias Brasil, Linha Aérea Transconti­
[nental Brasileira, Linhas ACreas Paulistas,
[Loide Atreo Nacional, Nacional Trans portes
[Atreos, Panair do Brasil, Real Sociedade
[Anônima de Transportes ACreos, Serviços
[AGreCOS Cruzeiro do Sul, Varig, Vasp,
[Viabras:

Methoraií a condição da aexromoça!

Poeta Vinicius de Morais, Sunset Boulevard 6.606,
[Los Angeles,

Tu, que celtebraste com tanto amor as aAnquivistas,
Vem agora ceLtebrar comigo a aeromoça.

Poeta e futuro senador Augusto Frederico Schmidt,
Escreveií no Correioda Manhã sôbre a aeromoça
Mandaií gL£ores da Gãavea Pequena
Pahka a aeromoça.

Passageiros para Sao Paulo, Belo Horizonte, Porto
[Ategre, Recige, Belem do Para,

Pedi todos, a Deus e aos homens,
Pela aerxromoça.
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ÍRIS, A AEROMOÇA

Cassiano Ricardo

Estas nascendo em ti, a toda homxa
(aguade fonte) porque a toda hoxra
poderas morrer (passaro no horizonte).

Aexomoça que não choras
porque somente vives no alto

­acima das coisas que se passam neste vale de Lágrimas.
Moça da graça aerea,
aexromoça.

Único anjo que o mundo de hoje admite.
O unico verdadeiro,
porque sem nenhum medo de estar Longe da Terra
nem das estredas.

Quantas borboLetas, ja despetatadas no an.

Quantas gaívotas
caídas sem tex podido ao menos abrir a asa
na queda.

E, no entanto, não pensas na morte,
quando ela gorjeia, no teu coração.
BorboLteta do Atlântico, irma das gaivotas.
Moça da graça aerea.
Aexomoça.

O Loucos dos dois hemisgerios,
por que a bomba atomíica ­
se nenguem tem culpa, se hã exianças no mundo?
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Ribeiro Couto
Poeta modernista

Esta mencna gorda, gorda, gorda,
Tem um pequenino coração sentimental.
Seu rosto & redondo, redondo, redondo;
Toda eta E redonda, redonda, redonda,
E 04 olhinhos estão La no gundo a bribhan.

E menina e moça. Texã quínze anos?
Umas velhas améígas da sua mamãe
Dizem sempre que a encontram, num extase Longo:
"Como esta menina estã gorda, bonita!
Como esta menina esta gorda, bonita!"
E eta ni de prazer. Seu xosto redondo
Esconde os othinhos no fundo a bribhan.

As vezes, no espetho, penteando o cabelo,
Ao ver­se tão gorda, tão gorda, tao gorda,
Pensa nas amigas da sua mamãe
E tambem num rapaz que a o&ha sormindo
Quando toda a manha eta vai para a escola.
"Ele gosta de mim! Sou gonda, bonita!"
E os dedos gordinhos, pegando na trança,
Tem cartcias ingenuas diante do espetho.
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Cecilia Meireles

CANTEMOS EDITE, a muito Loura, branca e azul,
cujo avental de Linho 2 a alegre veta de um barco
num domíngo de sol, e cuja coíiga e uma gaivota
ptanando baixa, pelo quarto.

Cantemos Edite, a anunciadoxra da madrugada,
que passa carregando os Lençois e as bandejas,
deixando pelos Longos cornmedores
frescuras de jardim e ax de nuvem caseira.

Cantemos Edite, a de maos nosadas, que caminha
com sormiso tao calmo e palavras tão puras:
sua testa e um canteiro de Lírios

e seus othos, miosõtis cobertos de chuva.

Cantemos Edite, a mucto Loura, branca e azul,
que a Luz ultravioleta se converte em ser abstrato,
em anjo h&oxo e verde, com pestanas incoLonres,
que So&Xi Sem nos ver e nos gala calado.

Cantemos Edite, a que trabalha silenciosa
preparando todas as coisas desta vida,
porque a qualquer momento a porta deste mundo

[se abre

e chega de repente o esperado Messias.
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Francisco Alvim

Meu amor, não reparaste

que toda frase clara

vem de tua gala?

Falta gala

gala

sala fala

Catedral de gelo

Rosa burgara

O nada cabe no nada

da tua fala

Olhar do corpo

que se despede

(Poeta agora/agora)
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Murilo Mendes

(Poeta Contemporâneo)

O mundo começava nos seios de Jandíina.

Depois surgiram outras peças da exiança:
Surngíiram 04 cabelos para cobria o corpo,
(As vezes o braço esquerndo desaparecia no caos,
Ficava somente o braço direito).

E surngiram 05 olhos para vigiar o resto do corpo.
E sunmgiram sereias da garganta de Jandíxna:
O ax inteirinho ficou eterno de sons
Mais palpaveis do que aves.
E as antenas das mãos de Jandíra

Captavam 04 objetos animados, inanimados,
Dominavam as nossas, os peíxes, as maquinas.
E 04 mortos acordavam nos caminhos visíveis do ax

Quando Jandira penteava a cabeleira...
Depois o mundo desvendou­se completamente,
Foi­se Levantando, armado de anúncios Luminosos.
E Jandira apareceu inteiriça,
Da cabeça aos pes.
Todas as partes do maquinismo tinham importância.
E Jandira apareceu com o cortejo de seu paí,
De sua mão, de seus irmaos.
Eles e que obedeciam aos sinais de Jandira
Crescendo na vida em graça, beLteza, violência.
08 namorados passavam, cheiíiravam 05 seios de Jandíra
E exam precipitados nas delícias do inferno.
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MULHER VESTIDA DE GAIOLA

João Cabral de Melo Neto

Parece que vives sempre

de uma gaíotla envolvida,
isenta, numa gaivota,
de uma gaiola vestida,

de uma gaiola, cortada
em tua exata medida

numa materia isolante:

gatolLa­blusa ou camisa.

E assim como tu resides

nessa gaiola, cíngida,
o vasto espaço que sobra
de tua gaiola­iltha

e como outra gaiola
igual que o mar: sem medída
e aberto em todos 04 Lados

(menos no que te Limita).

Pot4s nessa gaiola externa
onde tudo tem cabíida,
onde cabe Pernambuco

e onresto da geografãa,

tres bithoes de humanidade
e ate canaviais de usina

sei que se debate um passaro
que a acha pequena ainda.
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Tal gaiola para ele
mais do que gaíiota é brida;
como carcere Lhe aperta
sua gaiola infinita

e Lhe aperta exatamente
por essa parede minima
em que sua gaiola­mundo

com a tua faz divisa.

Contra essa cunta parede
entre ti e ete contigua,
que te defende e para ele
é de gôrça, se E camisa,

todo o dia se debate

a sua gORÇA expansiva
(não de pãssaro, de enchente,
de enchente do mar de Olinda).

Por que ele a quem sua gaiola
de outros Lados não Limitda,
deseja invadir o espaço
de nada que tu Lhe tiras?

por que deseja assaltar
precisamente a area estrita
da gaiola em que resides,
melhor: de que estas vestida?
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RIO E/OU POÇO

João Cabral de Melo Neto

Quando tu, na vertical,
te erngues, de pe em tá mesma,
e possível descrever­te
com a agua da correnteza,

Tens a alegria infantil,
popular, passarminheinra,
de um riacho horizontal
(e embora de pe estejas).
Mas quando na horizontal,
em certas horas, te deixas,
quee quando, por fora, mais
as aguas correntes Lembras,

mas quando à tua extensão,
como se não, te entregas,
quando te deitas em não
que se deita sobre a texhkha,
entao, se é da água corrente,
por Longa, tua aparência,
somente a agua de um poço
expressa tua natureza;

Uma onda que guardasse
na praia cama, fíúnita,
a natureza sem fim
do max de que participa,
em sua imobilidade,
que precaria se adivinha,
o dom de se derxrxmamanr
que as aguas jaz femininas:

mais o clima de aguas gundas,
a intimidade sombria
e certo abraçar completo
que dos Líquidos copias.
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A MULHER E A CASA

João Cabral de Melo Neto

Tua sedução & menos
de mulher do que de casa:
pots vem de como e por dentro
ou por detras da fachada.

Mesmo quando ela possuí
tua placida elegância,
esse teu reboco eLanro,
niso franco de varandas.
uma casa não & nunca
so para ser contemplada;
melhor: somente por dentro
e possível contempLã­La,

Seduz peto que E dentro,
ou sera, quando se abhra;pelo que pode sex dentro
de suas paredes gechadas;

pelo que dentro. gizeram
com Seus vazios, com o nada;
petos espaços de dentro,
não pelo que dentro guarda;

pelos espaços de dentro:
seus mecintos suas areas,
ornganizando­se dentro
em corredores e salas,

04 quais sugerindo ao homem
estancias aconchegadas,
paredes bem revestidas
ou recessos bons de cavas,

exercem sobre esse homem
egseito igual ao que causas:
a vontade de cormne­La
por dentro, de visita­da.
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DESDOBRAMENTO DE ADALGISA

Carlos Drummond

Os homens preferem duas.
Nenhum amor isolado
habita o rei Satomão
e seu amplo coração.
Meu xei, a vossa Adalgisa
virou duas diferentes
para mais a adorardes.

Sou Loura, trêmuta, bLândula
e morena esgogueteada."
Ando na nua a meu Lado,
coltho bocas, olhos, dedos
pela esquerda e pela direita.
Alguns mal sabem escolher,
outros misturam depressa
perna de uma, braço de outra,
e o indiviso sexo aspiram,
como se as duas fg0ssem uma,
quando & uma que são duas.

Adalgisa e Adaljosa,
parti­me para o nosso amor
que tem tantas direções
e em nenhuma se degine
mas em tõdas se resume.
Saberei muttiplicar­me
e em cada praia tereis
dois, três, quatro, sete Corpos
de Adalgisa, a Lisa, fria .
e quente e aspera Adalgisa,
numerosa qual Amour,

Se fgugirdes para a floresta,
serei cipo, Lagarto, cobra,
eco de grota na tarde,
ou seres a humilde golha,
sombra timéida, silêncio
entre duas pedras. E o mei
que se enfarou de Adalgisa
ainda mais se adaltgíisara.
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Se voardes, se descerdesmil pes abaixo do solo,
se vos matandes algim,
serei ar de respiração,
serei tiro de. pistola,
veneno, corda, Adalgisa,
Adalgisa eterna, 08 oLhos
Luzindo sbre o cadaver.

Sou Adalgisa de gato,
pensais que sou minha irma
ou que me espelho no espeLho.
Amai­me e não repareis!
Uma Adalgisa traída
presto se vinga da outra.
Eu mesma não me Limito:
se viro o hOStOo me encontro,
quatro pernas, quatro braços,
duas cinturas e um
so desejo de aman.
Sou a quadrupla Adalgisa,
sou a muttipl£a, sou a única
e anabgesica Adalgisa.
Sorveil­me, gastaí­me e ide.
Para onde quer que vades,
o mundo & so Adalgisa.
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ROMANCE DO BANHO

Exa morena tostada,
donte, esbeltta como um cão,
os cabedtos ermam claros
de saboroso castanho;
Longas tiras escorrniam
na costa viíncada em curvas
— exam cobras encravadas
no dorso de uma hraiz;
o calcanhar era firme,
seu andar axrxroLiçado,
as ilhargas mal roçavam
nas pregas da saia gáina.

Fendeu­se o cerxado verde
de patatívas e anus,
filhos de caba, sol quente,
ventos gerais, agua e mel;eta vínha — batde, cusa,
dentes expostos, carnudos
04 Labios, fLor de papoutaa cantar e a se despir.

Eta vinha, mas menino
batador de patativas,
não sabia descobxri­ La;
pressentia apenas vagos
sons das patas elegantes
dos potdros do meu instinto,
rachando cones de pedra
no meu raciocinio molde.

Eta essaltáou­se nas aguas,
misturou­ se com 04 peixes,
camaroes a betiscaram,
Cscamas, pes, gumes virgens;
fe) retampeio das palmas
como Linguas de uma faca;
a sombra escura no fundo,
as coxas alvas e turvas;
peixes, menina de banho,
anaguas brancas ao sol.
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FICA CURIOSA, AQUI, A LEITURA

DA "CENA DO BANHO”, DA PERSONAGEM |

FEMININA IRACEMA, EM IRACEMA, ROMANCE

ROMÂNTICO,.DE JOSÉ DE ALENCAR, ROMANCISTA
DO SÉCULO PASSADO,,,
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Alcides Vilaça

À Loira da golthinha sornmiu para a maquina
dentre vinte e seis poses sob o sol dourada

e mora na parede do armario de solteiro

perto de um sabonete usado trescaLtando

Um dia ela se sotta, caí fora do sonho

gaz um aceno e voa pela janela aberta

carregando pra sempre o que nos obhos exa

so peso e mito (ai!) de compo insuportável

madalena exa tão grave com duas tranças

recusou minha mão no cinema embora o combinado
e seu vestido branco fosse para mim

ha quem ache meLtosas as fotos amarelas.
não são. proustianas madatenas
guerriltham e sangram sob o Leve orcandá

(Poeta agora/agora)
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GRITOS E SUSSURROS

Alcides Vilaça

(Poeta Atual)

Alice no comício

Alice na parada
AL£ice no Sucesso

atguem eLa ensaicu aquete passo triungal
de chegar­cheguei!
sob o cartaz

e os peitos

atguem eta arma os braços e a política
e aposta na empínada
altivez dos vinte e dois

atguem ela E tesa deusa agridoce
e desmancha o cabet£o

contra o vento publico

Na muttidao ALice ouve com os olhos verdes
o cartaz contra o peito

O que a Historia guarda perde para sempre
anrngar de coração e blusa
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Leminski

ala

so

ala

se

se alice

ali se visse

quando alice viu
e não disse

se ala

ali se dissesse

quanta palavra
vecxo e não desce

ali

bem alí

dentro da alice

so abíce

com alice

ali se parece
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TRÊS IDADES

A VEZ PRIMEIRA que te vi,
Exa eu menino e tu menina.

Sonrnias tanto... Havia em ta

Graça de instinto, airosa e fina.
Eras pequena, eras fgranzina...

Ão ver­te, a hRitk numa gavota,
Meu coração entristeceu.
Por que? ReLtembro, nota a nota,
Essa Gria como enterneceu
O meu o2har cheio do teu.

Quando te vi segunda vez,
Ja exas môça, e com que encanto
A adoLescência em ti se fez!
F£or de botão... Sonnias tanto.
E o teu sormhAisO foi meu pranto.

Ja eras môça... Eu, um meníino..
Como contar­te o que passei?
Segutste alegre o teu destino..
Em pobres versos te chorei
Teu carxo nome abençoei.

Vesjo­te agora. Qito anos faz,
Oito anos gaz que não te via...
Quanta mudança o tempo traz
Em sua atroz monotonia!

Que e do teu niso de alegria?
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Foi bem cruel o teu desgosto.
Essa tristezae que mo diz...
Ete marcou sobre o teu rosto

A imperectvel cicatriz:
Es triste ate quando sornnis...

Porem teu vulto conservou

A mesma graça ingenua e fina...
A desventura te ageiçoou
À tua imagem de menina.
E estas delgada, estas dranzina...
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Sebastião Uchoa Leite

Quando o&ho para você vejo uma aXvonre

moL£hada de chuva

Meu coração se aquieta

terxra onde chovesse

uma agua vende.
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OFERTÓRIO

Augusto de Campos

Sol, espelho do sol, outro sol, dona sol.
Oponente do sol, distribuidora de belezas.

Lucida mão sobre 04 meus olhos, Lago.

Aplaca­me, eu o nude, aura Luz alba
Nascida, atimenta­me de OUko

Gêmea da Zuz
E SOL.
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Augusto de Campos

Iygia finge

ser

digital
dedat illa(grypho)

Iynx Iynx

mãe felyna com |y

figlia me felix sim na nx

seja: quando solange so

sorella

so only lonely tt­
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memoraveis

coisas

carmen

nos teus olhos

vol

.C'es

veneris

2ara NIM

coroada
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DE "ORNAMENTOS"

(Poe

Ando tão gutil, nada meu se vê
ondultar em cadência imperativa;
brocados e camurças possessíivas
e saias cultivadas à Paul Keee

cospiíiram fugas, nada meu se cre.
Sedas supergluas, Lãs rnebarmbativas
naturezas agrestes e gurtíivas
esboçam placidez, não sei de quê.

Meu corpo se antecipa desatento,
éranze tultes mortiços e violentos
imprimes gluem a sua miragem.

Os tons intensificam­se à passagem
de neutros filamentos, sombreando

Maria Lucia Alvim

sia agora / agora)

transitorias vestais, de quando em quando.
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DEPOIMENTOS DO POETA AMARGO

Renata Pallottini

Interessa­me a carne da madeíra
Com seu sangue de arvore e seus veios tranquilos.
Me interessa a peltagem.dos burros espessos
e suas orelhas quentes, antenas de servidão.Tenho um grandeinteresse pela roupa dos sotdados,
grosseira pele aspera das guerras
e tambem peltos pes da gente pobre
que tateiam na pedra o durmo fgh£o dos sepulecros.

Tambem a carne do vinho, se carne tem o váínho,
04 nervos azuis do vinho por onde escorxnem as gargantas,
e as mãos dos bebedores e suas particulares tragedias.

ademais, a carne da carne, |

carne do cerne dos 04404, tenra e forte,
carne que reluz em carne,
carne que produz à carne.

alem de tudo e muito mais que tudo a minha propria
carne

que sustenta 04 meus dedos e os meus clhos,que escreve cartas e se curva ao pêso da don,
que Lembra a espera, que se resigna a espera
e se resigna
a sentar­se num banco ate que Deus resolva
o que ha de ser dêste seu filho impuro.
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Lais Correa de Araújo

Traço
me estilhaço

e a fundo
toco O casco

neste punho a faca
quente gaço a nata
conves desta vaca
em que.sou, por exata
medida, Lustro e Lastro.

Traça
me nomeco rhaça

eo mundo
mudo a asco

neste punho a haste
arma do desgaste
esteio do contraste
em que sou, e me baste
fusto encaixe do mastro.

Traça
me hAastreio caça

e progundo
faço o frasco

neste punho a vara
sulco em que axa
e durxo me declara
que 40u, por escanra,
sexo, verso e astro.
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Omar Kouri
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EM BUSCA DA LIBIDO/DESIGNER...
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EM BUSCA DO POÉTICO DESEJADO |
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Ha que se ter comptacência com
os sistemas do mundo, quando se quer
ser poetalisa)

Sou Gilka Machado
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Nasci a 12 de maio de 1893, aqui, no Brasil.

Fui, muitas vezes, aprisionada pelas teias de ara­

nha, tecidas pelo sistema circundante. Escrevi sempre e só fa
lei de amor. Chamaram­me, habitualmente, de demonio/mulher.Es
tive enquadrada, poeticamente, no quadro,traçado pela catego­
ria: SamboLxismo.

Descobri a Mulher Nua e antes disso, alguns poucos

versos. Uma roda de silêncio intencional sempre se movimentou
em torno de mim. Tive que ficar presa ao referente mulher, por
que a linguagem poética foi instrumental quase só dos homens.

Mas, preciso me caracterizar: sou mulher e desejo descobrir o

como do exotico,do poético e no poético.

Casei­me com um poeta: Rodolfo Machado. Enviuvei­

­me em 1923,

Desde então, viajei muito, com minha filha bailari
na: Eros Volusia. (Gostei muito quando a vi batizada assim!).
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A menina Gilka Machado vai se levantando do oceano

de leite, como se fosse uma serpentezinha dourada. Senta­se,

gostosamente, na folha de lotus:

Mamãe, eu não quero viver só no bojo da Terra.

Quero um pouco de Sol! Mamãe, vou viver o feminino/mas

culino da Lua e, só depois, bem depois...

Você sabe, filha, se vai conseguir tero poder
de querer?

Já estou mais crescida. Quero, quero mito ser

Poeta(isa): ver, tocar/ouvir as ressonâncias dos cor­
pos dos poemas. Será que existem? Erotismo é o som do

tato, tato e tacto. Um poema tem que ter o poder en­

cantatoório, que retribua o toque das mãos dos leito­
res e lhes amplie o olhar... Será que o tão sutil, oO
tão dentro das qualidades de sentimentos e .de sensa­

ções pode causar terror? Em que espaço, em que tempo,
estão estes seres humanos, que me discriminam?...

Sei que consegui texturas, nas minhas "Paxrti­

cutaridades"”", Ha que buscar remanso, para escutá­las.

Entrego­me a olhar as sensações, que à Natureza provo

ca, com certa pressão, em meu corpo. Sei sentir o en­
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contro das formas, que me definema Alma. Essa força,
esse "tônus", que o de fora provoca em mim, Sei codifi

car esse instante oportuno. Mas, é preciso retirar as

equivalências sonoras, de e por dentro do código ver­
bal, tão tendente a se desenhar em linha infinita. Meu
eu não e un eu idealizado, e um eu, que se busca como
diagrama poético. Estou presa à forma antiga do Ssone­

to, mas sei abrir os braços... Arredondo os sonetos e

faço deles Sentimentos... E quando fisgo a fisionomia

objetiva do Acaso, a distribuir na minha frente os mo­

vimentos das danças dos Ventos. Fico sendo, por dentro,

este Rosto, que vejo, que ouço, que ampvlificoedo qual

já sei o saber. "Asas Longas, sutis, asas 40 5as, de baru
ma, pelo exmo do inginito", fazem eco à preguiça amoro
Sa... Mútuos e sensuais arrepios... Jogos de carícias

brutais e de caricias mansas. Meu amado, agora, existe

como reminiscência. É£a Ausência e a Falta. É o vazio,
que preencho para os leitores. É o momento do silên­
cio, dentro do poético. Sei saber o "gozo violento",

quando O espero, assim, toda nua... Sei que os leito­

res são capazes de sabê­lo, também.

EX
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 Unesp 11 12 13 14 15 16 17



PARTICULARIDADES

Muitas vêzes, a 504,

Gilka Machado

eu me analiso e estudo,
054 meus gostos recrimino e busco, em vão, torcê­Loss;
e incrivel a paíxaão que me absorve por tudo
quanto e sedoso, suave ao tato: a coma... 04 pêlos...

Amo as noutes de Luar porque são de veludo,
deticio­me quando, acaso, sinto, pelos
meus grageis membros, sõbre o meu corpo desnudo,
em cartcias sutis, rotarem­me os cabelos.

Pela fria estação, q
andam­me pelo corpo
as Luvas de Camurça,

ue aos mais S2hres exmiça,
LS pasmos repetidos,

as boas, à pelíça...

O meu tato se estende a todos 04 sentidos;
sou tõda tanguíidez,
se me quedo a fgitar

sonolência, preguiça,
tapétes estendidos.
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NOTURNOS

Gilka Machado

É noute. Paírxa no ax uma eterea magia;
nem uma asa transpoe o espaço E4mo e calado;
e, no tear da ampLidão, a Lua,do alto, sia
veus Luminosos para o universal noívado.

Suponho sem a treva uma aLecova sombria,
onde tudo repousa unido, acasaltado.
À Lua tece, borda e para a texxra envia,
dinos, fluidos filos, que a envolvem Lado a Lado.

Uma brisa sutil, umida, fria, Lassa,
ernma de quando em quando. É uma noute de bodas
esta noute...ha por tudo um sensual arrepio.

Sinto pêétos no vento...e a Volupia que passa,
dLexuosa, a se roçam por sobre as casas todas,
como uma gata exxando em seu eterno cão.
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IMPRESSÕES DO LUAR

Gilka Machado

Asas Longas, sutis, asas 46 as, de bruma,
peto amo do infinito, emxam, se espreguiíçando...
Esta noute alva e ária o meu sonho avoLuma,
credo, ao palor do Luar, de anjos revoe em bando.

“No destize da brisa hã um carinho de pluma
peta minha epiderme a xoçarm, quando em quando.
Com Leves mãos de seda, o Silêncio, uma a uma,
das horas vai dessgiando as contas, vai desgiando...

Entuaram­se 05 jardins de crisantemos brancos,
e o luar, geltido, cai, numa eterea esfolthada,
de 4L£G%res a juncar nlanicies e bannancos.

A Texxa, muda assim, nestas noutes serenas,
Lembra uma criança morta, em neve amortalhada,
sob magnoLtias, jasmins, cameLtias, aqucenas...

EX
AVAVAY

cem 1 2 3 4 5 6 7 Unesp 11 12 13 14 15 16 17



NA PLENA SOLIDÃO...

Gilka Machado

Na plena sotídao de um amp£o descampado,
penso em ti e que tu pensas em mim suponho;
tenho tõda a feição de um arbusto isolado,
abstrato o olhar, entregue à delícia de um sonho.

O Vento, sob o ceu de brumas carregado,
passa, o%a Langoroso, ora forte, medonho!
e tanto penso em ti, o meu ausente amado!
que te sáínto no Vento e a Le, feliz, me exponho.

Com carícias brutais e com careicias mansas,
cuído que tu me vens, julgo­me toda tua...
— 320u ahvoxre a oscilar, meus cabelos são tranças...

E não podes saber do meu gozo violento,
quando me fico, assim, neste Eamo, toda nua,
completamente exposta a Volupia do Vento!
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No pano de fundo, percebo a atuação do desejo

ancestral da androginia: verdade particular, recapitu­

lada como Verdade Cósmica. Uma cosmogonia, um arqueéti­

po da Unidade, uma Deidade, a reinar no Imaginário. E

e comose a montagemdo universo se fizesse pela anroxima

ção dos "existentes", que se buscam, que se fundem, dois
a dois e querem renascer, em um terceiro. É o 1, que
tem o 2. É o masculino (andro) e o feminino (gyne). £

a Outra Cena, é o mito, que foi excluído pela cultura

judaico­cristã, proibido em favor de um Deus autorita­
rio e paternal. Presente, muito presente, na cultura
egípcia, na indiana e em todos os orientes. Um mito,

assegurado, de qualquer modo, pela cultura grega,à sor

rir, de modo arredondado, de dentro do Banquete, de Pla
tão...

Acho que já fui clássica. Já fiquei enquadra­

da, muito tempo, dentro dos quadradinhos, que determi­

navam os meus estéticos contornos. Quase morri. Quase

fui congelada. Salvei­me, porque Leonardo da Vinci sou

be construir o dinâmico sorriso da Monalisa: anteciva­

ção barroca. Às vezes, me visito, no Museu do Louvre.

Camões tambem tentou me aprisionar. Não conseguiu. Ao
amarrar­me, degelou a tese, a antitese e a síntese.

Estive no "Barroco" e ja nascia a consciência

de que Movimento é Libido. E já nasciam asas paraosso
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nhos dos passarinhos. Gregório atê me desvestiu como o

canto de um deles. Voar é Sonho do Ser...

Meu xmxeLtogio de pulso e so enfeite.
É como ouvir o situvo de um bichinho.

Aboxrxrece­me o mundo do calendario,
do meramente cronotogico.
Assim se comporta João Cabral,
Joaquim Cardoso e quase todos 04 poetas.

Solto meus fios de mel... Espero que escorre­

guem por toda a Literatura, em língua portuguesa...

Escrevi algumas obras:

Caistais Partidos, em 1915;

Estados de ALmas, em 1917; |

|

. Mu£her Nua, em 1922;

Meu Glorioso Pecado, em 1928;

Sublimação, em 1938.
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Ficaram meio perdidas, por al... Apesar disso, as duas

primeiras obras foram reunidas, em 1918, com o título

de Poesias. Carne e Alma, trouxe a seleção de poemases
colhidos e, Meu Rosto, a seleção de novos poemas, em
1947.

Em 1916, enviei nara Pedro Kilkerrey, o meu li
vro A Revelação dos Pergumes. (Apesar de a autora des­
se trabalho ter obtido esta informação, a vartir do es
tudo de Augusto de Campos, em torno de Kilkerrey, não
sabe se este livro foi, realmente, publicado).
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Trabalho metalingiiístico, em torno de "Monalisa",rea
lizado por Júlio Plaza. Da obra Re Duchampá, criação verbal/vi

sual, de Augusto de Campos e Júlio Plaza.
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EROTICIDADE E AMOR
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Octavio Paz, na obra La Lama doble ­ amor y exo­
tismo, publicada em novembro de 1993, faz a distinção entre sen
sualidade, erotismo e Amor. Erotismo ê definido como metáfora

do sensual, uma espécie de ritualização do sexo. O amor só acon

tece, quando aparece a consciência da realidade específica do
"outro" e, no caso, a da mulher. O autor entende que a liberta

ção feminina, através dos tempos, pode ser captado, através da

Literatura.

Mas, Octávio Paz se reporta, apenas, às obras refe
renciais e, principalmente, à linguagem da prosa. O trabalho
voético, propriamente dito, não é enfocado. Nosso objetivo,aqui,
é o de captar estas diferenças, mas, dentro e vor dentro das
construções poéticas.

Antes, & importante nos relembrarmos de que a vi­

são do referente sofreu uma profunda transformação, marcada,
já, na Estetica Barroca, com à percepção do movimento, por en

tre o estático da linguagem dissertativa, tradicional. Houve a

queda do universo da predicação, como já sabemos. E, sabemos,
também, que esta "insuficiência" da visão do referente clâássi­
co sô foi declarada, em termos das Ciências e da Filosofia, ao
final do século XIX. E, ainda mais, que a desclassificação do

universo verbal só foi tematizada, como poética, no Brasil, nos
idos de 1945, por João Cabral de Melo Neto.

Entender as transformações, decorrentes desta que­

da, em termos de poesia, significa, levar em consideração Ou­
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tro tipo de queda, a das formas e rimas, postuladas pela Poeti

ca de até então. Na Literatura Brasileira, O desfazer­se deste

outro universo de predicação, acontece, de fato, dentro das cria
ções de Oswald de Andrade, na "Semana de Arte Moderna",em 1922.

Mas, a declaração, clara e objetiva, de que havia chegado a ho
ra dos "versos livres" ocorre, bem mais tarde, atravês dos Ma­

nifestos da "Poesia Concreta", em 1950.

Sabe­se, portanto, que, já ao final do século pas­

sado, a montagem predicativa do verbal não se prestava à codi­
ficação de um referente novo. Essecódigo ficaria, desde então,
adequado, apenas, à modelagem das linguagens do Poder e da Bu­

rocracia. Apesar disso, ja se percebia que, de dentro da lin­

guagem poêtica, era possivel retirar procedimentos, capazes de

darem conta desse novo dizer. As metáforas semânticas, de cer­
to modo, diagramam e aproximam qualidades dos "existentes". A

superposição de metáforas expressam a visão do "volume", carac

terístico do modo de ser de uma estrutura. Os substantivos não

mais correspondem ao universo substancialista e tendem a fun­

cionarem como indicadores das manifestações das formas. Aqui,
adquirem profunda significação os signos, denominados, vor Peir
ce, de "hipolcones". As metáforas, os diagramas e as imagens

são capazes de desenharem relações, de se articularem, dois a

dois (como contigúãõidades dadas) e, assim, en­formarem o refe­

rente. O sexual e Oo sensual passam a fazer parte deste diagra­

mar­se do real. A maioria dos poemas eróticos assim se manifes

ta (€ O que veremos, na observação dos poemas, selecionados pa

ra este trabalho). Nesse caso, podemos aceitar, nesse momento,
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a definição de Octavio Paz para Oo erótico, na verdade, uma me­
táfora, uma ritualização dos encontros e desencontros em busca

do sexo. Trata­se, porêm, do "sensual", que não esta maisem um
mundo, onde os corpos são coisas, mas onde são "organismos", es
truturas.A busca do sensual do mundo antigo fica fática e sÓ
pode mesmo aparecer nos momentos das paródias críticas,ou nos
momentos das criações, intencionalmente, "kitsches".

Mas, estamos em pleno centrodo funcionamento da lin

guagem referencial­ emotiva e, só em um terceiro plano, cons­

trução poética. É preciso saber, agora, como se comporta O eroô

tico, quando O funcionamento poético ocupa o primeiro plano, nas

mensagens verbais.

Lembremo­nos, para isso, que, quando da queda da pre

dicação, os estudiosos das linguagens passaram a olhar muito pa

ra dentro do verbal, na ânsia da pesquisa dos modosde arranjos

desses signos. Foi, então, que Roman Jakobson elaborou uma de­

finição empírica para a função poética. E este movimento de res

gate do principio lógico da equivalência, que sempre fizera par

te da montagem dos signos, mas estivera, durante seculos, es­

condido, por detrás da contigUlidade lógico­normativa, já e, em

si, um gesto erótico. As recorrências verbi­voco­visuais, que

se projetam dentro (into) do plano das relações temporais, dis

postas a criarem espaços novos, podem simbolizar, assim,no nos

so imaginário, movimentos de "sêmens", a fecundarem novas pos­

sibilidades de vidas, de formas...
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(Segundo Galeno, o sêmen tem sua origem no cerebro.

Esta teoria foi muito difundida, na Idada Mêdia. Lê­se, em Ba­
hir, que a medula dorsal vai do cêrebro ao falo e dela vemo sê
men. Este simboliza vida e esta só pode fluir daquilo, que ca­
racteriza o homem: a sede de suas faculdades: o cêrebro. E sen

do que o eixo de seleção das palavras pode ser definido como o

dicionário, específico, de cada mente humana, esta conclusão pa

rece estar valida).

A partir deste momento, hâ um duplo olhar para aa

realidade. De um lado, para a realidade de construção da proó­

pria linguagem verbal e, de outro, paraas possibilidades de per

cepções do mundo fisico, do mundo dado.

A Poetica, de um modo geral, se fixou neste primei

ro caminho, deixando para os físicos, matemáticose teóricos da
percepção, O segundo modo de observação.

A maioria dos poetas buscaram, no dentro das cons­

truções verbais, no toque da fisicalidade destes signos, o de­

senho de recorrências, capazes de modularem o universode es­
truturas e funções. Tudo está em movimento e o movimento de en

caixes edesencaixes de paronomásias e de relações/ressonâncias

são capazes, agora, de criarem novos campos de significação e

de se aproximarem, via analogia, do real fisico ou, então, das

construções designos, já realizadas.A radicalização deste olhar,

para dentro da estrutura verbal, aparece com as criações da poe
sia concreta. São criações, que produzem fruição erótica, pois
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exigem a participação do leitor, ao nível das qualidades de sen
sações ede sentimentos. E esta participação está sempre apta a
provocar, profundamente, a lembrança do momento único e intrans

ferivel deste tipo de percepção, ou seja, o momento do orgas­

mo. É o erótico, tangido, sutilmente. E, só depois, muito de­

pois, dessa calda abrupta no sensorial (visualidade sonora), é

que Oo leitor passa à pensar nos poemas e a tentar redesenhã­

los...

Ao lado deste modo de poesia, surge outro procedi­

mento, representado pelo voeta João Cabral de Melo Neto. Este,
ao mesmo tempo, em que olha para as construções verbais, exige

do leitor a percepção dos novos modos de estruturação do mundo
fisico. É preciso perceber, com acuidade, o "existindo"do real

exterior, vara apreender as transformações, que O poeta vai

realizando na estrutura tradicional do código. Para isso, trans

forma os espaços, a serem observados, no universo verbal e

no universo fisico, em momentos verceptivos singulares e irre­

versíveis. Os simbolos verbais não mais nomeiam qualidades das
coisas e nem se mostram mais como qualidadesde coisas, como os

definiu Peirce, mas passam a nomearem estruturas singulares e

se mostram também como existentes singulares. Os substantivos,

agora, signos indiciais, não mais nomeiam substâncias, mas apon
tam manifestações possiveis dos movimentos fisicos. E, assim,

João Cabral, como veremos, vai traduzir todo O sistema sintati

co e lexical, em procedimentos novos. O importante, aqui, é as

sinalar que este tipo de criação, embora marcadamente metalin­

gliístico, se volta, basicamente, para o leitor. A programação
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dos repertórios dos ouvintes e a necessidade do "sol da aten­

ção" dos leitores se fazem imprescindiveis.

Por um lado, este poeta atua comoum teórico da per
cepção, por outro, atua como cientista, a demonstrar as trans­

formações ocorridas nos mundos da linguagem e do real. Na ba­
se, está a crença de que a mente humana tende para a verdade

da forma e que sempre distinguirá entre a mãe a "boa forma".

João Cabral aproxima­se, deste modo, do criador da semiótica:

Charles Sanders Peirce. Falar deJoão Cabral é falar de Peirce.

Como ele, o poeta vê, na mente do leitor, e na do criador, uma
constante "semioses". Ambos se voltam para a "referência do in

terpretante" dos signos, para a função de uso, para as relações
pragmáticas dos signos, garantindo, assim, à possibilidadede
evolução, de transmutações, dentro dos códigos. Os signos são

pensamentos, os "terceiros" tendem para os primeiros e a expe­

riência da percepção em "primeiridade" é um outro tipo de pen­

samento. O verbal continua a formular o "logos" (tomado, aqui,

no sentido etimológico de palavra como construção racional).

Mas, não mais como construção argumentativa, simétrica, ordena

da à maneira grega, mas como possibilidade de codificação para

as mais sutis qualidades de sentimentos e de sensações. O prin

cipio de inteligibilidade pode se manifestar, e atéê com maior

clareza, ao nivel da consciência imediata.

Para que esta "vontade didática" dos poemasde João

Cabral se manifeste, é preciso, portanto, a participação do lei

tor. Sem esta, Oo voema se fecha e se mostra indecifrável. Cole
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apenas, as equivalências sonoras ê comportamento estéril,

estas vibrações serão sempre e, apenas, um ponto de chega

Os procedimentos poéticos mais característicos, sob

este ângulo, semostram como operações, quese realizam por eta

pas e,que,ao final do gesto fruitivo, se fazem simultâneas. Em
um primeiro momento, o poeta enfoca uma afirmação lógica, um
provérbio, jã fático, trazendo o leitor para uma situação  co­

nhecida. A seguir, realiza cortes sintáticos e transformações

lêxicas, a exigirem interpretações sensoriais. É como se esti­
vesse transformando o código verbal ocidental em código ideo­

gráfico. E, só depois de estar certo desta entrada corporal do

leitor, dentro do poema, do sucesso desta demonstração, êqueo

autor formula uma espécie de conclusão. E esta conclusão reto­
ma os mesmos procedimentos poéticos e termina por se dizer co­

mo as sonoridades,que jã estavam presentes no corpo da afirmação

primeira e provisória. É o que se percebe, com clareza, quando

se faz a tentativa de interpretação do poema "Fabula de um Ax­

quiíteto".

FÁBULA DE UM ARQUITETO

João Cabral de Melo Neto

A anquitetura como consthauir portas,
de abrir; qu como constauir o aberto;
constunuia, não como iLhar e prendeu;
nem construir como gechar secretos;
construir portas abertas, em portas;
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casas exclusivamente portas e tecto.
O arquiteto: o que abre para o homem
(tudo se sanearia desde casas abertas)
portas por­onde, jamais portas­contra;
por onde, Livres: ar Luz razao certa.

e e e e e e e e o e meo es e eee oo eee ooo aeee oa AAA eao

Ate que, tantos Livres o amedmontando,
renegou dar a viver no claro e aberto.
Onde vãos de abrir, GLe foi amurando
opacos de fechar; onde vidro, concreto;
até regechar o homem: na capela utero,
com confortos de matriz, outra vez geto.

Na primeira quadra, O leitor é instado a perceber o

"como", como substantivo e a sentir o desenho profundo e dinâmi

co dos processos verbais. As sensações do "ilhar e prender" se

opõem à sensação do abrir. E, quando o leitor já criou, em seu

próprio corpo,a experiência "gostosa" da abertura, é queo poeta
formula uma definição para arquiteto. A seguir, mostra, senso­

rialmente, que esta definição não se realizou. Por detras, reve

la o desejo da forma abertae acredita que o leitor a escolherãá,

pois traz, dentro de si: "ax luz, Luz, xmazao certa".

Pode­se falar, aqui, em erotização do leitor, o mo­

do do erótico, característico de João Cabral. O leitor é levado

a entrar, para dentro do poema, a abraçar, por dentro, as sensa

ções provocadas pela forma poética e, ao mesmo tempo, as sensa­

ções, provocadas pela situaçãodos existentes, no real extra­tex
to. Só a fruição é capaz de transformar o real, em um signo in­

dicial, capaz de penetrar na forma do poema e esta em Índice do

real, capaz de nele se integrar como um dos elementos deste cam
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po de relações (um signo "indice" é um tipo de signo que apon­

ta uma situação, como signo, mas dela faz parte integrante, as

sim como a fumaça indica aação de fumar, mas dela se mostra de

corrente", E o que se sente, quando da observação do poema "Te
cendo a Manha"

TECENDO A MANHÃ

João Cabral de Melo Neto

Um gato sozinho não tece uma manhã
Le precisara: sempre de outros galos.
De um que apanhe esse grito que ele
e o Lance a outro; de um outro galoque apanhe o grito que um galo antes
e o Lance a outro; e de outros galos
que com muitos outros galos se cauzem.
os fios de sol de seus gritos de galo,para que a manha, desde uma teia tênue,
se va tecendo, entre todos 04 galos.
E se encorpando em tela, entre todos,
se erguendo tenda, onde entrem todos,
se entretendo para todos, no toldo
(la manha) que plena Livre de armação.
A manha, toldo de um tecido tão aexreo
que tecido, se eleva por sá: Luz balao.

Aqui, O gerundio se faz presente, mesmo, e a manhã

(amanhã), objeto direto (o produto tecido, na antiga sintaxe)

se faz modo de ser­ ou sendo. Amanhecer e tecer se mostram e­

quivalentes e O amanhã, como adverbio, também, é reativado. Os

dois primeiros versos, seja como pensamento lógico, Seja como

pensamento popular, já cristalizado, são enfatizados como men­

sagens vazias. Deles restarão, apenas, os modos sonoros da cons

trução. É preciso desenhá­los, sonorizá­los, como textos e co­

mo realidades extra­textos, para que reconquistem a libido. E,
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então, o leitor pode tecer os fios de sol e as repetições sono

ras, os gritos de galo, lembrados de fora e os ciframentos sin

táticos, a teia tênue, que inicia a tessitura da manhã (ee pre

ciso ter observado, muito, o amanhecere ter sentido na pela os

fortes fios de sol). O tecer vai se encorpando, em tela, que se

ergue em tenda, ao se entretender, por entre todos e pvlanar 1i
vre de armação. E já se sabe que a tessitura, tecida, pode su­

bir... É a antecipação dos sons silibantes, no poema/voz (do s
de sozinho, de tece, de vrecisará e de outros galos). Amanhã,

sol de fio de sons, também se reencarna: "Balão: Luz balão"...

Tem­se, então, o erótico especifico, criadopor João

Cabral, a sensualização do ato fruitivo. Trata­se de um eróti­

co, que revela a vreocupação de João Cabral, com a função soci

al e existencial do poeta. Neste caso, ade aproximar formas pa

recidas, acreditando na certeza de que O leitor sempre escolhe

rá a melhor. Acreditando que o leitor de poesias merece saber

os modos como das transformações, ocorridasna expressao do "lo

gos", merece conhecer, sensorial e corporalmente, os modos de

construção deste universo novo, que caracteriza a cultura oci­
dental de nosso século.

De certo modo, tanto os procedimentos da "poesia

concreta", como os da poética de João Cabral enfatizam, mais,

o aspecto de forma dos poemas e revelam uma tentativa constan­

te de as colocar em analogia com as formas do referente atual.

Mas, por dentro destes procedimentos e em paralelo com eles se

vê redesenhar a "presença" do eu. Um caminho longo: da queda
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do eu da predicação, tomado como categoria do ser, à identifica

ção do ei com as formas dos poemas, tomado como categoria obje­

tiva, como texto (poesia concreta). Entre eles, um outro cami­

nho, Oo caminho de busca do eu, como relação entre estruturas,

ainda, característico da poesia de João Cabral, como veremos,

ao analisarmos a "Psicologia da Composíiçao".

No Romantismo, o eu predicativo se faz funcionamen
to emotivo da linguagem e pode ser definido a partir de defini

ções conceituais (eu = propriedades estruturais e propriedades

funcionais). Mas, Sousândrade tentarã, no avesso deste movimen

to, a definição operacional do eu. Tentarãá, por etapas, colo­

car Oo eu, que percebe, como componenteda paisagem percebida. E

o fará de modo quase corporal. No Simbolismo, Kilkerry marca­

ra, no corpo, também, a presença do eu. E já se percebe a cons

ciência de que O eu, quase sempre, pode ser substituido por

"nos", pois o que se declara, emocionalmente, na superficie, é"

apenas a fala do sistema, como nos esclareceu Mikhail Baktini,

em Maxxismo e giltosogia da Linguagem. É preciso cairo "nós" pa
ra que se encontre o eu, propriamente dito. E este só aparece,

através das manifestações sutis das qualidades de sentimentos,

únicas, singulares e irreversíveis. Este modo do ser do eu, plu

ral e multifacetado, só se faz presente, agora, na poesia pós­

concretista e tende a modular um outro modo do erótico poético.|
Mas,já começara a se desenhar,nos textos­texturas de Gilka Ma­
chado... (De fato, já muito falamos destes assuntos, no primei

ro volume deste trabalho. Mas, é preciso retomá­los, condensá­

los, agora, na percepção do erótico. Apesar de que esta, em pa
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radoxo, €& uma percepção primeira na relação de um leitorcom os

poemas...)

Hoje, na poesia de hoje, há momentosem que o eu se

desgarra da integração: poema/forma e tende à se fazer "estru­

tura": invariante das formas do poema, tomadas, agora, como fun

ções. É o eu que se pluraliza como caleidoscópio, como o rever

berar das qualidades sutis dos. sentimentos de um emissor singu

lar. Neste caso, retoma­se e recorda­se todos os modos de pro­

cedimentos poéticos, de todos os tempos, na demonstração do co

mo uma determinada consciência voetica os seleciona e os modu­

la. E a feição do eu, que aparece, quando o verbalse transfor
ma, para falar outros codigos. E este jeito de re­ver códigos,

já realizados, indicia modos de ser do eu como descobridor, in

ventor e re­criador. Razão teve Murilo Mendes, quando denomi­
nou alguns dos seus procedimentos metalingàtisticos de "Muxido­

gramas" (são estas fisionomias do eu, que podemos perceber, ao

longo dos poemas, selecionados parao terceiro volume deste tra­

balho).

Mas, antes de tudo, este é o eu, que se desborda,

para alem do clima­sufoco dos procedimentos poêeéticos­limites,

como os da poesia concreta e os da poesia de Joao Cabral. Enão

e de se admirar que Haroldo de Campos, um dos voetas concretis

tas, em paralelo mesmo com este tipo de poesia, tenha dado ini

cio à expressão deste modo de ser, singularizador de uma cons­

ciência poética, que se desborda, para além de si mesma e des­

nuda aquilo que de poético tem a consciência extra­texto do au
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tor Haroldo de Campos, como já tentamos esclarecer, no primei­

ro volume.

Trata­se da passagem "Porum momento pleníluz", "do
gesto de tocaro gundo", "o gundo da agutha", quando o "passaro
turmatina não canta" e tudo "se passa no hiato silencioso" ese

"lesencorpa" na "pergulta do agora"...

E não se trata de uma manifestação, perceptivel a­
través de um poema, mas dos muitos poemas, que preenchem uma o
bra. E, através da leitura­conjunto, se torna vossivel a apre­

ensao de uma biografia/designer, união dos pontinhos de quali­
dades de sentimentos de um ser real, presença física. Através

da obra Signantia quasi coelum — Sígnância quase ceu, por exem
plo, este tipo de percurso pode ser reconstituido. E, ainda na

obra anterior de Haroldo de Campos, Xadrez de Estrelas, e, na
posterior, marcadamente metalingãiística, A educação dos cínco

sentidos. Através da viagem, contínua, das metáforas­montagens
de Galaxias, sutis qualidades de sentimentos, podem ser conhe­

cidas, nos modos como da seleção e da montagem das palavras.

Ãs vezes, de acordo com O nosso Imaginário, este

poeta está a procurar,nos referentes, existentes capazes de se

diluiíirem em brilhos e movimentos, em processos... Às vezes, es

tá a procurar,no repertório do código verbal, palavras capazes

de apontarem O brilho das pedras preciosas eo escorregadio dos

metais em po... Mas, quase sempre, O que se encontra, de fato,

são os modos das re­criações de procedimentos poeêticos, ja rea

lizados. No caso da Literatura Brasileira, Haroldo de Campos
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chega, atê mesmo, a recuperar procedimentos do Arcadismo, do
"ora, direis, ouvir estretas", de Olavo Bilac. (Procedimentos

pós­modernos?). (Neste trabalho aparecem apenas poemas e frag­

mentos isolados destas obras. E, não só as de Haroldo.Isto por
que O objetivo é o da criação de diálogos. Mas, oO leitor, inte­
ressado na captação do designer desse novo eu, procurará, 5sem

dúvida, ler as obras destes poetas, no seu aspectode montagem,

como conjunto).

Do mesmo modo, João Cabral, após a realização con­

creta do eu­relação, na obra À Educação pela Pedra, e, avós a
coleta dos momentos mais fortes da poesia anterior,em Museu de

Tudo, relaxa a musculatura poética e deixa aparecerem qualida­

des de "emoções", singularizadoras do "eu"

Este tipo de comportamento de busca de um designer

específico para o eu emissor, caracteriza a maioria das Obras

dos poetas do "Agora/agora". É O caso de Josê Paulo Paes, do fi

lósofo Rubens Rodrigues Torres Filho, de Roberto Piva, de Car­

los Felipe Moises, de Alice Ruiz, de Adélia Prado, de Arnaldo

Antunes e, principalmente, da Obra em Dobras,de Sebastião Uchoa
Leite. E, de muitos outros.

Nesta modulação do "eu", apreende­se, também,  ou­

tro modo de manifestação do erótico. Esta dobragem do eu,  Sso­

bre si mesmo, esta vivência narcisica do modo de aparecimento

do Sentimento, ao condensar o espaço do eu, ao traçar a biogra

fia especifica de uma consciência vpoêtica, propicia, ao mesmo

EX

OOcem 1 2 3 4 5 6 7 Unesp 12 13 14 15 16 17



tempo, a vivência de uma espécie de androginia. É o eu a se ex

perenciar como conjunto de traços femininos e masculinos, como

a unidade de traços contraditórios, como o espaço, deixado pe­

lo "oximoro" semântico. Lembrando­nos de Peirce, e omomento em

que a "imagem", de dentro do pensamento do criador, um "icone",

que tem O seu ser no passado, entra em analogia com as possibi
lidades de manifestações das qualidades — presentes — , das

formas do referente (ou de procedimentos poéticos, jã realiza­
dos) e consegue se dizer, em termos de ressonâncias, de vibra­
ções sonoras, ou gráficas, ou de ambas, em simultâneo...

(Apesar disso, a evolução da libertação do "outro"

pode ser verificada, a partir dos textos de feições referenci­

ais. E, principalmente, através da montagem de textos, anteri
or, a respeito da modelagem da figura da Mulher).

E, no perfazer­se desse encontro, que se volta sem
pre para à movimentação do eu, aparece o "outro", como falta,

como ausência, como diferença, como aquilo,que poderia ser. É,

assim, que o leitor o capta, de modo "remático", emocional. É o

corpo encarnado da falta, que se comunica ao leitor. E é este

modo do erótico que pode ser chamado de "amor", nos termos de

Octávio Paz. É, assim, que, no poético, o "outro" sediz livre.

Um verdadeiro gesto de "individuação", dentro e atravesdos pro
cedimentos poeêticos.
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E node ser (por que não?) que, nestes instantes de

condensação poética mâxima, se é que existe alguma sutil dife­
rença entre as qualidades do sentimento de uma mulher e as de

um homem (pensemos nas distinções entre qualidades das formas

do cerebro feminino e as do masculino, descobertas pela ciên­

cia atual), estas diferenças se corporifiquem...

E pode ser (por que não?) que, nestes instantes,os

espaços de silêncios (assim como acontece na música, em coinci
dência de percepção: poeta­poesia­intêrprete) possam objetivar
o sonho mágico da plena primeiridade, expresso pela tricotomia

desejada, no modelo de Peirce: "o qualisigno remático icônico".

Ter­se­ia a total integração do ser com O cosmos, sem diferen­

ças entre aquele que percebe e o que é percebido, sem nenhuma

noção de principio ou de fim, sem nenhuma partição entreoeu e
o outro, sem nenhuma consciência da alteridade. Encontrar­se­
ia a percepção do "Tao", do Taoismo,a vivência da "vacuidade",
do Budismo, um lance rápido do Nirvana... Para os poetas Sufis

o encontro amoroso entre dois seres deve ser tão completo, tão
androgino, que permita O caminhar para esta espécie de ilumina

ção, passível de repetição, mas, cada vez, únicae irrevetivel:
o encontro de um prisma da verdade. Veja­se "O Cxedo do Amox'",

escrito por Jalaluddin Rumi, no século XIII.
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[[O CREDO DO AMOR*

Jalaluddin Rumi

"Um dirigiu­se a ponta da Amada e bateu,
Uma voz perguntou: 'Quem esta at?'
Ete respondeu: 'Sou Eu',
Disse a voz: 'Não ha Lugar para Mim e para Ti'.
Fechou­se a porta.
Apõs um ano de sotidão e privações, ete voltou e bateu.
Uma voz vinda de dentro perguntou: 'Quem esta at?'
O homem disse: 'Es Tu'.

A porta se abriu para ele."11]

Mas, deixemos os pássaros voarem. Quero, quero mui

to, como Ulisses, amarrar minhas sandálias ao chão. O caminho,

agora, não e odo vôo, e o de tentar escrever,com clareza. Vol
temos ao início de nossas afirmações e acompanhemos o andamen­

to dos movimentos poéticos, ainda que seja para assumirmos re­

petições, em relação ao que foi dito, anteriormente, e em rela
ção ao volume anterior.

(*) Tradução, para o ingles, de Idries Shah e, para o portugues, de Octavio
Mendes Cajado.
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No Barroco, o erótico começa a se mostrar como mo­

vimento, como libido. Mas, na poética brasileira, a sobreposi­

ção de imagens, a superposição da semântica das metáforas, as
recorrências sonoras,as rimas em espelho eas paranomásias nem

sempre encarnam as qualidades de sentimentos do emissor, porque

o importante é realizar um desejo maior: odesejo do movimento.

É a estética, como manifestação culturaldo Ocidente, que impor
ta, agora. É preciso demonstrar que o círculo éê possivel, que O

Equilibrio pode se desequilibrar, sem a morteou destruição das

formas. Tudo é erótico, mas, o erótico, como expressão da "pri
meiridade", só acontece em alguns momentos,em algumas poesias,
versos ou estrofes de Gregório de Mattos, como jâá foi dito.

No Arcadismo, a ritualização poêtica do sensual fi

ca amenizada pelo desejode retorno ao estático do Classicismo.

O universo aparentemente voltaa ser um universodacoisa e suas

propriedades. O diálogo amoroso se faz dentro de um linear ver

bal e a mulher é a parceira de um dialogo, através do qual o e

missor formula sua imagem de uma nova sociedade. É o que acon­

tece, por exemplo, em Max<L£ia de Dirceu, de Tomás Antônio Gon­

zaga.

Mas, as metalinguagens, os diálogos com Camões, es

tas escrituras em volume, que comunicam impressões tridimensio

nais, vão substituindo, durante o perfazer­se do Arcadismo, os

movimentosde superposições, dos paralelismos e dos entrechoques

das metáforas barrocas. É, assim, queos leitores vão captando o

modo de ser clássico, barroco e neo­clâáâssico, aomesmo tempo. A
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voltado sujeito da predicação fica impossivelea paralisia do
movimento, acionado pelo maquinismo poético barroco, mais im­

possivel, ainda, como já nos ficou claro. A voz tátil do movi­

mento erótico do Barroco permanece e permanecerá sempre, ainda

que seja, como pano de fundo, e, às vezes, muito sutil...

(Façamos um parênteses e, de dentro dele, aponte­

mos uma flexa...O movimento árcade ligou a busca da pátria ideal

com a possibilidade de libertação do Brasil colônia do julgo de

Portugal. Os poetas ocuparam o centro do movimento da Inconfi­

dência Mineira. Para conhecer este momento de nossa história,

através da poesia, basta lermos "O Romanceíiro da ITncongidencia",

de Cecília Meireles. Aqui, nos interessa falar, um pouco, de
As Cartas Chiltenas, obra de tom satírico, que dá continuidade
às sátiras de Gregório de Mattos e que foi publicada, nesta ée­

poca. Através de cartas, O poeta Critilo conta fatos, provoca­

dos pelo comportamento do fanfarrão Minésios, governador de um

suposto Chile. Critilo é pseudônimo para Tomás Antônio Gonzaga

e Doroteu, para Clâudio Manuel da Costa. A intenção do autor

foi a de criticar os metodos políticos, os exageros administra

tivos e os defeitos pessoaisdo governador das Minas Gerais, do

último quartel do século XVIII, o ocultado Cunha Menezes. Para

se ter uma visão documental edescritiva­analitica desta obra é

importante ler oO artigo "As Cartas Chiltenas" ou "uma vontade de

continuidade barxoca", da obra O Ludico e as projeções do mun­

do barroco, de Afonso Ávila. Aqui, nos interessa enfatizar a
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continuidade barroca, representada pelas Cartas Chiltenas, no

que se refere ao trabalho com a função poética da linguagem e

com as sugestões eróticas. Para tanto, basta transcrevermos

fragmentos da sexta carta e dêcima­nrimeira carta.

"No me4o de um palanque entao descubro
a minha, a minha Nise: esta vestidada cõ& mimosa com que o ceu se veste.
Oh! quanto, oh! quanto e beta a verde oLaia,quando se cobre de cheirosas dLonres!
À filha de Taumante, quando axrqueia,
no meio da tormenta, o Lindo corpo;a mesma Vênus, quando toma e embraça
O grosso escudo e tança, por que vença
a paixao do deus Marte com mais fgõhrça,
ou quando, Lacrimosa, se apresentana sata de seu paí, para que salve
aos seus troianos das soberbas ondas,
não e, não e como ela tao dormosal"

"0s seus Louros cabedos não SLutuam,
Levados pelo vento a toda parte:
em tranças se dividem e se prendem
no pente, a quem esconde um branco Laço;
nos cabelos da grente resplandecem
das pedras de mais custo 054 fogos varios;
a sua testa iguala a pura neve
e sao da cõ%& da hosa as suas faces;
sao as peroLas miímosas o0á seus dentes,as gengivas nubins, e 08 grossos beiçosestão cobertos de cheirosos cravos”
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A flexa (— ) tem direção e sentido para a poesia
bem do hoje. Aponta o livro, Um por todos, poesia reunidade Jo
se Paulo Paes e, dentro dele, as "Novas Cartas Chitenas" (1954).
De imediato, este titulo nos faz pensar na obra anterior, a do

Arcadismo, mas estas "Cartas Chitenas" são novas, mesmo, pois
revelam procedimentos contrários e, se 1ãâ atrás, as cartas ocul
tavam o referente, de que falavam, aqui, a intenção do autor e
a de a tudo desocultar. Na "Ode Prévia”, vrivilegia a Historia
do Brasil, como linguagem­objeto. A partir desta base, fisga­
da, com clareza, realiza poemas, fazendo citações dos nossos
textos históricos e, ao mesmo tempo, dos textos dos poetas que
se fixaram, neste tipo de linguagem objeto. Basicamente, dos

poemas de Oswald de Andrade. O objetivo primeiro é o de dar à

luz episódios,que foram desclassificados velo texto oficial,
poetizando o "Sal da Terna", "O reverso da medalha": Balaiadas,
Praieiras, Sabinadas, Palmares, Inconfidências. O episódio de

Palmares e desenvolvido, isoladamente, atravêés dos três segui­

mentos de um poema, com este título. Veja­se, por exemplo, co­

mo satirizar, também, Oo episódio ocultado, do Bispo Sardinha:

L'AFFAIRE SARDINHA

OQ bispo ensinou ao bugre
Que pão não e pão, mas Deus
Presente em eucaristia.

E como um dia fgalttasse
Pão ao bugre, ele comeu
O bispo, eucaristicamente.

EX
AVAVAY

1 2 3 4 5 6 7 Unesp 11 12 13 14 15 16 17



Retornandoao assunto: Pós Moderno, apontado no vo
lume anterior, podemos dizer que, não só este fragmento,mas to
da a obra, Um por todos, de Jose Paulo Paes, pode ser conside­
rada uma obra pós­moderna. Vimos que os dois procedimentos ti­

vicos do pós­moderno são, de um lado, a intensificação da fun­
ção poeética e, de outro, a da função metalinglística,ambas con
sideradas citações. A primeira, uma citação, que se levanta,co
mo relêvo, como tridimensionalidade, dentro e, vor dentro, do
texto criado, e a segunda, porque, realmente, cita textos, 3jã
construídos, através da série literária. Ambos os procedimen­

tos se equivalem, à medida em que ambos são capazes de expres
sarem a sensação de "volume", como significação relacional do
universo de agora, cuja movimentação continua é intensificada,
cada vez mais, pela cultura eletrônica...

Os procedimentos da obra de José Paulo Paes acabam
por apontarem outra obra, do tipo romance, A Festa, escrita por

Ivan Angelo. Esta, já, no primeiro capitulo, mostra um paradig

ma de citações de textos ocultados pela nossa História, que a­
pontam problemas de invasão e de dominação de repertórios, Ou
ironizam a repetição constante dos textos­documentos. As estó­
rias contadas, em cada um dos outros capitulos, retomam os pro
blemas, interpretados, a vartir do primeiro. E, neste sentido,

que À Festa tem sido considerado um dos primeiros romances pós
­modernos brasileiros.)
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Esta projeção do Barroco, assegurada dentro de as
cartas chilenas, chegará até nós, derrubando, por baixo, as ten
tativas de recomposição do universo "antigo". São as vozes dos
voemas e dos poetas malditos. É a maldição da analogia, tão te
mida na Idade Media e, em todos os temvos, pelos donos do po­
der. O imprevisivel não se presta à dominação.

O movimento romântico acontece, também, como uma a

parente retomada do universo das leis e das normas do código

verbal. Apenas, impressão de superficie. Confirmada a queda do

sujeito da predicação, à poetica romântica procura ter contato
" "com o "eu" emocional. Sabe que é preciso conhecê­lo. Neste pri

meiro instante de pesquisa, não se chega à consciência da dife
rença entre o eu, que representa o sistema social, aquilo que
se pode dizer de si mesma, o "nós", como já foi dito, e a plu­

ralidade de eus, que sugerem à multiplicidade das qualidades do

Sentimento e dos repertórios sintáticos de cada um. A maioria

dos românticos fixou, apenas, esta impressão de superíicie.

Dentre eles, apenas, Gonçalves Dias, em algumas es
trofes ou versos, consegue a expressão de "climas", capazes de
apontarem "pontos", para o possivel designer do eu. Trata­se do
romantismo intrínseco. Esta atitude poética de Gonçalves Dias

aponta as poesias de Gilka Machado e, a partir, dai, diretamen
te, a poética de hoje. (Isto, após ter antecivado Sousândrade e
e o eu/relação, de João Cabral).

(Mas, não estamos, mais, participando de um proce­
dimento do tipo romantismo intrinseco. Estamos participando de
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um comportamento metalingiíistico do eu, que quer se falar, a­

traves da atuação da consciência poética e quer se mostrar co­

mo consciência poética, em si mesmo...)

Sousândrade, avesar de ter recebido influências de

Gonçalves Dias, busca a percepção do eu, por outra via. A isto

chegaremos, quando analisarmos este poeta, de modo isolado.

A mulher amada, também pode ser definida como por­

tadora de traços semânticos, reflexos da idealização do poeta.
Comparações entre a mulher e a Natureza são comuns, mas os ar­
tistas selecionam, dentro do seu próprio imaginario, aspectos

gerais do ambiente natural, aptos a garantirem um panorama i
deal, as manifestações de seus ideações, na verdade, auferidas
do senso comum, vigente na epoca. Trata­se da construção de um
clima erótico, fatico, porque, extremamente previsível. No en­
tanto, um erótico, de apelo fácil, agradável aos leitores,que,

atraves destes poemas, confirmam suas expectativas emocionais,

dentro das normas do sistema social. Daí, que este seja O tipo
de procedimento erótico, que caracteriza a veiculação dos pro­
cedimentos de comunicação para a massa de espectadores, de ho­

je.

O exagero nesta busca emocional, provocou o adven­
to do "Parnasianismo". Os poetas, agora, colocam o eu, entre pa

rênteses, para olharem vara a construção de poemas, segundo os
moldes clássicos. O cuidado minucioso com a escolha das rimas,

ja conhecidas e O apego às normas, eleitas para Oo poético, co­
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mo já'vimos, fazem com que este universo normativo seja inten­

sificado e se revele como tal: um outro universoda predicação,

que a Filosofia, O pensamento grego, permitia aos poetas e, as

sim, os enquadrava no que deveria ser e lhes cerceava a liber

dade de descobertas. Lã, O ajuizamento e a argumentação verbal

estavam garantidos, faziam presença forte como contraste. Mas,

a volta deste sujeito da predicação, realmente, não acontece, A
"evolução" dentro da poêtica não pode voltar atrás. E o funcio
namento poeêético da linguagem garante a criação constante do im
previsível, do irreversível. A "primeiridade" é válvula propul
sora da expansão do universo, é linguagem em uso inusitado, em
movimentação constante. Assim, constrói, em correalidade, a ex
pansão do cosmos.É por este motivo que esta joalheria do poe­
ma acaba por exvuressar como tema central, este esforço reacio­

nário, esta tentativa de impedir O novo: o fio dinâmico,que ca
minhava, à partir do barroco. O tema central do Arcadismo, se
assim podemos dizer, e esta busca de retro­ação.

Sabemos que, em termos do Sistema, toda novidade

produz a tentativa de seu impedimento. Sempre existe o desejo

de ninar o "morto",de tentar impedi­lo de se ir embora,de vez.

O Arcadismo é isto dentro da poêtica brasileira, é o culto da

forma, da coisa, tomada como coisa, como "antigamente"...

No entanto, a expressão do erótico, a codificação

da Libido não se deixa atingir. E, se, por um lado, Raimundo

Correa tenta definir a "Paixão", en­formando­a dentro dos mol­

des, do que deveria ser um poema ea transforma em sentimento
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"kitch", que nada tem de paixão, Olavo Bilac, ao tentar fazer

fe) mesmo, de fato, não O consegue. A tentativa de plasmaruma me
táfora semântica e tradicional da sexualidade não se realiza,

pois seus poemas eróticos vão, bem além dessa metáfora (do con

ceitual verbal) e codificam diagramas, que comunicam possibili

dades do erótico: ritualizações dos modos de ser do sensual.

E é como se,após essa moldura sufocante da propos­

ta parnasiana, os poetas sentissem a necessidade de começarem

tudo de novo. E começar pela seleção das palavras, pela obser­
vação do léxico. Os poetas simbolistas intensificam, ao máximo,
a possibilidade simbólica das palavras. Elegem, dentro da se­

rie poêtica, as palavras dignas de serem elementos .construti­

vos da poesia. A idealização da arte começa a se fazer. O idea
lismo platônico parece voltar como "a priori" filosófico.A poe
sia deve revelar o inefavel: um mundo de sentimentos e ideias

sobrenaturais, para além e acima do mundo dos existentes reais.

Os poetas simbolistas procuram, pesquisam palavras, passíveis
de coficiarem este lugar das idéias puras. Mas, este platonis­

mo é auferido, diretamente, da cultura católica e visa, apenas,

tornar sobrenatural o "amor" entre os seres. O erótico se mis­

tura com a devoção à mulher mais pura: Maria, a Virgem Imacula
da. A religiosidade substitui oO poetico ou dele não se distin­

gue. Alphonsus de Guimarãens e Mario Pederneiras, poetas exem­
plares, nesse sentido, e, com eles, outros poetas e uma grande

parte da poesia de Cruz e Souza. Mas, Augusto dos Anjos traba­

lha, no anverso; Gilka Machado desenha o erótico de modo sinqgu

lar e Pedro Kilkerry toca uma "harpa esquisita", não so em re­
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lação à Poética brasileira, mas dentro da Poêtica, em lingua

portuguesa.

Do Simbolismo, pode­se caminhar, diretamente, para

a Semana de 1922, e para a apreensão das criações de Oswald de
Andrade. Dentro destas, ja muito apontadas neste trabalho, que
remos enfatizar a significação ea construção da poesia eróti­
ca. Para Oswald, como também para Mário de Andrade, o erótico
aparece, principalmente, como paródia critica dos poemas ante­

riores e, principalmente, dos poemas românticos. É a declaração
ea realização da queda do amor e da mulher idealizados (em um
certo momento, Mario de Andrade parece declarar: quero amar, mas
não aguento mais fazer poema a respeito de mulheres, ja se es­
vaziou essa mania de comparar mul£heres com fgLoxres...). O eróti
co, em Oswald, merece destaque, pois representa uma parte de

suas criações, uma obra, "Cântico dos cânticos para flauta e vio
UUfao". A apropriação do titulo da obra biblica já indica a im­

portância que este momento criativo tem para o autor.

No geral, O poeta usa os mesmos sistemas de monta­

gem, a adoção de versos livres, de recortes da linguagem do co
tidiano etc. Troca O amar pelo querer, no sentido de desejar e
precisar da mulher amada. Não o faz no sentido de declarações,
e sim, de expressões do desejado, do que poderia ser, do que
gostaria que fosse. Entre estas, a expressão do desejo de que
estes poemas O singularize, O distinga de outros poetas e de

poemas, já realizados. "Saibam quantos esse meu verso virem /

Que te amo / Do amor maior / Que possível for". A mulher apare
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ce desejada, como o "outro", é nela que pode estancar a sede

que tem "doutro ser".

Abandonando o eu e o substituindo por mim (de mim,

para mim, em mim),O poeta modela uma paronomaásia, ou seja, uma

metáfora perfeita, pois o mim do poeta é retirado de dentro do

nome da amada: Maria Antonieta d'Alkmin. Esse movimentode iden

tificação e de aceitação da diferença do outro se faz, concre­
tamente, diante do leitor. A metáfora visual/sonora recobre e

interpreta todos os poemas deste Cantico dos canticos e opoe­
ta oferece à amada O segredo onomatopaico do mundo,ou seja, os
trabalhos sonoros, desenvolvido, dentro de todo oseu trabalho.

Esta * ronomásia, de tão evidente, mais parece uma

metodologia do co:» se construir o erótico e varodiaro amor se
mântico anterior, que, propriamente, uma comunicação das quali

dades sutis do Sentimento. Em outros poetas, a criação de cam­

pos paranomásicos, texturas aliterativas e assonâncias (esse re
­ . . ­ . r : :pertorio sintatico, os possiveis da forma) se comunica, com

mais vigor. O cântico dos cânticos nos parece apenas uma clara

demonstração de como se fazer poesia e do como criar Oo espaço

do "outro", como já deixamos claro, no primeiro volume.

Nos idos de 1945, não só João Cabral apresenta seus
procedimentos auto­reflexivos, como, também, Murilo Mendes. Es

se poeta, quando estabelece relação do texto verbal com outros

códigos edesconstrói as formas do verbal, para falar de outros

códigos, também está em trabalho lúdico erotizado. E, não só
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neste momento, mas no conjunto da obra, arquiteta possibilida­
des para à recuperação, no ato fruitivo, de um especifico eu.

Mas, no caso de Murilo Mendes estâá faltandouma leitura mais mi
nuciosa de toda a sua obra. Em Carlos Drummond de Andrade, o

erótico se apresenta, apenas, em alguns momentos intencionais
e como ritualização do referente. Como a maioria dos poemas des
te poeta se articula como linguagem narrativa, o eu, que

sendo caracterizado, de um modo geral, é o de um narrador,

jas ações contadas não levamaum enredo, propriamente dito,
retornam em direção ao emissor, caracterizando­o, não como uma

consciência poêtica, em si mesmo, mas como um ser humano comum,
apenas disposto a olhar para o "epos" da linguagem do cotidia­

no. Em alguns momentos, como no poema "No meão do camínho", om

de a repetição de uma palavra se estatiza, em eixo fixo e dei­

xa a linguagem girar em círculos, e no poema "Ápoxo", conforme

ja apontou Dêcio Pignatari, O poeta recorta possibilidades pa­

ra o designer de uma consciência poética singular...

Da vDoêtica de Manuel Bandeira, desprende­se um cli

ma sensual, pois O poeta se dedica, muito firmemente, a codifi

car percepções sensoriais. Dilui o nós do eu, em sensações, en

caminhando­se em direção a um eu poético, que se caracteriza co

mo "procedimento­pueri", As sinestesias nos acolhem e, por al­

guns momentos, erotizam os poemas. Mas, no caso de Bandeira,
não se chega à concreção do "eu", capaz de abrir espaço para o

"outro".
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E chegamos ao desejo declarado de que Oo verso pos­

Sa sempre ser livre, de que o conjunto de leis e normas da poê
tica possam deixar de existir. Estamos no "intimo" dos "mani­

festos" da poesia concreta. Olhar para estes poemas, texturas/
textos e buscar eroticidade, assim, à primeira vista, parece pa
radoxal. As aliterações, coliterações, assonâncias, paronoma­
sias, enfim, todas as equivalências, que púlulam dentro do cô
digo verbal e vem dançando por dentro de poemas estão, ai, e­

quilibradas, demonstradas e geometrizadas. Tudo parece estar es

tático. Mas, já se sente que Oo estático se dá na percepção do lei

tor, como consciência imediata. A quebra do automatismo da fa­
la verbal, do desenho das linhas,é tão abrupta e a recuveração

da sensibilidade do leitor, tão inesperada, que este, por mo­

mentos, parece ter amortizado as qualidades de seu sentimento.

É o momento da repulsa, da vaia, do medo da mudança de compor­

tamento, da náusea sartreana. É o dificil, a narcísica repulsa

pela "outra cena", pela presença da alteridade. E, so, então,
quando criamos disponibilidade, frente ao inesperado, podemos
olhar, solfejar e pensarmos nestes poemas. É através deste olho

­tacto, desse tacto­som, que podemos reencontrar nossa dimen­

são erótica, a relação, o movimento. E, quando penetramos por

dentro destas criações, não mais:tão matemáticas, já no horizon

te dos possiveis, dos prováveis, é que podemos perceber as no­

vas imprevisibilidades, os novos "não equilíbrios". O verbal

derrete sua marca de chumbo e se transforma em lugar da produ­

ção de outros codigos. O leitor se encontra em situação rela­

cional com as letras, sons e palavras, assim como estana estru
tura do referente. O lúdico E poder entrar e sair dos poemas
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(como 'demonstrarãá, logo mais, João Cabral) e se aceitar co­au­
tor, aceitar o trabalho braçal de re­desenhar os vazios, pro­
postos pelo branco da pagina e de transformar, em voz, as re­
corrências sonoras. Abraçar Os poemas, colher, de dentro deles,
qualidades de sensação e colher qualidades de sentimentos, mo­

vimentos sintáticos de um eu, que se substitui pela produção des
te prazer estêtico. Veja­se, por exemplo, as possibilidades gra
ficas, propiciadas pelo poema "Texxemoto", de Augusto de Cam­

pos, e sonorize­se O espelho: morto motor: uma arquitetura/mi­

nuto do amor morto, motor da saudade... E, aqui, quando se bus
ca O erótico, a próvuria ritualística do sensual se faz lingua­

gem objeto. E, então, uma sobreposição de círculos: o erótico

dentro do erótico, o amor dentro do amor, o criar poético em a

nalogia com a criação do Amor humano...

No poema "Ovo­novelo", de Augusto de Campos, sente

­se manifestações das formas do ovo e, com ela, a de movimento

de todosos tiposde nascimentos, representado pelas equivalên
cias e contraste de sons e palavras. E dentro, dentro desse "o

voôide", a demonstração clara do modo mais puro de nascimento

das palavras poeticas: a metáfora perfeita: a paronomásia. Es­

ta se dá, quando uma palavra se faz útero, caixinha­mágicae se

deixa gerar outras palavras (novo de novelo e ovo de novo), sem

perder seus traços conotativos, ou denotativos, seu jeito/indi

ce de apontar situações do real. No poema "Tez%xa", O poeta Dê­

cio Pignatari coloca "os pingos nos ds", em materia de desco­

bertas.Ao visual tátil, à distância, desenha­seo movimento das

particulas de formação da terra e o estado de relação, em que se
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encontram os existentes, aqui. A partir do espaço, em branco,

espaço oferecido pelo leitor, pode­se perceber a presença das

qualidades da forma do corpo humano (e, ai, o leitor pode des­

cansar...) e indices da forma do arado, ou seja, "do hatito se
cual, da terra sob o arado..." (aqui falou João Cabral). Sono­
rizado, tem­se a voz rouca do arado e a voz rouca do fruidor,

na ampliação dos erres e a sensação objetiva de estar produzin
do e sendo, ao mesmo tempo, processo em relação, nesse mundo de
sons, aqui, nesta terra (e daí, por diante...). Poema pedra pre

ciosa, "de natureza moça, a píngar de esmeralda" (aqui fala Pe

dro Kilkerry), pedra esta, que ja mostra todo o seu brilho, no
poema "Eu Poema", condensado todo, já no primeiro verso: "A cc

dade em que nasci nasceu­me", No poema "Orgasmo", e como se o
poeta dissesse: "descubramos, de uma vez pox todas, um modo de
construção, para dizer, no concreto, para em­gormar as qualida
des de sentimentos e sensações, geraveis no instante do orgas­
mo..." E, como este instante de pura "primeiridade" é indizí­

vel, o poeta deixa O leitor gestualizá­lo, como texto. Na pri­
meira página, desenha as letras da palavra orgasmo, e fica fal

tando o segundo O. Quando dele se sente falta, a "consciência
imediata" pede que se vire a página e, nesta, aparece O "o", a

companhado do primeiro o da palavra,a sugerir qualidades da for
ma do corpo masculino. E, quando o leitor se movimenta, em di­

reção à terceira página, lá encontra indices visuais do cônca­

vo da forma do útero feminino. E, assim, o falo, o símbolo fá­

lico, objeto de tantas criações e especulações, ganha presença

como relação, como movimento, como à forma, que falta na cor,

cheia de luz das páginas em branco. E tem­se um verdadeiro poe
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ma, sinestésico, concreto, erótico e super visual...

Dai paraa frente, todos os gestos de criaçãode poe

mas parecem ser eróticos. O poeta atual, frente à permissivida

de dos versos livres e frente ao desejo de poder diagramar os

planos relacionais de significação do referente, tem de brigar,
odiar e amar O Acaso, esta presença abstrata, que distribui a

variação das qualidades dos existentes, tem que aceitar O eró­
tico, como lúdicoeolúdico, como erótico, para poder produzir
e re­vnroduzir. Tem que partir do "deserto" e nele fazer nascer

a escritura. É a ausência das palavras, por dentro da mente do

escritor (palavras, agora são funções), é a ausência das coi­

sas, por fora ("respira o deserto, angion"). &EÉ preciso estar

"desperto e ativo como uma Lamina" e jogar com O acaso, esta
"vespa oculta nas vagas dobras da alva distração",este inseto,

que vence "o silêncio como um came£o sobrevive a fome". (Trechos
de "A gSabuta de Angion", de João Cabral).

PORTUGAL, ÁFRICA E GOA...

A voêtica africana, de um modo geral, manifesta,

com muita clareza, o desejo dos poetas de chegarem à diagrama­

ção de um referente especifico. Isto responde às marcas, ainda

muito presentes, da colonização e à necessidade do conhecimen­

to profundo da própria raça e do ambiente circundante. Chega­
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se, mesmo, à sensação de que os africamos, assim como os india
nos, querem modelar a "Alma" da raça. A manifestação direta do

erótico nasce, mor dentro deste tipo de texto e fica, Sempre,

secundária, em relação à luta para operar uma expressão do
real. A busca da realização do "epos", não como busca de cons­
trução de epopéêias, mas como busca da palavra, do código ver­

bal, como narração humana, é o que parece mais contar. Alguns

deles acreditam estarem fazendo poesias, quando,na verdade, es
tão fazendo narrativas de enredo...

Falar do erótico, dentro da Poética Portuguesa, no
geral, fica muito difícil. Haveria necessidade do estudo isola

do de diversas tendências, neste sentido. A erótica provençal
e a medieval são universos, em si mesmos, vor exemplo. O líri­

co­amoroso, em Camões, tem contornos específicose tem sido mui
to estudado. Aqui, todo O nosso interesse se fixou, basicamen­

te, em Fernando Pessoa. Buscamos, em contraste com a atitude ro
mântica brasileira, uma definição operacional e ostensiva do eu
e dos modos comoo eu/nós do sistema vai sendo rarefeito,parade
cifrar, para alem dele,o eu plural, expressão de qualidades do

Sentimento. Este tipo de definição, sob nossa perspectiva, va­
rece ter sido realizado dentro do jogo dos três heterônimos e,
principalmente, pelo teatro­ação de Álvaro de Campos. Acredita
mos ter demonstrado que os "gritos", que representam instantes

concretos de condensação do Sentimento profundo de um emissor,

do modo, concreto, da expressão verbi­voco­visual poética e da
diagramação/textura das sensações, provocadas pelo referente,

significam os momentos finais desta busca. A "trimurte" pessoa
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na nos parece deixar claro isto. Enquanto Ricardo Reis segura,

como conteúdodas descobertasde Álvaro de Campos,o universo pre
dicativo da cultura grega, este pode girar seu eu e atê chegar

a uma definição poética objetiva, visual e oral. E Alberto Ca­

eiro começa tudo de novo, começa como a criança. Conscientiza,

de imediato e, pela primeira vez, o mundo de relações, entre e

or entre os "existentes", onde se coloca como componente, on­Pp P

de se percebe, também, como ser em relação. Acreditamos ter de

monstrado, no volume anterior, que Alberto Caeiro faz a osten­

siva revelação dos momentos, em que as relações sintáticas, de
dentro do eu, coincidem com as relações da forma, captadas da
naturezaeê, por isso, pensamos, que Álvaro de Campos consegue
poetizar, em designer, sonoro e gráfico, este momento. Pensa­
mos que, a partir dai, a Poética Portuguesa poderiacaminhar em

direção a um trabalho mais evidente com a função poética da lin
guagem verbal. Muitos poetas, apesar da atividade intensa da

Poesia em Pessoa, continuaram, ainda, a tematizarem os binóôó­

mios: pensar/sentir, sentir/pensar.SO agora, nestes últimos tem
pos, OS poetas portugueses começam a dar corporeidade às cria­

ções verbais. As tentativas da poesia "experimental" nos pare­

cem um esforço, neste sentido. O erótico, como fazer poético,

só agora começa a se manifestar. E mesmo os intérpretes da poê

tica de Pessoa não têm fixado a atenção nas duas "odes", cria­
das por Álvaro de Campos. A "Ode triungíal", canto de triunfo,

aponta, ja no título, um ponto de chegada, o momento final de

uma busca. A "Ode maxitima", canto dentro e através do mar, re
faz, reafirma, com mais tranqúiilidade, aos modos da alegoria,

este encontro, este triunfo da ode anterior.
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Esta é a nossa perspectiva, na leitura dos três he

terônimos de Pessoa, e pensamos, também, que, talvez, seja por

isso, que O poeta João Cabral tenha declarado que a poesia de
Fernando Pessoa, à medida, em que se fez apenas poesia emotiva,

trouxe muito prejuizo para a poética, de um modo geral. De fa­

to, a partir dal, muitos poetas nada mais fizeram que repetir

algumas etapas do operacional poético, em Fernando Pessoa. Pou

cos deles, e talvez a maioria deles, não concordem com esta a­
firmação. Mas, ninguém pode negar que, no cadinho alquímico,

criado por Fernando Pessoa, tenha ocorrido, realmente, a trans

formação do chumbo em ouro. Lá, nasceu, realmente, uma pedra fi
losofal... (Dai, o fato de termos excluído da seleção de poemas

deste trabalho, muitos dos poemas, que se remetem à obrade Pes
soa. E, entre eles, alguns, que o fazem, com muita evidência,
como é o cado de "Uma Laranja para: Alberto Caeiro", de Natalia
Correia).

Alguns poetas contemporâneos, no entanto, demons­
tram a lúdica procura desta percepção nova, formulada por Ca­
eiro. Entre eles, sem dúvida, o poeta Hebert Herder, que, tam­
bêm, articula auto­reflexões, em buscado erótico. Veja­se, por

exemplo, o poema "A visita do amor", que dialoga, nesta dire­

ção, com O poeta brasileiro Clâudio Willer (dai, oO porquê da

proximidade dos dois, na montagem dos textos). O poeta Mello e
Castro, por sua vez, se dedicouese dedica a pesquisas, no im­

bricamento do poético e do metalinguúistico e, por isso mesmo,

da erótica textual.
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A Poética, em Goa, nasce como preenchimento de um

espaço, vazio, entre a poesia portuguesa e as epopêéêias e os mi
tos indianos. A erótica adquire um tom quase emblemático, pois

se fixa, quase sempre, nos gestos e sons,produzidosvela dança.
Floriano Barreto (1877­1905), um poeta, que faleceu, com ape­
nas vinte e poucos anos, publicou a obra Pha£enas e é O primei

ro deles à se desligar da influência, marcante, da cultura ofi
cial portuguesa, já toma a"bailadeira"como à linguagem objeto

de sua poesia, ainda meio romântica:

Chora o samangui. Bate 04 gquisos, feiticeira,
e Lança para a tuxmba o oLhar cintilante,
que se apiínha ao redor para ver­te o semblante
e a curva musical dos seios, bailtadeira.

Avança triunfal, vai olímpica, avante,
co'o donaiíire sem par duma ondina Ligeira
Toma na tua dança o ondear da palmeira
quando a brisa Lhe beija a copa Luxuriante.

De fato, a dança, na Índia, constituio momento mais

marcante da atividade artistica, no seu sentido mais puro, in­

depende da música, não aparece como linguagem segunda. A baila

rina indiana (e muitas delas se apresentam apenasem templos es

peciais, ou apenas, dentro do país) movimenta todoo corvo, dan
ça com todos os músculos, com os dedos dos pês e os dedos das

mãos, expressa narrativas, que contam cosmogonias e situações

amorosas dos deuses, acompanhadasdos sons, não codificáveis,
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produzidos por pulseiras e diversos adereços. A dança: o modo

mais direto de comunicação com os indianos, uma espécie de la­

boratório, capaz de provocar inusitadas situações. Tem­sea pró, + —

pria ritualização do sensual.

Paulino Dias (1874­1919), médico e um dos princi­

vais poetas de Goa, que usava O pseudônimo hindu de Priti Das
(escravo do amor), autor de uma das melhores narrativas dramá­

ticas da literatura portuguesa, 04 Panias, quando toma o pais
indiano, como objeto de seu falar poêtico, toma,como centro da
manifestação erótica, a figura da bailadeira. Além da bailari­
na, a "trimurte" indiana está sempre presente, na Poética de

Goa, às vezes, simplificada, de forma ingênua, às vezes, como
presença virtual, geradora do artistico. Apesar da proximidade

com a Índia, não se percebe, na Poética de Goa (atê onde nos
foi possivel observar, através de uma só visita a esta terra e

através do pouco material coletado), a influência do "Tantris­

mo". Trata­se de uma espécie de religião, artistico/filosófi­
co, que tem por base uma montagem de textos hinduistas e budis

tas, que começou a ser codificada, a partir do século VII,

foi traduzido, em ritualizações específicas, jáno seculo XV.

Dvroposição central é a de visualizar e viver o ato sexual,

gesto de penetração do "falo", bem dentrodo yone, como uma tro
ca/encontro de energias diferentes... Procura­se, al, excluin­

do­se desse momento à busca do orgasmo, do prazer sexual e da

intencionalidade da procriação, a vivência concreta da androgi
nia. É a união com os três deuses. E, já sabemos que Shiva, a
representação do Conhecimento, €& andrógina,pela sua própria na
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tureza. A exclusão desta influência em Goa, talvez seja decor­

rente, apenas, da proibição do Tantrismo e, atualmente, pelo

próprio budismo, em função das interpretações super fantasio­
sas e supersticiosas, em relação a esta teoria/ritual. Suas raí
zes (talvez seus rituais mais verdadeiros) parecem permanecer,
apenas, dentro das atividades religiosas, e em templos especi­
ficos. O expectador estrangeiro encontra apenas as marcas de
sua decadência e de sua degeneração. E os templos tântricos a­

parecem como museus. Em Kajuhao, muitos templos dão prova dis­

to. As esculturas, realizadas no lado externo de suas paredes,

mostram a imaginação da ascese tântrica, como a experiência,
que parte do contato com os animais,daí, para os humanos e, en
tão, com os deuses. Apesar desta influência não aparecer, na

poesia de Goa, ê muito forte a presença do corpo. A interpreta

ção dos ocidentais, em relação aos indianos, eada ausência do
corvo, do puro misticismo. No entanto, a situaçãonos parece es

tar invertida. No ocidente, O corpo e a alma estiveram,por mui
to tempo, dissociados e O corpo parece ser ainda uma entidade

abstrata. Na Índia, só a movimentação do corpo pode provocar a
sabedoria, só a movimentação pode representar a dança de Shiva

... Dai, que Shiva esteja, sempre, espelhada em Goa...

A poetisa goense, Vimala Devi, de repente,

"Recordação de Goa":

UU ... dentro de mim

o perxíume mais Suave
e a tua recordação..."
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No poema "Suxia" (o sol) mostra a fusão do cósmico

com Oo humano, na confusão entre o cá e o lá, na familiaridade

entre os homens e os deuses.

"Pois a máínha carne estremece de fraqueza
ao contemplar o teu sornkisO vasto"

exclamou Vimala Devi, em uma de suas mais belas composições,

Tentações, afirma o crítico João Gaspar Simões. "E, aí, a sen

suatidade quase moxbida de um temperamento que parece vibrar ao

mais Leve contato, manifgesta­se como não sexia possível a um

poeta ocidental:

Não ponhas as tuas mãos duras
No meu corpo de petalas,
Como um deus mudo e gundo
Fitho de dois 8044 ardentes.

Não, meu Deus, não toques
Esta peLe macia e puxa!"

É a partir da análise da obra desta poetisa, que O

critico Massaud Moises afirma sentir "o pulsar de um autêntico

temperamento poetico". E, Vimala Devi, ao final da década de

60, atinge uma poética, de comunicaçãomais universal, com a pu

blicação dos seus "Hotogramas" e "Telepoemas" (leia­se os poe­

mas selecionados, no terceiro volume deste trabalho).
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Das reflexões, aqui. realizádas, nascea constatação
de que a autora deste trabalho não esta em condiçõesde dar con
ta do estudo de todas as manifestações do poético­eróotico, em

Portugal, África e Goa, e nem mesmo, no Brasil. Mas sua atenção
tem enfocado, basicamente, a Literatura Brasileira e, a partir
dela, a intenção foi, apenas, a de buscar os diálogos mais evi
dentes com estas poéticas.

A LITERATURA BRASILEIRA

Olhemos, agora, para a Literatura Brasileira e pen

semos, isoladamente, em cada um dos poetas e poemas, que fica­

ram cifrados, anteriormente: Sousândrade, Augustodos Anjos, Pe
dro Kilkerry e "Paicologia da Composição", poema deJoão Cabral
de Melo Neto. E, isto, de acordo com o enfoque, privilegiadoem
nossas interpretações: a transformação do referente (mundo das

coisas e suas propriedades em mundo das estruturas e funções),

a conseqtiente transformação operacional do eu, em busca da ex­

pressão/junção das qualidades de sentimentos e de sensações e,

ainda, a explosão do outro mundo da predicação: o mundo clássi

co das leis e normas poeticas, em busca da expressão, lúdica e

erótica, dos versos livres...
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e JOAQUIM DE SOUSA ANDRADE ­ SOUSÂNDRADE

(1833 ­ 1902)

Os procedimentos poéticos de Sousândrade são, fun­

damentalmente, descritivos. E,isto, no sentido da busca de co­
dificação para a variedade das vercepções sensoriais. Criando

uma espécie de poesia/Olho, parece querer apreender os mais su
tis traços de equivalências e de diferenças, dentro da multi­
plicidade das manifestações da Natureza. Dos referentes, toma­

dos e observados como espaços reais, espaços físicos (o poeta
viajou por toda América e por diversos paises da Europa). Nes­

te gesto, já esvazia, de antemão, as matrizes românticas da e­

poca: a expressão emocional do eu (do nós) e a idealização da

natureza, do amor e da mulher. O eu/sistema avarece, quando O
poeta demonstra sua revolta, contra a violência da Natureza e
contra a violência de Deus. Ainda, assim, neste segundo caso,re
toma­se a intimidade com Deus, caracteristica do comportamento

barroco de Gregóriode Mattos, no sentido de puxar, vara baixo,
o "a priori". católico, platônico. E, quase sempre, O eupassaa
ser diagramado, por dentro da diagramação do não eu. E é como

se o poeta estivesse tentando modelar um ideograma chinês. Tra

ta­se da incipiente busca do eu­relação, que será demonstrado

por João Cabral, como veremos. Descreve e se descreve em rela­

ção aos referentes, objetos destas descrições.

A percepção das paisagens depende de o leitor pre­

cisar, com clareza,0 lugar, onde se posiciona Oo voeta. Enão se

trata de um lugar abstrato. É o lugar da presença do corpo, pa
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ra onde convergema energia e a movimentação dos elementos, que
estão sendo visualizados:

"QOco varrxendo sugocado estrondo,
A desrmamar o castanheiro anoso,

O basto pinheiral, a mim se Lança
Como aguias etereas, com suas asas
Agitando, espertando­a Langue e Lassa,
Pobre de mính'altma em sono: em nijos gritos
Sinto me suspenderem, meus cabelos,
Meus braços arrxancando!..."

A des­geometria do real vai ficando cada vez mais

clara e os componentes da paisagem estão sempre em estado de e

quilibração... E já se pode ler a escritura de Sousândrade, a
partir das oposições, caracteristica dos códigos visuais: esta

ticos/dinâmicos, claros/escuros, equilíibrios/desequilibrios...

Apesar de o poeta apelar para aspectos da cultura

grega (mitos e deuses) para melhor dizer estes espaços, o equi

librio harmonioso, antigo, não é mais possivel. Este só aconte

ce, quando a natureza dorme, pois tudo, que existe,tem sono. E
estes momentos de harmonia estática, são comparados pelo poeta

com o mito da Atlântida, elaborado por Platão.

Nesta movimentação, o eu se distingue do não eu,

porque este tem memória e traz consigo um repertório, capaz de

garantir a descrição, simultânea, da vaisagem interior eda pai
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nos côncavos da paisagem. A sensualidade fica latente em tudo.

Fora dal, a presença da mulher se faz como presen­

ça relacional, como gestos do cotidiano, em paralelo com o cor

po e os gestos do homem. Mas, é preciso esclarecer que, quando

bem dentro da naturezá, a mulher evocada é a da virgem pura, co

mo se só este tipo de mulher pudesse estar na paisagem.

Por outro lado, o "ver" em Sousândrade, já é umato

erotizado. Assim como Fernando Pessoa pensa o que sente, Sou­

sândrade vê o que sente. E, como Álvaro de Campos, de. .a "Ode
Triungfal", poderia dizer: "vez e, em mim, UMA PAAVEASAO Sexu­
al"

O modo sintático de demonstração dos movimentos,em

volume, das possibilidades de superposiçãodos fragmentosda pai
sagem,é realizado, pelo uso constante dos "dois pontos", carac
terístico da construção sintática das orações apositivas. No

entanto, aqui a criação dos apostos não corresponde, simetrica

mente, às propostas da sintaxe verbal tradicional. E é como se

o poeta estivesse, de vez em quando, a modelar dobradiças, que

vão sendo colocadas, aqui e ali, conforme o desejo de sugerir

dobragens na linguagem.

Antecipa o modo das dobragens sintáticas, cria­

das por João Cabral de Melo Neto em "A Educação pela Pedra", Mas,
Cabral enxuga, estiliza a exuberância destas paisagens, como se

estivesse a perceber o molde interno desse tipo de descrição
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(nos poemas pares: "O Canavial e o Marx" e "O Mar e oCanavial",

a sintaxe semântica, se esvazia, deixando apenas a sensação do

cruzamento de linhas, em movimento, como, se,por detras dos poe

mas, houvesse uma espécie de arte cinética).

Pode­se concluir, aqui, que, como pano de fundo dos

comportamentos românticos brasileiros, Sousândrade retoma, se­

gura e faz durar, a revolução provocada pela Estética Barroca.

E todos estes procedimentos se apresentam com clareza ao longo

da obra "Harxpas Setvagens"', uma espécie de laboratório, neste

sentido.

O Guesa Exxante, quando O poeta elege uma lenda in

digena americana, como linguagem objeto, aparece, quando O poe
ta ja está munido de procedimentos, capazes de propiciarem a

re­invenção desta lenda e a visão clara da cultura indigena,co
mo um referente extra­eu e extra­texto. Mas "Exxante", diz o

poeta, pelo menos, sob dois ângulos: o de alguem,queviaja,dis
tingue referentes e o de alguém,que erra e, errando, re­opera
e remodela percepções. Os procedimentos, treinados em Harpas Sel
vagens, são retomados, nesta obra, de certo modo, epica,ede mo
do amplificado. O poeta, quase sempre, se identifica com a fa­
la do herói, mas quando descreve as ações, vropriamente ditas,

se distancia da cena contada, como um narrador observador, che
gando, até mesmo, a construir aparentes discursos avaliativos.

Mas estes discursos não codificam uma argumentação, tívica do

verbal ou do mundo da predicação. Aparecem como repertórios de
sejados: uma nova e estreita relação com João Cabral. É,assim,
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que apresenta sua luta a favor da causa indianista.

Este procedimento se realiza, com clareza, no Can­
to X, jáã apontado por Augusto e Haroldo de Campos. Nestes mo­

mentos, condensa a linguagem, reinventa os pregões da Bolsa de
Valores de Nova York e a situação do capitalismo norte­america

no. Refina O verbal, como visual e leva o leitor a sentiro "fo

go do inferno, como sensação corporal, mesmo. E, por detrãás,

vai emitindo juízos, à maneira de desejos (assim poderia ser).

Deixemos falar Augusto e Haroldo de Campos:

"Numa perspectiva internacional, é preciso que
se diga que a obra sousandradina recua bruscamente o
marco de independencia da Literatura brasileira para a
nossa segunda geração romantica (1857), marco este que
estaria nominalmente com 04 modernistas de 22, assim
mesmo atrasados de mais de uma decada em xeLtação ao fu
turismo italiano (1909), Sousandrade goi contemporaãneo
sinerono de Baudetaire. Sua obra, além disto, aporta
uma contribuição original, que não se congíunde comado
pai do simboLtismo érancês, cujas 'Fleurns du Male' (1857)
estao na ponta da meada da poesia moderna. Realmente,
os dois ceaacuLdos infernais sousandradinos (o primeiro,
no Canto 11, datado de 1856), dazem­no credor de umapo
sição precursora de importantes Linhas de pesquisa da
poesia atual e, em partíicuLan, tematica e estitistica­
mente, dos 'Cantares' de Ezra Pound. Nenhum dos ante­
cessores de Pound, nem mesmo Robert Browning, poderia
exibir atgo tão chegado à concepção do autor de 'The
Cantos' como c 'Inferno de Wall Street' do poeta mara­
nhense. Não temos dúvida de que, fosse o poeta brasi­
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Leiro divulgado internacionaltmente, este reconhecimen­
to não tandaria, tão flagrantes são as afinidades exis
tentes. De outro tado, a contribuiçãode Sousândrade no
domínio das inovaçõesdo Lexico (sobretudo, na criação
de compostos e sxnteses metagoricas) e pioneira em seu
seculo" (...)

Reforçando, agora, a identidade percebida entre Jo

ão Cabrale Sousândrade, podemos afirmar que as transformações
do código verbal, seja como fisionomia morfológica, seja como

montagem sintática, realizadas de modo, marcadamente, metalin­

gliistico, auto­reflexivo por João Cabral, ja estão indiciadas
e, ate mesmo, realizadas, dentro da poética de Sousândrade. Este

exclui de suas descrições, as metáforas, resultantesda simples
comparação entre duas "coisas" do real. A metáfora nasce, ao
longo da integração de substantivos, verbos e adjetivos.São co
mo "flashs" visuais dos existentes, no momento mesmo do gerún­

dio "existindo".Tende a desenhar os processos verbais e a des­
condensar a sintaxe tradicional... AS rimas e as normas conhe­

cidas da Poética tendem à se esgarçarem...

João Cabral vai retomar e simplificar, plasticamen

te, estes recursos, seja por ter conhecimento da atuação de Sou
sândrade, seja por ter encontrado o momento certo ("A Tawa" O
portuna, no dizer dos ocultistas), nara realizar estas trans­
formações, dentro da série poêtica brasileira. Assim, vai dire
to à linguagem objeto: a gramática do verbal, até então, veicu

lada.

AA
AVANAN|

1 2 3 4 5 6 7 Unesp 11 12 13 14 15 16 17



No plano do lêxico, redistribui e permuta as fun­

ções das classes de palavras. Os substantivosse fazem palavras

­íÍíndices e apontam modos possíveis da visão dos existentes, co

mo já vimos. Outras vezes, são desgarrados dos referentes, por

forçade repetições obcedantes, dentro dos poemas. Ficam sendo
palavras coisas, como jã disse Sartre, mas isto, dura apenas um
momento. Aparecem e re­aparecem... Assim, projetam a oposição
dos traços: previsíveis e imprevisíveis e dela, uma nova oposi
ção: movimentos/estaticidade. Acabam por modelarem eixos, que
se fixam, cada vez mais,e deixam os outros trechos da linguagem

girarem como móbiles (isto acontece também quando uma letra &é

repetida, muitas vezes, como no caso do poema "Movimento", que

se faz movimento mesmo,.O poema aparece no terceiro volume des

se trabalho. E no caso de "Uma pedra no meio do camínho", de

Drummond, como jã foi visto).

Os verbos se desenham como processos verbais, como

estruturas, como invariantes de funções. Os adjetivos se esva­

ziam, são substituidos ou se acoplam a estes desenhos, quando

resultantes da transformação de verbos. Os substantivos compos

tos apontam, desenham os processos verbais, que Os codificam.

Os pronomes (e, agora, não só os demonstrativos) se intensifi­

cam como signos indiciais. Os artigos identificam índices e os

adverbios, se marcam, realmente, como o lugar, Oo tempo, OS mo­
dos de ser das estruturas. As conjunções subordinativas desapa

recem, ou são revalorizadas,na produção de conclusões possíveis,

após a vivência do conhecimento, de constatação imediata. AS

conjunções coordenativas se transformam em nomesde relações (e
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não desubstâncias). São os novos substantivos.

Sob o ângulo da sintaxe tradicional, os verbos ver

manecem, como pontos centrais da frase, mas sempre como uma ar
quitetura de relações, presentificadas. Os sujeitos e os predi
cados deixam de existir (às vezes, aparecem como mensagens va­
zias). Os adjuntos adverbiais se fixam como tais e, quando em
forma de locuções passam a depender das preposições. As locu­

ções adjetivas (que se juntam às palavras­indices) continuam a

funcionarem, em dois níveis: como termos acessórios e como ter

mos integrantes (complementos nominais). No segundo caso, se a

coplam, se imbricam aos nomes incompletos, neste caso, proces
sos verbais disfarçados. No primeiro caso, acrescentam funções

às palavras­indices.

Esta diferença aparece bem elaborada, já no título

do poema: "A Educação pela Pedra". Na primeira estrofe, educa­

ção é apontada como Índice de um processo e a pedra como sim­

ples instrumento do modo de ser deste processo. Então, a pala­

vra pedra, representa a educação letrada, que é feita atraves

de uma cartilha, de um método e que nada ensina. Na segunda es

trofe, "Outra Educação pela Pedra", o complemento nominal en­

tra dentro, passa a fazer parte do processo educar eapedra rea

liza esta educação, de dentro para fora deste processo, O verbo
"entranhar" desenha sonoramente este jeito de a pedrase fazer.

A educação pela pedra fica entre uma e outra educação (ou entre
dois usos sintáticos da locução adjetiva). O aposto é a regra

de montagem sintática, recuperada por João Cabral. Correspon­
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dendo ao sinal da equivalência, na matemática (=). Esta constru

ção tradicional pode representar a superposição das partes, co­

locadas em equivalência e levar o leitor a sentir a sensação de

"volume".

Cabral mantêm, sempre, em "suspense", um vocativo va
zio, cifrado,: porque está sempre a chamar pelo leitor... A par­

tir destas transformações, podemos perceber os olhos de João Ca
bral fixos no funcionamento da gramática da língua portuguesa,

disposto a encontrar sua primeira relação. E, isto, o fará, co­
mo veremos, na modelagem de "A Páicoltogia da Composiçao". É por

este motivo que a observação, acurada, dos titulos dos poemasse

torna muito importante. São recortes caprichosos,no continuum da
antiga sintaxe e no andamento sonoro. São modos/miniaturas do

construir. AS estrofes dos poemas, quase sempre, repetem, re­pro

duzem e desenvolvem as funções construtivas,já marcadas pelos ti
tulos: momentos/minutos do "Novo no Velho". Do mesmo modo,é pre
ciso retomar, constantemente e, com clareza, as regências ver­

bais. O objeto direto entra no desenho do verbo e fica em esta­

do de simultaneidade com ele. O indireto se marca de acordo com

a preposição e se faz função do processo verbal. O verbo ser de

Ssaparece e os outros se intensificam como ligaçõese se recupe­

ram como preposições.

Revisão de Sausândrade, de Augusto e Haroldo de Cam
pos, Editora Nova Fronteira ­ Coleção "Poesis", Rio de Janeiro,
obra indispensável, para o estudo de Sousândrade.
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e AUGUSTO CARVALHO RODRIGUES DOS ANJOS

AUGUSTO DOS ANJOS

(1884 — 1914)

Este poeta, também, foi deixado, entre aspas, quan­

do falamos do andamento erótico, na Poetica Brasileiraenão por

que tenha sido excluído (embora, em certa medida, também, amal­

diçoado), como um Sousândrade, ou um Pedro Kilkerry. Pelo con­
trario, por ter sido muito conhecida e muito falado. Revpvresen­

ta, no entanto, uma espécie de "anverso" do comportamento simbo
lista, desta epoca. Ao contrário dos outros, faz penetrar, na
poesia, palavras, típicas das ciências biológicas. Erevela uma

atração por todo e qualquer tipo de procedimento, que esteja ap
to à codificação do Tánatos: o desejo, a busca da Morte. Isto

provoca surpresa no leitor velo radicalismodo comportamento, pe

la intencionalidade manifesta e não, propriamente, pela explo­.
são do novo, do inesperado. Outros poetas trabalharam, assim.

Alias, esta atração pelo depois da vida e,ate, pelo

mórbido, parece ser uma constante,não SO na Poética Brasileira,co
mo na Literatura, como texto maior. É o que afirma o crítico Jo

sê Antônio Pasta Junior, quando faz a ligação entreRaul Pompéia,
de "O Ateneu" e Machado de Assis, apontando para a presença de

narradores defuntos, espiíiritos,que escreveme falam, nos arti­

gos, que tem publicado e, principalmente, na sua tese de doutora

mento: Pompeia: A Metagíisica Ruinosa do Ateneu, USP, São Paulo,
1992.
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Não parece novidade, também, o modo de atuação poê­

tica, pois, assim comoos outros simbolistas, também se volta pa
ra o lêxico e participa do mesmo tipo de dobragem, por sobre a

linguagem verbal. E, se dá à luz a este tipo de palavras, é por

que estas não tinham, ainda, nascido, com clareza, no mundo sim
bolista.

O traço marcante de Augusto dos Anjos é a consciên­

cia da sua atuação, neste sentido. Esta 0o transforma em um ar­
tista "Kitsch", intencional e, isto, no sentido de assumir a pro

dução do mal gosto, em contraste com o conceito de bom gosto, di
tado pela norma social. E, neste caso, pelo conjuntode leis dos

simbolistas.

(Este comportamento se demonstra, com clareza, na

montagem deste trabalho, pelo contraste entre as asas das borbo

letas e dos passarinhos com a "Asa do Co%xvo", tradicional simbo

lo do azar, tomado, não como sinônimo de movimento e de liberda

de, mas de escuridão e de quase estaticidade).

Esta intensificação da percepção acaba por provocar,
no leitor, uma assepsia, em termos do mundo mórbido e o levar

à busca do desejo de vida. É Oo erótico a nascer, do lado contrãá

rio, ao proposto pelo espetáculo semântico da leitura imediata.
Da amizade "de uma caveira com outra caveíra", a consciência do

corpo vivo pode nascer... É a Poética a encontrar a Medicina. £

o dom de cura, da catarse, recuperado da tragedia grega. É umnmo

mento de volta ao passado grego. É Augusto, a preencher, de mo­
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do quase paradoxal, a proposta de Pitágoras da Arte como Magia,

que cura, que regenera...

O novo criativo, em Augusto, só é apreendido, atra­

vês da leitura destes poemas, em séries, "Poemas enfgilteirados"

como os chamou João Cabral e, se possivel, oralizado... Assim,
o nosso ouvido cavta, os nossos olhos vêem seriesde texturas so

noras (aliterações, coliterações, assonâncias), que nos vão aca
riciando, pouco à vOUuco... E, apesar de o poeta estar negando o
erótico, estar nos aconselhando a escarrarmos na boca, que nos

beija, as tecelagens sonoras estão provocandoe produzindo o pra
zer estético... E, e, sem dúvida alguma, a procura deste prazer,

que leva O leitor a ler e a reler os voemas de Augusto dos Anjos

eatê a se viciar nesta leitura.

No vano de fundo deste contraste presente, entre as

afirmações emocionais da semântica do poeta e o prazer estético,

encarnadona corporificação dos poemas, avarece uma proposta poê
tica. E esta vode ser traduzida de um modo bem simples: poesia

se faz com sons, poesia desenha com recorrências, vibrações dos

sons, componentes das palavras, e não com significados semânti­
cos... (É assim que os poemas, mais mórbidos, se fazem mais de­

sejados).

Sob este ângulo, os procedimentos de Augusto dos An

jos, podem ser considerados indicadores, "módulos", com dire­

ção e sentido para a poesia de produção atual, a poesia da sin­

gularidade do eu, devois de ter apontado a poesia concreta.
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e PEDRO KILKERRY.

(1875 = 1917)

Pedro Kilkerry parece estar a criar novos modos de

cognição para o mundo e para a Literatura, atraves do "estranha
mento" (ostranenie), através das quebra­duras da sintaxe tradi­

cional e das expectativas dos leitores. Parece estar a perfazer

outras arquiteturas para a figuração do "equilíbrio distribuí
do". Às vezes, se assemelha a um artista plástico, furioso, fren
te à impotência do verbal para plasmar o mundo, como campo de re
lações (e não nos esqueçamos de que os artistas plásticos, des­
de meados do século passado, jã começavam a construir "estrutu

ras e funções"). Outras vezes, se assemelha a um ator, disposto
a encenar, com O seu corpo, possibilidades poeticas outras...

Acreditamos, assim, que a interpretação de sua obra

possa ser feita como um procedimento, que aponta, por contras­

te, a série poetica, em lingua portuguesa, como procedimento pa

ródico intencional.O poeta projeta­se, então, no avesso dos pro
cedimentos da Estética Barroca e do Movimento Simbolista de sua

época. Esvazia a semântica da superposição das metáforas (ecria
ra, de um modo singular, a sensação de "volume") e reduz o rele
vo da polivalência dos símbolos.

A leitura imediata produz,no leitor, a impressão de

estar voltando ao mundo da predicação. AS palavras são retoma­

das, sob o ângulo da denotação, como se o poeta acreditasse mes

mo na nomeação do mundo, como se acreditasse na existência das
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substâncias e estivesse em busca de"realismo",

Enfoquemos o poema Cetãoceo, ja analisado, estrutu­
ralmente, pelo poeta Augusto de Campos, como o nosso primeiroob
jeto de observação. Olhando­o, como soneto bem realizado, pensa
mos, até mesmo, que o artista está a recuperar, tambêm, o mundo
das normas e leis clássicas da Poêtica. A seguir, de tudo duvi­

damos. Os processos verbais e substantivos são tomados como Ín­
dices de movimentos de processos... Também, os adjetivos. A des

crição da paisagem se faz pela intensificação dos verbos de a­
ção, que não produzem apenas à ideia de movimento,masade ações
intensas, captadas por um instante. As metáforas sao produzi­

das, a partir deles e, como fiapos de raios, apontam percepções,
próprias dos códigos visuais... Para produzir estes efeitos, O

poeta recorta, intensamente, O continuum da significação, a li­

nha semântico­sintática e os pontos finais funcionam como se
fossem estiletes. Parece assumir, tambêm, os recursos da foto­

grafia que, já, então, fisgava O "movimento" e antecipa as têc­
nicas do cinema­montagem. Realiza "flashs" e faz um râávido fil­

me, onde a profissão do continuista e a de romper a continuida­
de. A re­montagem desses lances visuais instantâneos e delegada
ao leitor. Planeja o momento da fruição... Está a quebrar, com

"úmida raiva", os dois universos de normas e leis, ao mesmo tem

po. AS frases curtas desvendam o desejo de criar versos livres,

de poder desenharna página em branco. (Segundo O poeta Augusto
de Campos, hã notícias de que Kilkerry teria usado versos li­

vres). As. sonoridades, aliterações e assonâncias,fazem vibrar es­

tes fiapos, que vão se distribuindo em linhas, que, vagarosamen
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te, se aproximam e se superpõem...

E, só depois, que o leitor faza montagem destes ris
cos luminosos, aparece o substantivo nomeador. Quando Cetãceo a­
parece,jãa estã diluído, em meio a um novo referente, de feições
novas e só em relação a elas produz significação. Os sons da pa
lavra apenas encarnam sons, que jã ressoavam na paisagem. E não
se sabe, mais, dizer, se ele está escorrendo da água mesmoou se
ele é uma sensação colorida, produzida pelo "sol vermelho"...

Em "Floresta Morta", cria a impressão de cores vlúm
beas, de escuro,que domina o claro. Capta o vOoo­minuto de um pas

sarinho, que foge e indica uma outra cena, a do "sol de primave

ra", que é identificada com a "doçura quente de um carinho". On
de falta o pássaro, fica o olhar vidrado da fera. E, em "Amox
VoZat", descreve, em frases cortadas, a paisagem interior. Os

signos de pontuação aparecem como signos visuais e a reticência,
em oposição aos "pontos finais", quer dizer um silêncio que fa­

la, uma linha, que não se sabe, onde vai terminar...

E, num gesto inesperado, aquele momento do encontro

do repertório do criador com as emanações da vaisagem exterior,
o caminho de busca da memória dos poetas, é apontador por Kil­

kerry, como se fosse um "buraco" mesmo, uma falta, encarnada no

corpo do homem e onde cabe O corpo concreto de um pássaro. O a­

mor, assim modelado, diz do sexual, que virou metáfora. Quando

o pássaro voa, no lugar, fica à fera, na floresta morta. Quando

o pássaro voa, fica o ulular da fera, dentro de um corpo,que de
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Profundamente curioso o modo como Kilkerry procura

expressar a sensação de volume, de referente tridimensional. (A
lúnica lembrança, que nos vem, em termos de comportamento poeti­

co, é a do Álvaro de Campos, em meio ao mundo dos Maquinismos,
ora querendo recebê­los, dentro do seu corpo, ora encenando
transforma­lo em energia sonora, para nela penetrar).

Assim, antecipa e produz, com mais precisão,O amor,

como vivência carnal, que será procurado por Oswald de Andrade.

Este clima sensual e intenso, amenizado pela metáfora semântica
(Amor voa como o pássaro), contesta, abruptamente, os modos do

amor romântico, os modos das descrições idealizadas do amor eda
mulher. É o amor infernal, que como "cêérbero", o cão que guarda
as portas do inferno, vigia a presença e a necessidade do "ou­

tro"...

A operação de visita ao "eu" se perfaz de modo dife

rente da de outros poetas. Não há mais Oo sujeito da predicação,
não hã mais o eu idealizado, passíveis de definições conceituais,

não há mais Oo eu/nós, há um eu personagem,quase corpo, que pro­

voca à falta do outro eu/corpo, diagramado na paisagem. Um novo

designer do erótico, o erótico que ritualiza, violentamente, oO

sexual. É o erótico,que grita dentro da Poética Brasileira.

Em "Evcçe",o0 aspecto de paródia, de ironia, em rela
ção à descrição da natureza pelos românticos, aparece bem enfa­
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tizado. O poeta, ludicamente, vai retirando de dentro da pala­

vra primavera, paronomásias possiveis. Dos movimentos das qua­

dras, do ciframento das reticências, vai nascendo a palavra pri
ma e à palavra rima, esta última, quebrando a rima tradicional.

Rima, agora, é espelho, é paronomásia, é paródia em relação aos

versos de amor, já quase fáticos. É como se o poeta estivesse a

dizer: "Evoe, xima, ja acabou a tua vez..."

Augusto de Campos é autorda obra Re­víisão de Kil­
kernxy, vDublicada pelo Fundo Estadual de Cultura de São Paulo.

Obra indisvensável para o conhecimento deste poeta, ocultado du

rante tantas décadas.

(A ocorrência da palavra Asas, na poêtica de Kilker
ry, segundo a afirmação de Augusto dos Anjos, 21 vezes, nos faz
voltarmo­nos para a construção deste trabalho. Aqui, temos veri

ficado que, quase todos os poetas, em lingua portuguesa, se ape

gam a esta palavra. Estamos sublinhando esta palavra, quando da

transcrição dos poemas e esperamos que estes traços façam à tes

situra de uma espécie de diagrama/vôo por sobre este trabalho).

Esta ocorrência, amplificada, da asa, quevoa por so
bre a obra de Kilkerry, nos leva a sentirmos o vôo cifrado, su­

gerido, como gesto, através da palavra pássaro, na "Psicologia

da Composiçao", de João Cabral. Olhemos muito para este voema,

ouçamos muito este poema e, depois, pensemos nele...
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PSICOLOGIA DA COMPOSIÇÃO :

João Cabral de Melo Neto

A Antonio Rangel Bandeira

Saco de meu poema
coma quem Leva as maos. "'

Atgumas conchas tornaram­se,
que o sot da atenção
cristaltizou; alguma palavra
que desabrochei, como a um passaro.

Talvez alguma concha
dessas (ou passaro) Lembre,
côncava, o corpo do gesto
extinto que o ar ja preencheu;

talvez, como aà camisa

vazia, que despi.

IX

A Ledo Ivo

Esta gotha branca
me proscreve o sonho,
me Lncita ao verso

nítido e preciso.

Eu me regugio
nesta praia pura
onde nada existe

em que a noite pouse.
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Como não hã noite

cessa toda fonte;
como não ha gonte
cessa toda fuga;

como não ha guga
nada Lembra o deuin
de meu tempo, ao vento
que nete sopra o tempo.

Neste papel
pode teu sal
ViÁRAR cinza;
pode o Limaço
VARAaRh pedra;
o sol da pele,
o trigo do corpo
VirRan CLNnza

(Teme, por isso,
a jovem manha
sobre as flores
da vespera).

Neste papel
Logo fenecem
as ROXAS, MORNAS

SLOMCA MORALA;
todas as deuidas
Stôres da pressa;
todas as úmidas
gLores do aonho.
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(Espera, por Â840o,
que a jovem manha.
te venha revelar

as flores da vesperal).

IV

O poema, com Seus cavalos,
quer explodir
teu tempo cLaro; romper
seu branco fio, Seu cemento
mudo e fresco.

(0 descutdo ficara aberto
de par em par;
um sonho passou, deixando
$iapos, Logo Arvores instantãneas
coagutando a preguiça).

V

Vivo com certas palavras,
abethas domesticas.

Do dia aberto

(branco guarda­sol)
esses Lucidos fusos retiram
o £io de mel
(do dia que abriu
tambem como £42Lonx)

que na noite
[poço onde vai tombar
a aerea Sou)
persistira: Louro
sabor, e acido,
contra o açucar do podre.
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VE

Não a gorma encontrada
como uma concha, perdida
nos groOuxos aAMCLALA
como cabelos;

não a forma obtida
em Lance santo ou Raro,
tiro nas Lebres de vidro

do invisivel;

mas a forma atingida
como a ponta do novetdo
que a atenção, Lenta,
desenrotda,

aranha; como o mais extremo
desse fio fragil, que se rompe
ao peso, sempre, das mãos
enormes.

|

VII

É mineral o papel
onde escrever

O VerxsoO; O Verso

que € possível não fazer.

Sao minerais

as dLormes e as plantas,
as grutas, os bichos
quando em estado de palavra.

É miúneral

a Linha do horizonte,
nossos nomes, essas coisas

Seitas de palavras.
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E mineral, por fim,
qualquer LRivho:
que e mineral a palavra
escrita, a fria natureza

da palavra escrita.

VIIT

Cuttivar o deserto

como um pomar as avessas.

(A arvore destila

a terra, gota a gota;
a termxa completa
caí, fruto!

Enquanto na ordem
de outro pomar
a atenção destítla

palavras maduras).

Cuttivar o deserto

como um pomar as avessas:

então, nada mais
destita; evapora;
onde goi maçã
resta uma fome;

onde fot palavra
(potros ou touros
contidos) mesta a severa

dorma do vazão,
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Olhando­se para a primeira parte, percebe­sea "ver­
ticalidade"dos versos, ao lado esquerdo do leitor e, aão mesmo

tempo, a liberdade lúdica do espalhar­se destes mesmos versos,

ao lado direito. Este contraste, bem planejado, nos leva à per­
cepção imediata das formas de asas, de conchas, de gestos 1li­
vres, de vÔOOS...

Nos dois primeiros versos, o poeta afirma sair de

seu poema, "como quem Lava as maos". O verbo se desenha, no ar,

como gesto... A expressão "como quem Lava as mãos", de tão usa­g P
­ i

,

da, já se mostra fática. Dela ficam, como informações, os modos

de se lavar as mãos e à lembrança das formas das mãos, do den­

tro e do fora, de cóncavos e cCOonvexos...

A seguir, uma pequena narrativa, cifrada, onde os

verbos (cristalizou e desabrochei) se arquitetam como ações, ja
realizadas. "O sol da atenção" fixou, em simultâneo, alguma pa­
lavra, de dentro do repertório do criador e alguma concha. Con­

cha perde seu valor de coisa e se mostra como qualidade de côn­

cavos e convexos, que retomam as formas das mãos, que lembra o
gesto de desabrochar a palavra, como se fosse o gesto de um pás

saro. O substantivo pássaro, já aparece diluído, apenas como su

gestão de sua função de vôo...

O poeta coloca a possibilidade de que O leitor pos­

sa relembrar, assim, o gesto inicial... Talvez isto aconteça "co

mo a camisa vazia”. Camisa despida é vazia da forma do corpo,

mas o vazio continua a sugerir O conteúdo, que o preencheu. As­
sim, o poeta quer O poema.
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E, neste momento, o leitor sente o desejo de trans­

formar esta primeira parte, em uma espécie de "ensemble" do con

junto do poema, respondendo, de imediato, à possibilidade, pro­

posta pelo poeta. Então, contorna e preenche as liberdades dos
versos e sublinha as qualidades das formas de conchas, sugeri­

das pelas grafias de algumas letras (Gráfico 2).

Neste momento, já se pode ler, a escrita do poema,

a partir das oposições, típicas dos codigos visuais: côncavo/con

vexo, estâático/dinâmico, corporificar/descorporificar, encarnar

/desencarnar, luz/sombras...

Na segunda parte, Oo poeta se coloca em situação pre
sente e luta com a superfície linear da folha branca de vapel,

que O incita à criação de um verso nítido e preciso (mas, não fe)
realiza e, do lado direito do leitor, os versos continuam li­
Vvres...). Então, se refugia na folha em branco, que é interpre­
tada como praia pura, onde nada existe para que a noite rouse.

Sente­se o contraste do branco, cheio de cores, do vazio, quees
cheio e do negro, como ausência de cor, fonte de criação. Não
fonte, não há fuga. Resta ao poeta desenhar o refugiar­se,

dentro do poema. A sensação de areia molhada da pvraia aponta a
possibilidade de a folha branca se aprofundar... Refugiar é sem

pre refugiar­se em algum lugar, dentro de algum lugar, fechado
e escondido...

Aqui, O funcionamento conativo da linguagem aparece
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PSICOLOGIA DA COMPOSICAO

5410de hrete poema
, comoqemTava as mãos

tqutee degeneradoa Um pássprLee
o
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bem marcado. O "sol da atençao" do criador se volta vara o re­

pertorio do leitor possivel. Um aviso: aqui, neste vavel, as coi

sas (e os substantivos, que as nomeiam) podem virar cinzase, do

mesmo modo,as metáforas semânticas, que,de tão usadas, nadamais
podem dizer ("O sol da pete”, "o trigo do corpo"). E, com elas,
a própria expressão virar cinzas... O criador acredita queo lei

tor temerá à "jovem manha", 0onovo mundo, pois isto exigea trans
formação do comportamento perceptivo. Neste papel, podem morrer
as "flores morais",tão mornas, as "flores da pressa",o0ato de se

ler e de se ver o mundo, de modo linear. Neste papel, morrem tam

bêm, as flores dos sonhos, as idealizações.

E, é, vor tudo isto, que Oo criador espera, Ou acre­

dita, que O leitor esperará por esta morte, pois o novo mundo,

interpretado pela metafora "jovem manha", falará também do ve­

lho mundo, dos seus segredos, ou do seu modo de morrer...

Na quarta parte, a conversa com o leitor fica, com­

pletamente, clara e o aviso do poeta é mais intenso, mais enêér­

gico. O poema, como energia elétrica, pode explodir o tempo cla

ro, a contigiidade, a lógica temporal, através da qual o leitor
esta vivendo. A forma do poema deseja, tem um querer e quer se

romper como branco fio, como "cimento mudo e fresco". E,

tão, a oposição claro/escuro nos leva aretomar a noite, que pou
sa no claro da praia e a sentir a noção de persvectiva, a apre­

ensão da profundidade. Cimento: lembranças táãteis do úmido/seco.

E, então, a lembrança da areia branca da praia molhada... Em si

multâneo, a possibilidade de a folha de papel ficar úmida e, as
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te poema. Poeta cai como sujeito, cai como eu lírico, cai como
eu/nóôs, cai como categoria objetiva, como textura, cai como cor
po. Poeta é uma função, a ser exercida. A mente do poeta é aque­
la que guarda letras e sons de palavras, que como fusos são ca­
pazes de apreenderemas formas equivalentes do real, os fios de
sol: os fios de som... O branco guarda­sol produz concavidades e

cCconvexos, Sempre claros.

O fio de mel, a lembrar o fio de cimento branco, per
sistiraá, dentro da noite, persistirá,no claro e no escuro (e is
to vai acontecer,mesmo). A noite é comparada a um poço, onde tom
ba a aerea flor,e a metáfora correspondente. "Poço" provoca a
sensação de côncavo escuro, em contraste com o côncavo cheio de
luzes. E este fio de mel,através do qual as palavras constróôem

tessituras, vai permanecer,sempre (e, saberemos, mais tarde, que

a escrita é mineral). Persistirã, através da cor gustativa, "Lou
ro" e do sabor ácido, contraste brusco com o sabor podre do açãú
car branco civilizado (a flor morre, como o útero do mel, a me­

táfora flor morre,de tão desgastada). O contraste entre os sabo
res doces funciona, aqui, como uma interpretação para OS SsOns
das palavras. Os sons surdos (como os das hormogônicas: p/b, t/

d, f/v, K/g), mesmo, quando adocicados por sons muito sonoros,

permanecem. (O mel das abelhas vira açúcar e continuaa viver...).

Os sons sonoros, quando sonorizados, apodrecem... (o açúcar,

quando mela, apodrece...).

Assim, O poeta 6 aquele que está entre, que se dei­

xa nomear, que se deixa substituir por uma relação, velo nome
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desta relação. "Eu" do poeta se transforma, ora em relação, fun
ção da estrutura do poema, ora em estrutura, como uma invarian­
te, entre gestos, movimentos, sombras e luzes, convexos e cônca
vos. Em "A Educação peta Pedra", o "eu"ê o lugar do desejo, a
partirdo qual formas desejadas são apontadas, ao leitor. O re­
pertório desejado substitui o eue se mostra, ora como estrutu­

ra, ora como relação entre estruturas. (Até o momentoem que vol
ta a se desenhar como eu, ja transmutado pela experiência do mo
vimento, pela experiência do estar em relação...). Poetaé aque­
le que está entre duas qualidades da percepção mais simples, a

percepção gustativa, O sabor, que se define como o saber pri­
meiro, como o saber mais simples, o mais pre­didático.

(E,nesta obra, o poema "O Sertanejo Faltando", fala

articulada, a partir tambem do contraste entre sabores. Lá estã

a fala poética mais desejada, degustável, como prova, como tes­

te. Mas, a ela voltaremos.)

E, aqui, fica marcado o momento central desta "Psico

togia da Composiçao". Aqui,não se trata mais de "ou isto, ou a­

quilo", mas sim de um movimento de relação, entre istoe aquilo,
o caminho do meio. Trata­se da apreensão de uma primeira rela­

ção, não abstrata, não vazia, nomeada, concretamente, como um no
me, O nome de uma preposição: entre (um primeiro par). E é co­

mo se Cabral tivesse realizado o sonho de Marx, O sonho do en­

contro de uma "essência concreta" (e não nos esqueçamos de que,

no Ocidente, foi Marx quem provós a primeira definiçãopara Sis
tema, como Estrutura). É, neste sentido, que João Cabral podeser
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considerado o poeta dos "fundamentos da expressãoe comunicação"

e, não só do código verbal, como também de outras espécies de

linguagens.

(No poema "Os Reinos do Amare£to", o poeta transmite
gradações de tons do amarelo e vai selecionando categorias do

real, capazes de encarnarem esta cor: minerais, metais, plan­

tas, frutos, animais e corpo humano. E tudo se localiza em espa

ço, bem marcado: a terra lauta da Mata. Vai levando o leitor a

perceber, através destes contrastes da cor, assim, de modo ime­

diato, as diferenças das condições humanas, a relação dominador

/dominado, a perversidade implicita às relações sociais... (no­

vo logos, marxismo outro...)..

Para além desta preposição, começa uma nova Poéti­

ca, a exigir dos poetas a criaçãode novos adjetivos, de novos

adjuntos adnominais, capazes de qualificaremos substantivos/pre
posições, que estão em dinâmica continua...

E João Cabral é bem exuberante, neste sentido  (so­

mente, em "A Educação peta Pedra": "a mao­de­pitaão das ondas na

areia, moida e miuda, pitada do que pilar"; "o desmedido do der
ramar­se da cana"; "o comedimento do Latigundio do mar"; "pala­

VARAS conseito, pratuta"; "entonação Lisa, de adocicada"; "o não
de 05508 areia, de areia múmia”; "patmeira coluna, sem $othagem";
"de agua espaço e sem tempo"; "horizontais descampinadas"; "al­
pendres sem ansiea"; "atpendres dituentes, de Lago"; "dormin de
seto, não o dormir de galo"; "incormnmupção da reta"; "vãos de a­
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brirx"; "opacos de gechan"; "capeta Utero"; "na carne de antes";
"banana gesto de rebeldia e indecente”; "brilho peíxe"”; "altseo
do max extrico"; "discurso não”; "silêncio todo em pontas do cac
to espinhento, bem agrestino"”; "sorxaiso de zombaria, tiro cla­
no"; "dunas enfermaria"; "vazio em riste"; "mãos de barro de gen

te agricultura"; "o banmento da pre­ingância"; "alegrede soLLi
vre"; "amare£o de sentir triste, de ser analgabeto, de existir
aguado"; "aniagem da atma"; "pedra cantaria"; "co caminhar gia qua
drado"; "auas arnuelando mais em becos, ou alargando, mas em mx
nímos Lagos"; "a agutha de um so instante"; "o Languido e vege­
tal da fgotha folha"; "ventania varrxendo o podre a zero"...)

Neste momento, neste poema, para além da concretude
do entre, fica,por alguns instantes, a sensação do vazio. E pen
samos no "Tao", como se fosse, assim, o regulador de sua pró­

pria alternância. Como se fosse uma nova ordem, desconhecida,

que está a surgir da desordem... É como se estivéssemos diante

da emergência das "estruturas dissipativas". É comose fosse pos
siível a visão dos momentos do não equilibrio da matéria e dos

gestos desta ao se auto­regular. É como se houvesse, aqui,um en
contro da poesia de Cabral com a Termodinâmica, com Ilya Prigo­

gine (e lembramos o Haroldo de Campos, concretista, a condensar

certos conceitos,tão abstratos,da Fisica).

Apesar das oito partes do poema, o centro marcado,o

centro escolhido pelo desejo do poeta se localiza, aqui, naquin

ta parte e, não simetricamente, entre a quarta e a quinta par­
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tes. É a descentralização do movimento do côncavo.É o princíi­
pio, o início, que sempre pode mudar... É o lugar, desejado por

Nitzsche, procurado por Heiddeger. É o lugar do sentido,do acon
tecimento, da diferença, apontado por Deleuze.

E, neste trabalho, é o lugar do meio, do caminho do

meio, meio recurvo, meio desequilibrado, a propor imprevisiveis

võôos de pássaros, encontros do entre, nos dentrós e nos foras

das formas...

A VI parte propõe a forma desejada, pelo poeta, pa­

ra a construção de um poema. Não a forma encontrada e que foi

perdida, não a forma obtida, "em Zance santo ou r%axro". (Agora,

leitor, que você já sentiu, como qualidades de Sentimento, as
qualidades dos gestos, apontados, de dentro deste poema, agora,

que você ja sentiu o temor, mas desejou, muito, que O universo
e a poética mudassem, você já pode fazer proposições, emitir juí
zos, acerca do meu desejo, acerca do que poderia ser e, até mes

mo, do que deveria ser a forma poética...)

E a forma desejada é atingida, quando se puxa a pon
ta de um novelo, atenta e lentamente... Novelo é o modo, imagi­

nado pelo poeta, para demonstrar o movimento das palavras, no

dentro da mente do criador. De dentro, deste útero, correspon­
dente ao útero­mundo (e nos lembramos de Peirce), a qualidade de

um sentimento, o desejo de achar a boa forma,enfoca as qualida­

des de sensações da forma do não eu. Do passado, onde o "Icone"
tem o seu ser, para O vresente, para o embate com o mundo fisi­
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co, UMa reação,que se presentifica, através dos Índices, vindos
de fora do extra­texto, e da linguagem, que O tenta construir.
E, de repente, a palavra aranha, jogada, assim, com todo O seu
poder mântrico: a vocação para se desenhar, sonoramente, como

significação, um "icone",em si mesmo ue interpreta e substi­, , 1 q P

tui, por instantes, a forma desejada. Aranha, como voz (e é pre

ciso pronunciá­la, com clareza), produz dois efeitos básicos: oO
de linha e o de círculo, produzido pelo enrolar­se da dicção da
consoante nasal. Assim, são as formas, ora horizontais, ora cir
culares, atraves das quais, os fios de mel vão tecendo O poema.

A nasalidade, na sua continuidade, desova­se nesse an, dentrode

si mesmo e, já, estamos em um poema, tecido com letras e sons.

Ja estamos dentro dele...

Mas, este fio é frágil e pode­se romper, quando as

mãos são enormes. E, lá, na frente, as mãos do poeta estiveram

delicadas... Sabem tecer, sabem esculvir... Um escultor e, quem

sabe, um arquiteto, a modular esculturas arquitetônicas, à ma­

neira de Niemayer. Nas esculturas, o escultor deixa a marca de

seus gestos. Aqui, o "talvez" da primeira parte já se realizou,

saiu do nível de hipótese, saiu do condicional.

De fato, neste poema, ficaram gravadas as concavida

des dos gestos do desabrochar um pássaro, das formas das  con­

chas..., a preencherem O ar... Quando um poeta sai do poema, e

para deixar O espaço de entrada para o leitor...

É importante, aqui, pensarmos nas criações
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Cabral, como criações fenomenológicas, segundo as afirmações da

maioria dos críticos. Mas, fenomenologia, aqui, assim como em

Peirce, se refere apenas ao momento real da fruição. À situação

perceptiva do leitor, que fica sempre no limiar do presente. E
vimos que, no encontro do possível centro da forma, não se che­
ga à um espaço abstrato, a um "eidos", masa um lugar concreto, a
um primeiro dois, a uma primeira relação, que pode ser nomeada.
E, al, a vivência profunda do desejo do poeta, deixado na for­

ma, também, desejo concreto: o de poder estar entre formas, o de
poder apontar, mostrar e demonstrar a forma mais justa...

Na parte VI, a declaração do que já sabemos. Na es­

crita tudo é mineral, mas O sol da atenção pode transformá­la,

como vimos, pode liquidificá­la, como veremos.

(Em "A Educação pela Pedra", os gestos serão concre­

tos, como traduções, como dobragens, como arquiteturas, como mo

biles, como jogos de espelhos e como pedra sonora...)

Na parte VI, O voeta fala do como criar o deserto,

para depois se poder modelar o tridimensional (já modelado, pe­

lo leitor). Para expressar esta mensagem final, se coloca entre

a cena de um referente exterior e a cena de um referente interi

or: a mente criadora. É preciso cultivar o deserto, como quis

Anfion, mas não O conseguiu. O poeta João Cabral, sim,O conse­
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guiu, marcou as possibilidades viaveis de traduções,quanto ao re

pertório do leitor. Marcou, também, O jeito desejado paraa frui

ção da forma deste poema. Dominou o Acaso. Em contraste, com o

Anfion mitológico e com o Anfion, de seu poema, "A Sabuta de An

gion"."

Aqui seria curioso a atenta leitura deste outro poe

ma de João Cabral: "A gabuta de Angion" (39 Volume deste traba­

lho).

E agora, ao final, após termos penetrado, assim, nes

ta forma voética, neste conjunto de oito partes, podemos consta

tar a profunda eroticidade, implícita, fortemente, a esta "Pasi­

cotogia da Composição". Nela, O leitor penetra (ou pode pene­

trar), se faz sujeito zero e, aí dentro, sente o saber sabor,

sente o desejo da forma,que incorpora, encarna e substitui o de

sejo do poeta. E, nos fios do mel, recupera a textura tátil do

sêmem (quem sabe, produzido no dentro da mente de um voeta, quem

sabe, se, assim, como Jung, acreditamos que a energia é uma SÓ,

a do eu, a do não eu e à do sexo). Recupera, para si mesmo e pa

ra O código verbal poético a energia da libido. Sai do poema,re

juvenescido, rico em sensibilidade e querendo muito despertar,

em si mesmo, a consciência do poético. ("Poesia, tambem se ensí
na!" , afirmou João Cabral. "Quem sabe, mostra", diria um voeta

Sufi...). E O desejo, aqui, é muito forte. Lã, no primeiro volu

me, vimos que Cabral, já em 1966, desejou muito criar o "Ensem­
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bL£e" da composição.

Aqui, O desejo já se realizou. Na mente do leitor,

fica a forma vazia, mas em movimento, o arcabouço das relações

de montagem das partes desse poema. Não um poema textura, um

poema estrutura, energético, ser vivente.

(E, em "A Educação pela Pedra", este Ensemble en­

contrará realidade, singular realidade).

Ao final da fruição deste poema, o leitor pode se

lembrar do poema "Oxrgasm", de Décio Pignatari. Mas, lá, um poe
ma, acintosamente, visual. Aqui, um poema construido, no den­

tro do verbal. Um voema, frente às suas próprias possibilidades

de erótico, enconchado, mas, firme, muito firme, como testemu­

nha de um desejo, como energia criadora... La, o leitor movi­

menta as paginas e constroi o gesto do "falo". Aqui, o leitor

ê o próprio "falo". Em "O Sertanejo faltando", "falo" é equiva­

lente à primeira pessoa do verbo falar, no presente do indica­

tivo: falo, estou falando...

E, agora...
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O SERTANEJO FALANDO

A falta a navel do sertanejo engana:
as palavras dele vêem, como rebuçadas
(palavras confeito, pílula), na glace
de uma entonação Lisa, de adocíicada.
Enquando que sob eta, dura e endurece
o caroço de pedra, a amêndoa petrea,
dessa Grvore pedrenta (o sertanejo),
incapaz de não se expressar em pedra.

Dat porque o sertanejo gala pouco:
as palavras de pedra ultceram a bõca
e no idioma pedra se falta doLoroso;
o natural desse idioma fala a gõOnça.
Dat tambem porque Ele gala devagar:
tem de pegar as palavras com cuídado,
confgeita­Las na Lingua, rebuça­Las;
pois toma tempo, todo csse trabalho.
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A voz e a visão, atenciosa, do título, +5jã decifra,

de imediato, o modo de ser do "engano", a ser construído como

poema.

"Falando" é estar falando, mesmo, é estar no gerún­

dio mesmo. É estar falando, pronunciando, ouvindo e olhando mui

to para a palavra sertanejo. É estar, com mãos leves e delica­

das, confeccionando, modelando a produção deste vocâbulo. É pre

ciso senti­lo como uma metáfora­montagem, uma caixinha mágica,a

se desmontar em três caixinhas menores: ser­tan­ejo. De dentro,

duas palavras e um sufixo adocicado: ser, sertão e ejo.E, mais,

a possibilidade de uma frase exclamativa: Sertanejo: ser, tão

ser!

Sonoramente: o som sibilante, como se fosseo som de

uma inspiração que, como um ruido forte do referente,ruido in­

sistente, puxa o rouco som do r, um caroço, a se enrolar na gar
ganta, a durar, a endurecer, com tendência a se enroscar e a se

estatizar. A inspiração sibilante se intensifica, a rouquidão

errante sobe e se desova no som surdo da consoante homorgonica

t, a soar como um sino forte, no cêu da boca, a exigir um movi

mento rápido do pescoço, tendente a cair nara trás... Vagarosa­

mente, a continuidade da vogal a, quando nasalizada, envolve, so

noriza e arredonda o ruido deste jogo de consoantes. A doce so­

norização se emite, se expressa como fala lisa, como entonação,

em função da linha do sufixo ejo...

Nas duas primeiras quadras do poema, a amplificação
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sintática, cifrada, deste modo de falar. A tradução da oposição

entre sabores. Ao jogo surdo/sonoro das consoantes homorgônicas,

se junta, agora, O forte valor de som rolado, de som que se en­

caroça, de som muito forte, como uma espécie de percussão, natu
ral e em miniatura... E, sempre, o sibilar continua, a represen
tar o forte zumbido do referente, o forte ruído da inspiração,

concreta, do corpo humano. O adocicado do sabor natural da amên
doa (o louro sabor dos fios de mel), em contraste como sabor ci

vilizado do açúcar branco (de jeito meloso, vodre, pobremente).

A fala do sertanejo é, assim, experienciada como vi

vência vrêé­didática, sensação concreta, simples e universal.

O homem sertanejo se distingue, especificamente, do

outro homem, pelo seu modo de falar: poucas palavras (uma âárvo­
re, quase seca, resultante da montagem de consoantes surdas, de

consoantes roucas, de consoantes ruidos e de vogais nasais). O

significado da palavra sertanejo se faz, à medida em que o orga­

nismo (inter­relação de corpo/alma) do leitor a gestualiza,a en
cena, como se fosse o sertanejo.

Sertanejo ê a amêndoa vétrea desta árvore pedrenta.

A construção da metáfora não decifra a comparação entre coisas,

e sim, a comparação entre procedimentos, processos.É preciso ex

perimentar situações referenciais,vara percebê­las, como modos

construtivos,dentro do poema (razão tem o critico João Alexandre

Costa Barbosa, aquando denomina a poética de João Cabral de "poe
tica da denotação").
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É preciso mastigar uma amêndoa, sentir a ponta des­

ta castanha, no cêu da boca, levantar a cabeça para contê­la,

sentir a saida do leite adocicado, de dentro, que confeita e a­

meniza O áspero da pele, da fruta seca. Do extra texto, para den

tro do poema...

As comparações. cifradas: palavra­pílula, palavra­con
feito, também, eficientemente planejadas. O sertanejo falando é

instado a ampliar O aparelho fonador, a ampliar, em simultâneo,

a musculatura da gargantaea soltar a cabeça para trás, como se

faz, quando se engole uma pílula. Confeito relembra o gesto ci­

vilizado de se envolver a amêndoa, de rebuçá­la com açúcar bran­
co. Aqui, a lembrança forte do contraste entre dois sabores do­

ces, o ácido e o podre. (Em dúvida, pode­se até experimentar es
te confeito...)

Quanto mais dura a fala, mais endurece a palavra ser

­tan­ejo (o seu modo de produção e, ao mesmo tempo, o homem ser

tanejo, que se vai distinguindo dos outros modos de falar, que

vai circunscrevendo o espaço do sertão...

Assim, fica desenhado,como constatação imediata, pas
siível de ser traduzida, em ato exvpveriencial, o gesto, provocado

pela fala do sertanejo, o gesto modo de nos enganar...

Outra hipótese: experimentar balas, feitas de calda

de açúcar: rebuçadas: confeitos tipicos do Norte e do Nordeste

do Brasil.
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E, depois destas demonstrações, valvulas propulsoras

da percepção, em "primeiridade", as conclusões não aparecem co­

mo resultados de uma argumentação, mas, como à retomada, a am­

pliação das constatações. As ligações das quadras,da segunda es

trofe, com as da primeira, provocam, também, a percepção de uma

dobragem, uma possível montagem plástica das qualidades da for­

ma do aparelho fonador e do próprio corpo do sertanejo (edo lei

tor).

Por detrás, e como sempre, a manifestação, sutil e
forte do desejo do poeta, o de que a fala do sertanejo possa ser

a verdadeira poética, a poética pedra. Sertanejo, o verdadeiro

poeta. E que a escrita letrada possa ser apenas a transcrição

deste modo da fala sertaneja!

De revente, olhando­se para a montagem sonora da pa

lavra sertanejo e ouvindo, ao mesmo tempo, as sonoridades,marca

das nos outros poemas de "A Educação pelta Pedra", o leitor ver­

cebe que esta montagem sonora é a própria pedra, que voa, que se

volatiza, por toda esta obra, que se desmonta e se remonta, de

diversos modos, que se divide em segmentos, que os distribui e

re­distribui, deixando, em cada um deles, O caráterde pedra,com
pleta e de nascença...

A vossivel transformação de todos os poemas, em uma

polifonia de vozes, simultâneas, revelaria, sem dúvida, a marca
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ção constante desta montagem da pedra: consoantes surdas, vo­

gais nasais e a sibilante, a puxar, a desencaracolar a rotativa

rouca dos r (rr).

Mas, parece­nos, como já dissemos, que a simples co

leta de sons, na superficie dos poemas de Cabral, não nos dis­

pensaria de vivermos a demonstração sensorial da funcionalidade
deles, na estrutura verbal, como um todo. Parece­nos, mesmo, que

para O poeta, O logos, seja uma consciência imediata ou não, só
se realiza, plenamente, dentro do verbal. Os outros códigos po­

dem traduzi­lo como razão certa, como constatações complementa­

res...

A percepçãoda pedra, assim, deste modo, nos leva ao

enfoque da segunda estrofe do poema­ base: "A Educação pela Pe­
dra". O verbo entranhar desenha o movimento do entrar, que dele

nasce e demonstra o gesto de entrada do som, da inspiração (não

espiritual, mas corporal),para o futuro nascimento da Pedra. AS

sim, como à aranha desenhou, como mantra, realização sonora, O

desenho do modo de a vogal nasal se abraçar em círculos, na ho­

rizontal... Para apreender, profundamente, esta pedra é preciso

ir vivendo etanas deste perceber. As duas educações pela vedra

(a letrada e a no sertão); a percepção da palavra pedra, anagra

ma sonoro e anagramas gráficos, a nascer, em grafias arquitetó­

nicas, por dentro da palavra alma (Grafico | ­ primeiro volume);

a compreensão da fala de pedra do sertanejo e a apreensão do mo

do de ser desta pedra sonora, razão concreta do tituloda obra...

E, para a visualização mais clara e mais eficiente
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desta pedra, a percepção de outro poema,"Catar geijao", se faz

adequada.

CATAR FEIJÃO

a Alexandre O'Neill

Catar feijao se limita com escrever:
foga­se 08 grãos na agua do alguidar
e as palavras na da goltha de papel;
e depois joga­se fora o que boíian.
Certo, tõda palavra boiaxrã no papel,
agua congetada, por chumbo seu verbo:
pois para catar esse feijao, soprar nele,
e jogar o Leve e o deco, palha e eco.

Ora, nesse catar feijao entra um risco:
o de que entre 04 graos pesados entre
um grão qualquer, pedra ou indigesto,
um grão imastigavel, de quebrar dente.
Certo não, quando ao catar palavras:
a pedra da à frase seu grão mais vívo:
cobstrui a Leitura fluviante, glutual,
açulta a atenção, iáca­a com oO Xh4isco.
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Aqui, no primeiro verso, o verbo limitar­se se dese

nha, como tal: um traço, visual gráfico (— ). Os dois versos se

guintes propõem equivalências de gestos, entre o catar feijão e

o escrever. O traço gráfico se desloca, como centroda grafia de

um simbolo de equivalência: (——).

O resultado da equivalência se faz diferente no tem

po: um antes e um depois. O traço limite, neste momento, propõe
o durante:

antes

durante

devois

E, agora, um momento surpresa: O leitor percebe que,

por detrás do poema, existe uma voz, acompanhando esta operação

perceptiva. Percebe, ao mesmo tempo, que O seu repertório está

sendo programado, para que o "sol" de sua atenção possa ser ga­

rantido. Há uma pausa, uma parada, no tempo da leitura... A par

tir,de então, o leitor passa a se sentir, profundamente, no pre

sente. O escrever é, ao mesmo tempo,o ler.O voeta deseja que O

escrever seja completamente direcionado para o gesto da leitura,

para a voz, para à sonorização.

Então, O catar feijão acaba se transformando neste

traço limite, está entre o escrever e O ler. O leitor se perce­

be a catar as pedras... Percebe que,no catar feijão,já existe a
estrutura da pedra: Ke T, surdos, Oo rouco do R, o surdo do F e

a circularização do ão (an).
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E, como sempre, só depois da vivência completa, vem

a codificação do repertório desejado pelo poeta: que a marcação

da escrita provicie a presença das pedras, que a escrita esteja

em função da voz, da leitura. SO a pedra pode dar à frase O seu

"grao mais vivo", porque: "obstaui a Leitura Séuviante, fglutu­

aL...", só ela incita a atenção do leitor. "Iáca­a com o fisco",

assim como fez dentro deste voema, vrovocando a produção de um

risco, um gráfico visual, mesmo: —, representação concreta do

estar sendo, do geruúndio...

Sabe­se, já, que a obra "A Educação pela Pedra" é a

produção de um inter­penetrar­se de estruturas e funções, sabe­

se que à pedra sonora se faz estrutura, como invariante, que é,

de todas as manifestações poéticas da obra.

Veja­se o modo como o crítico Benedito Nunes repre­

sentou, em forma de gráfico, este modo relacional da comvosição

da obra.

.. as quarenta e cito composições do volume estaosob o signo da quaternidade. Sao quatro as partes
do &ivro (a, b, A, B), doze 04 poemas de cada se­ção. Cada poema e por sua vez umdíptico gormado—
de partes simetricas — ou assimétricas — com nume
no digerente — mas sempre, qualquer que seja o ca­
so, entre o Limcte maximo de seis e o maximo de de­
zesseis. Essa disposição favorece duas especies de
correspondências: uma interna, quando as duas par­tes paraletas do poema se retacionam entre sá ou por
compLementaridade ou por oposição semantica ([...);
outra externa, das duas partes de um poema primiti­
vo com as duas partes de outro, que dele se origina,
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por via da permutaçao. de versos, como sucede entre
as catorze composições seguintes que dencminaremos
emparethadas (...)"

Observando­se esta obcessão de João Cabral pelo nú­

mero quatro (4), sente­se que,apesar de as composições mostra­

rem quadras bem construídas, bem visíveis,do tipo cubista, como
são as composições plásticas de Mondrian,esta nitidez nos parece

tender a se desfazer, nos desenhos abstratos dos movimentos, a­

pontados pelas sugestões semânticas sintáticas (como vem aconte

cendo, ao longo destas nossas tentativas de interpretações).

Sente­se que, por detrás desta obcedante escolha do

4, está o trabalho do poeta com 4 conjuntos, o tempo todo:o con
junto das coisas reais, "antigo", o conjunto do código verbal

"antigo", o conjunto novo do real como estruturas e funções, e

o conjunto novo do código verbal, como linguagem de constatação

imediata. Mas, aquele 4 vira 5, ou muito mais, poisos leitores,

ao perceberem esta tradução, continuam vendo Indices dos 4 con­

juntos e os amplia, ou não, de acordo com os seus repertórios.

No caso de O leitor participar, concretamente, es­

tas simetrias, estas quadras, funcionam como "molduras", assim

como as conceituou Max Bense, como modos de impedimentos da in­

finitude das relações analógicas.

Caso contrário, o leitor continuará a ver possibili

dades de multiplicação das formas, através da composição destas

quadras, como se estivesse diante de quadros cubistas.
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Em última análise, estas "molduras" servem para for

marem a base sólida dos andamentos sonoros da pedra, de "serta­

e de "sertão",.?

Pode­se concluir, aqui, que Cabral realiza o signi­
ficado, mais simples e mais sutil, da palavra mito. A palavra

mythos, no grego, tendo por raiz: mà, mu, no principio signifi­

cou uma expressão,não verbal, que se produz com os lábios aber­
tos. Aqui, temos sertanejo e sertão, ao nivel de simples vibra­

ções corporais... A palavra derivou­se, a seguir, para O signi­

ficado de fechamento da boca. Aqui, já,temos a concavidade mini

atura: a vogal nasal, que entra em círculo, mas não se fecha, em

função da sua continuidade (ressonância corporal interna).

Aqui, O centro da vedra poêtica de Cabral: a vogal

nasal an, como um mantra inicial, que se contrasta, docemente,

com O mantra inicial do Oriente (Om).

O nascer desta vedra se faz dentro do corpo do lei­

tor, corpo como estrutura, corpo como organismo, corpo/alma, ca

paz de se sonorizar e de se auto­regenerar.

O poeta recupera, também, o sentido de eficácia da

palavra, mas não O sentido de eficácia,que se vê desenvolvido,

ao longo das narrativas míticas gregas, eficácia, caracteríisti­

ca das falas dos voetas, dos Adivinhos e dos "Reis da Justiça”.

Palavra capaz de produzir O seu significado, como existente fac

tual. A"eficácia",aqui, se refere à cavacidade de o ser humano
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desenhar, com os sons e os gestos do corpo, Oo Significado corres

pondente ao desenho/processo, dal resultante.

Neste caso, João Cabral está recuperando, também, o

significado de mythos, a que se chegou, por "inversão",ode "pa

Lavra que contem a mais antiga e original expressão das origens

do mundo".? De fato, o que se supõe, a partir da percepção dos

poemas de Cabral, é que, no código verbal, embora aparentemente

convencional, existe um modo implícito de construção desta ideo

grafia singular. E, ainda, mais, existe um ser, o sertanejo,que

o representa, com clareza e que está vivendo, ainda...

É, neste sentido que, em "A gabulta de Angion", Car

bral define Mitologia como sendo um conjunto de "arxejadas salas,

de nítidos enigmas povoados, mariscos ou simples nozes, cuja noí
te guardada, a Luz e ao ar Livre, persiste, sem se dissolver,...".

Assim, quando se chega a estas percepções, a partir

de "O Sertanejo", conclui­se que, neste momento, o desejo do poe

ta João Cabral, não se coloca mais, entre formas, mas se expres

sa como sendo o desejo de um emissor pessoal. Sente­se que, é

a partir dal, que O poeta começa à se expressar como eu, em de­

signer especifico, como biografia de uma consciência poética...
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(E é esta pedra/mito recorrente, que enforma a regu

laridade, necessária à construção da Fractal/Obra:A Educação pe
ta Pedra, como dissemos, no primeiro volume. O significadode mi

to não perfaz, aqui, os modos das narrativas circulares, Ou oO

tempo do eterno retorno, característicos do pensamento humano

primitivo. Aqui, O pensamento humano não cria o Tempo. O Tempo

é anterior ao homem, como nos explicitou Prigogine. É o homem,

que está dentro do Tempo e, só nesta medida, O vode codificar.
Tempo, aqui, é modelado pelos modos/momentos dos não­equilibrios

da matéria, codificáveis velas criações fractais da Natureza. O

tempo poêtico acontece, como o movimento, perceptivel nas estru
turações, em volume, concretas ou virtuais, reinventadas, de a­

cordo com a escrita destes modos de ser da Natureza e do Senti­

mento humano, que se desvela, como gestualidade, no momento da
fruição.

Nesta fractal: A Educação peta Pedra, percebe­se,tam
bêm, o encontro, sem conflitos, dos dois caminhos, escolhidos pe

los poetas brasileiros para dizerem o referente novo — estrutu

ras e funções —, como vimos. De um lado, a procura das equiva­

lências, verificáveis, dentro do codigo verbale capazes de cons
truirem a movimentação do Referente, como demonstraram os con­

cretistas. De outro, à procura de adequação, entre a percepção

do Novo Refernte e a simultânea transformação da lógica sintáti

co­semântica verbal, que o codifica, como demonstrouJoão Cabral.

Neste sentido, João Cabral "objetivou", até mesmo, a figuração
do eu, como sendo oO espaço de relação, entre duas qualidadesdas
sensações, estimulos, provenientes do mundo dos existentes. E,
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não só nomeou este espaço, com uma palavra, pré­existenteno cô
digo verbal, a preposição entre — tambêm, uma realidade dada,

sob este angulo —, como configurou este eu relacional, "pri­

meiro", em termos de elemento constitutivo e construtivo de um

existente singular e extra­Sentimento.

[A partir dali, acreditamos e já o dissemos, so res

ta a Cabral recuperar.o eu, como propriedade privada, em busca

do eu/qualidades do Sentimento e fractal, similar às fractais

da Natureza, paralelismo tão enfatizado por Peirce. O poeta Ha

roldo de Campos, por sua vez, como tentamos demonstrar, já vem

vivenciando, em profundo, este modo de "signagem" do eu. Para
tanto, tem transformado a linguagem verbal em universo fisico:

tessitura de incisões indiciais, recortes no continuum da "con
tigiidade" institulda, seja, no verbal, como código, seja, no
verbal, como montagem de "séries poéticas", brasileiras ou uni
versais. E, al e, a partir, tem buscado expressão para a singu
laridade de sua própria pulsão poetica­fractal. — O artista

inscreve o não equilibrio, na materia, afirmou Prigogine —

Em relação à À Educação pela Pedra, é preciso enfa

tizar, ainda, que, ate mesmo, a definição empírica para função
poética, elaborada por Roman Jakobson, não se nos mostra, mais,

como um ponto de chegada, na pesquisa do Estético, mas como a

percepção de um dos principios construtivos dos arranjos sígni

cos — a analogia —, que, então se constitui em "material" pa
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ra a realização de uma estrutura "maior": jogo especular, irre

versiível, entre as qualidades das sensações, emitidas porum re
ferente especifico e as qualidades do Sentimento de um "emis­

sor" específico. Funcionamentos da linguagem verbal, bem para

além da simples classificação e hierarquização das funções, co

mo referenciais, poéticas, emotivas... Mas esta contestaçãonão
invalida O modelo de Jakobson. Avenas, o reafirma,em termos do
operacional, e as reformulações, dal decorrentes, o endossam,

sob o ponto de vista "científico", como aprendemos, a partir

dos estudos de Popper.

A tendência à interpretação da obra poética, cen­

trando­a, apenas, na primeiridade — "remas" —, tendência de­

corrente de um dos modos de leitura da Teoria de Peirce, nãose

sustenta, sob este prisma. É, na "secundidade", que a experi­

mentação da contigiõidade do mundo físico, da contiglidade da­

da, enquanto geradora destes "icones" naturais, de nascença,

produz Oo encontro de "ensembles" para oO fazer poético. O lei­

tor, quando chega ao "insight", gestual, da Obra, neste caso,

está criando, não só "interpretantes" emocionais, "remâáticos"

— em "primeiridade" —, mas, ao mesmo tempo, "interpretantes"

energéticos, "dicentes": testemunhos de suas experiências, nos

contatos com os imprevisíveis do real. E, através da apreensão

destes dois modos de manifestações da Energia criadora, codifi

ca, re­faz os "possiveis" da Obra: andamentos/designers do Re­

ferente e andamentos/designers das qualidades do Sentimento de

um "inventor" singular, como viemos tentando esclarecer.)
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PENSAMENTO, EM ESPIRAL

5 6
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Retornando ao mito das crianças, que não queriam nas

cer, às relações da tricotomia "Trimurte", do primeiro volume,

podemos, ludicamente, repensar estes poetas.

Em Sousândrade, sem dúvida, apresença constante do

verde descobridor, criador, de Brahma. Em Kilkerry, apesar da
pouca produção, um furioso e saudável Shiva.

Haroldo de Campos parece­nos en­formar, demodo har

monioso e assimétrico, o jogo dos três deuses. Poeta concretis

ta, dança a dança de inúmeros braços e destrôi, em segundos, a

linearidade semântico­sintática do verbal. Em simultâneo, estã

sempre a descobrir as fisionomias do Verbo, a se fazer carne.

Como Cabral, parece acreditar que o "logos" ê sempre e só pode

ser, verbal. Cria, descria e recria, constantemente.De permeio,

está sempre a puxar um delicado fio azul, recuperando, revigo­
rando, tonificando as manifestações poéticas de muitos espaços

e de muitos tempos. No momento, é o Verde Brahma, a inventar a

Poética Vishnu, para poder se criar...

Mas, João Cabralde Melo Neto e, sem dúvida,o homem

muito azul. Adocicou,de antemão, a agressividade, implícita ao

comportamento de Shiva: Poesia concreta. Demonstrou, poetica­

mente, as traduções das óticas velhas do mundo, em óticas no­

vas. Impediu rupturas bruscas, nesses rituais de passagens. É,

sem dúvida, um Deus Vishnu.

Razão tinha o poeta Viniciusde Moraes, quando o de
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nominoude Poeta­Diamante. Diamante, sim,:mas um diamante, mui­

to azul, que tem amplificado seus raios, por sobre toda a Poêéti

ca, em lingua portuguesa. (Assim, acredito).

NOTAS

(1)

2)

Citações colhidas na obra À Literatura indo­portuguesa, Lisboa, 1971, ca
pitulo: "Poesia (sec. XX)". Organização de Vimala Devi e Manuel de Sea­
bra, pp.323­326.

Estas interpretações, a respeito.do poeta João Cabral, são resultantes
de conclusões das interpretações, realizadas pela autora deste trabalho,

longo de:
. Poetica e função metalinglitatica: Joao Cabral de Meto Neto. Tese de

Doutoramento, PUC­SP, 1975.
O Leitor de Joao Cabral, no Limiar do presente. Trabalho de pesquisa
realizado junto à CPRT, da UNESP, 1981 (acervo da Biblioteca do IA).
"As fisionomias do sujeito, em A Educação pela Pedra, de João Cabral",
artigo publicado, na Revista Árte UNESP, nº 3, 1991.

Os significados da palavra mythos, apresentados no primeiro volume, fo­
ram reafirmados, aqui, atraves da leitura de "O campo visual de uma expe
riencia antecipadora", de Luiz Costa Lima, em Revisao de Sowsândrade, de
Augusto e Haroldo de Campos.
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5 6

EM BUSCA DO POÉTICO REALIZADO

EX
AVAVAY

7 Unesp 11 12 13 14 15 16 17
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EU SOU GILKA MACHADO,

GOSTARIA DE PODER RECOLHER OS

SALPICOS ERÓTICOS DA LITERATURA

EM LÍNGUA PORTUGUESA,

BUSCO O LIBIDO/DESIGNER..,
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5 6

SALPICOS são

Salpicos: poemas

eroticos, já realizados,

dispostos, aleatoriamente,

sem nenhuma obediência

a normas ou leis...

Que o leitor escolha

e dirija seus poemas

preferidos...
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5

dois corpos

estatua aurea
degotada
nos Lençois

se encorpam
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AMOR

ENSOLARAÁ

canibal

5 6

Haroldo de Campos

cerisatidas ar
ex pulsam

CHisoLitos

jorno! chuva de ouro

um goco de vermelhos
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o papel
pasmado:

4 5 6

Haroldo de Campos

na £ã

de vidro

nacar

erupto

vulcão

atbino

tornado

orgasm

círculo

$echado
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Haroldo de Campos

nekvuras

de golha

o escudo

agata

do inseto

o Lapis tudo

colitera

exfoLiando Letras
no papel

erecção de signos

natura naturante

aqui se

tíinge um

verde de

pupila
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O ANDRÓGINO

SUA FACE & o comrpo
de uma dubia pomba:
uma asa de Luz
e outra de sombra.

Seus olhos — balança
ainda oscilante,
entre o que o homem pese
e o que Deus mande.

Vive como em sonho,
antes de nascido,
quando a vida e a monte
estavam consigo.

Pois seu corpo de anjo,
impuro e casto,
Leva a mão da gloria
e a do pecado.

Une o Ceu e o Inferno,
e Deus e o Demonio:
entre Adao e Eva
busca seu nome.

Em certa hora hornaível,
enegrece e pensa
na razao do mundo
da ambívalência.

Espelhos atrozes
regletem seu corpo.
So éLe pergunta
se esta vivo ou morto.
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Alice Ruiz

depois que um corpo

comporta

outro cokpo

nenhum coração

suporta

oO pouco
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Carlos Vogt

Arde uma estretda

cadente,

a solidao simulttanea incendeia

o instantâneo.
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Liberto Cruz

Poeta Português

do livro: Névoa ou Sintaxe

Que ventos, que ciclones, que tempestades

serão capazes de rasgar teu debil sexo,

se ele tem a coragem anoníima

de um necessario parto

e a segura essência

dum abandono certo?
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DE "EÓLIAS"

Sousandrade

MADEMOISELLE

"Rien de plus beau que París" (provérbio)

Fujamos, vida e uz, riso da minha terra,
Sol do Levante meu, Lírio da negra serra,
Doce imagem de azuis brandos gormosos olhos
Dos noseos maxes vinda a plaga dos abroLhos
Muita esperança trazen, muita consolação!
Virgem, do undoso Sena a margem vicejante
Crescendo qual violeta, amando qual erxxante
Formosa borboLteta as gLores da estação!

Partamos para Auteuil, e La que vivo agota;
Vê como o dia e belo! ali ha sempre aurora
Nas selvas, dentro umbrox dos bosques de Bolonha.
— Ouve estrondar Paris! Paris deltira e sonha

O que realiza La voluptuarm de amor —
Lã onde dorme a noite, acorda a natureza,
Retuz a flor na calma e os hinos da devesa
Ecoam dentro d'atma ais de pungido ardor.

Aos fogos nunca goste, as aguas de Versailles?
Vamos La hoje!... ati, palacios e convalles
Do mei Luis­catorze alembram grande conte:
Maria Antonieta ali previa a sorte
Dos seus cabetos d'ocuxo em ondas na berngere.—
Tu contaras, voltando... inventa muita coisa,
Prazer de velhos país, — que viste a bela esposa
Das geras! com chacais dançando La Banrnexe!
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Oh! vamos, meu amor! costuras abandona;
Deixa por hoje o hotel, que eu...deixo a Sorxbona —
E, gugítivos, do ax contentes passarinhos,
Perdidos pela sombra e a moita dos caminhos
Ate a verde em gor vita Montmorency!
De La, & minha prima andando seria e grave;
Entramos no portão: eu dou­te a mínha chave
E sobes, meu condão, ao quarto alvo e joli!

Hesitas? ou, senão, sigamos outra via;
Do trem que vai partir a valvula assobia,
O povo se acumula, aqui ninguem a ver­nos:
Fujamos para o ceu! que gosse p'ros infernos
Contigo... — "ai" —. Não deixes estar teu colo nu!
Ha gente no vagon... sou furia de ciume —
Desdobra o veu no rosto... olhos com tanto Lume... ­—
Coxrnia o mes de Agosto; entramos em Saíint­Cloud,
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LOSANGO CÁQUI

Mário de Andrade

Te gosol...

E bem humanamente, rapazmente.

Mas agora esta insistência de fazer versos sobre
[ti...
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BIOMBO CHINÊS

Sylvio Back

Entrando por aqueta porta (ou não), o andar sempre
me fara Lembrar a tua primeira nudez.

Aidenor Aires

Obra: I Estação

Teus seios brancos,
apascentei­os

com dor e sofrimento,
e pus uma borxboteta no teu ombro.

Taça de vinho, tua boca clara
endornada e na vertigem.

Escrevi a gabuL£a da noite
neste mesmo vento.

Tuas pernas,
04 nãos que abraçam, únmãos, a terxmxa.

Os mãos que abraçam as raízes.
Teu ventre erxa uma Lua minguante,
erxa uma Lâmina

com que um menino feria as veias
da terra.
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VINHA ESTERIL

Haroldo de Campos

Sed fugit interea, fugit irreparabile tempus,
singula dum capti circumvectamur amore.

Virgílio

Vede:a grande deusa vegetal de Lâbios de ametista
de novo sobre um chão aos poucos inclemente;
e como, das axilas, tugam as pacpulase 04 pes, como desbrugam uvas sumarentas.
Vede: 08 Leopardos dominando as gemeas
nas touças, onde evola o almíscar predileto;
e as eguas inflamadas, e os maduros fgLancosvertendo o aspero humor que 04 magicos auguram.
É o tempo em que Lateja a prata vigorada,
e o ouro encanecido arnmasta seus grilthoes,
No axco do horizonte um ataude vibra
a musica serena e tumiída das grondes.

Tu 40 não compartilhas, Gangora selada.
Teu Lubrico cabeLto em trança modestissima
apanhas, nua e sobria no jardim votívo.

E as pombas não arxulham copulas silvestres
aos beirxais dormmidos (contam que as cegaste);
e o sol de abril tortura o teu monte de Venus,
onde, em si mesma exausta, uma tulipa esgolha
pubere e eruenta.
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SONETO DE BODAS

Haroldo de Campos

Luar de copas e margins renhidos
Tua nudez a rmi£ste contra o max.

Violetas nmOoucas sobre 08 teus soluços

E h0sas tênues e papoulas de ar

Um novo deus conjura 08 vatíicinios
E eu soh&vo o mês, em taças, contra o mau.
Tua nudez orxçada em meus espelhos
E xosas tenues e paopultas de an.

Quem te ensiínarxra o diapasão das noívas
Embevecido em Ltirios de ninar?

O Bem­Amada, quem te apascentara

Nos mansos trigos desse apascentar?
Plumas de outono para as tuas bodas
Que desstoresces nos porces do mar

1 2 3 4 5 6

EX
AVAVAY

7 Unesp 11 12 13 14 15 16 17



AINDA UMA VEZ — ADEUS! —

António Gonçalves Dias

O erotico, no Romantismo

1

Engim te vejo" — enfim posso,
Cuxnvado a teus pes, dizer­te,
Que não cessei de querer­te,
Pesar de quanto sofri.
Muito penei! Cruas ansias,
Dos teus olhos afastado,
Houveram­me acabrunhado,
A nao Lembrar­me de ti!

11

Dum mundo a outro impelido,
Dernmamei 08 meus Lamentos
Nas aurdas asas dos ventos,
Do mar.na crespa cenviz!
Ba£dao, Ludiíbrio da soxte
Em terra estranha, entre gente,
Que atheios maLes não sente,
Nem se condoií do infeliz!

III

Louco, aflito, a sacíiarn­meD'agravar minha gerida,
Toóomou­me tedio da vida,
Passos da morte senti;

|

Mas quase no passo. extremo,No uttimo arcar da esp'rança,
Tu me vieste a Lembrança:
Quis víverm mais e víivil

IV

Vivi; pois Deus me guardava
Para tste Lugar.e honra!
Deposs de tanto, senhora,
Ver­te e fgalar­te outra vez;
Rever­me em teu rosto amigo;Pensar em quanto hei perdido,
E este pranto doLtorido
Deixar correrm a teus pes.
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V

Mas que tens? Não me conheces?
De mem agastas teu rosto?
Pois tanto pode o desgosto
Transgormar o hnosto meu?
Sei a aflição quanto pode,
Sei quanto ela des Siguna,E eu nao váivi na ventura.
Olha­me bem, que sou eu!

VI

Nenhuma voz me díriges!..
Julgas­te acaso ofendida?
Deste­me amor, e a vida
Que me darias — bem sei;
Mas Lembrem­te aquedes feros
Corações, .que se meteram.
Entre nos; e se venceram,
Mal sabes quanto Luteil

VII

Oh! se Luteil...mas devera
Expor­te em pública praça,
Como um alvo a poputlaça,
Um aL£vo aos dicterios seus!
Devera, podia acasoTal sacrificio aceíitanr­te
Para no cabo pagar­te,Meus dias unindo aos teus?

VIII

Devera, sim; mas pensava,
Que. de mim t'esquecerias,
Que, sem mem, alegres dias
T'esperavam; e em favor
De minhas preces, contava
Que o bom Deus me aceitaria
O meu quiínhao de alegria
Pel£o teu quinhao de dor!

IX

Que me enganei, o%a o vejo:
Nadam­te os olhos em pranto,
Arga­te o peito, e no entanto
Nem me podes encarar;Exxo goi, mas não goi crime,
Não te esqueci, eu to furo:
Sacrifgiquei meu futuro,
Vida e gloria por te amar!

EX
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x

Tudo, tudo; e na miseria
Dum martírio. proLtongado,.
Lento, cruel, dissarçado,
Que eu nem a ti confie;
"Eta e feliz (me dizia)
"Seu descanso e obra minha."
Negou­me a sorte mesquinha...
Perdoa, que me enganei!

XI

Tantos encantos me tinham,
Tanta ilusao me agagava
De noite, quando acordava,
De dia em sonhos talvez!
Tudo isso agora onde para?
Onde a ilusao dos meus sonhos?
Tantos projetos risonhos,
Tudo Esse engano desfez!

XITI

Enganei­mel!l... — Hormendo caos
Nessas palavras se encerra,.
Quando do engano, quem exnma,
Não pode voltar atras!
Amarga irxisao! meglete: .
Quando eu gozar­te pudera,
Mantir quis sem, cuídei qu'era...
E um Louco gui, nada maíúist!'

XIII

Louco, fulguei adornanr­me
Com palmas d'alta virtude!
Que tinha eu bronco e nude
Co'o que se chama ideal?
O meu exas tu, não outro;
Stava em deixar minha vida
Correr por ti conduzida,
Pura, na ausência do mal.

XIV

Pensar eu que.o teu destino
Ligado ao meu, outro fgô%a,
Pensar que te vejo aguha,
Por culpa minha, <ngeLliz;
Pensar que a tua ventura
Deus ab eterno a fizera,
Ne meu caménho a pusexra...
E eu! eu sui que a não quis!
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XV

Es doutro agora, e p'ra sempre!
Eu a misero destênmo'
VoLtto, chorando à meu EXAO,
Quase descrendo dos ceus!
Doi­te de mim, pois me encontras
Em tanta miseria posto,Que a expressao deste desgõsto
Sera um crime ante Deus!

XVI

Doi­te.de mim, que t'impLoroPerdao, a teus pes curvado;Perdão!...de não term ousado
Viver contente e geliz!.
Perdao da minha mísenria,
Da dor que me xala o peito,
E se do mal que te hei geito,
Tambem do mal que me diz!

XVII

Adeus qu'eu parto, senhora;
Negou­meo fado inimigo
Passar a vida contigo,
Ter sepultura entre os meus;
Negou­me nesta hora extrema,
Por extrema despedida,
Ouvir­te a voz comovida
Soluçar um breve Adeus!

XVIII

Lexas porem algum dia
Meus versos, d'alma arrancados,
D'amargo pranto banhados,
Com sangue escritos; — e entao
Congio que te comovas,
Que a minha dor de apíiede,
Que chores, não de saudade,
Nem de amor, — de compaíxao.
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CAPRICHO

AL! quando
Brando

Vac o vento

Lento

À Lua

Nua

Perpassar sutil;

E a estrela
Vela

E sobr'a Líinga
A ninga

Suspíira
Mira

O dívinal perfil;

Num LZexto

Feito

De cheíirosas

Rosas,
Resonhos

Sonhos

Scnharemos nos;

4 5 6

António de Castro Alves
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Revolttos

Soltos

04 cabelos

Belos,
Vívace

A face,
TremuLtante a voz,

Cantos

E prantos
Que suspira

A Lina,
A altgombra,

À sombra,
Encontrarei p'ra tá;

Ceuta,
Escuta

De meu seio

O enteio...

Vem, Linda,
Ainda

Ha sotidões aqui,

3 4 5 6
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Onde vais à tardezínha,
Mucama tão bonitinha,
Morena gLor do sertão?
A grama um beújo te'gurta
Por baixo da saia curta,
Que a perna te esconde em vão...

Mimosa flor das escravas!
O bando das xG6Las bravas
Vocu com medo de til...
Levas hoje atgum segredo...
Pois te voltaste com medo
Ão grito do bem­te­vi.'

Serão amôres deveras?
Ah! Quem dessas primaveras
Pudesse a flor apanhan! :
E contigo, ao tom d'aragem,
Sonhar na rede selvagem...
A sombra do azut palmaxn!

Bem feliz quem na viola
Te ouvisse a moda espanhot£a
Da Lua ao frouxo clarão...

|

Com a Luz dos astros — por cimrios,
Por Leito — um Leito de Lírios...
E por tenda a sotídao!
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RECITATIVO

Fagundes Varela

Se eu te dissesse, Madatena patida,
Fundo misterio que meu peito oculta,
Se eu dissesse que amargura estótida
Em mar de pranto meu viver seputlta;

Se eu te contasse que tristezas gunebres
Meu seio rasgam por fgebrentas horas,Que chamas vivas, que delírios Lúgubres
Cercam­me o Leito de infantis auroras;
Ah! tu que aos mates desconheces, pergida,
O saibro impuro, o Lacerante anseio,
Exguendo 04 olhos sobre o veu da duvida
Talvez disserxasa sorHin: — Não credo!

E no entanto quantas horas pavído
Passei gitando teu divino rosto!
Que Longas noites ao deixar­te, trêmulo,
Tornei­me em crises de infernal desgosto!

Ah! tibia estatua, na fgriez do manmoxSequer um bxroto de patíxao se oculta!
À vida esvaí­se de meu peito debil
E junto a campa mais a dor se avutlta.

Dize, impiedosa, que rigor satánicoFez de mính'altma o pedestal da tua,
E a teus olhares me encadeia gatuo
Bem como o Lago regletindo a Lual.

Se, o peito opresso, a teus joelhos, Livido,
Gemesse — eu te amo! em dexxadeinro anseio,
Sei que mostravas­me um sorriso ironico,
Sei que disserxas a so&hih: — Não credo.
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Fagundes Varela

Se eu pudesse ao Luar, Lucília bela,
Queiímar­te a fronte de insensatos beijos,
Dobranr­te ao coLto, minha flor singela,
Ao fogo insano de etermnais desejos;

AL! se eu pudesse de méính'altma aos elos,Prender tu'altma enfgebrecida e calida,
Exnguer na vida 08 festivais castelos
Que tantas noítes planejaste, patída,;

Ai! se eu pudesse nos teus olhos turvos
Beber a vida da volupia ao veu,Bem como 04 funcos sobre as ondas CURVOS
A chuva bebem que derrama o ceu;

Talvez que as magoas que meu peito raLam
Em cinzas farias se perdessem Logo
Como as violas que ao verao trescalam
Somem­se aos racos de celeste fogo!

Oh! vem, Lucília! E tão formoSAa à aurora
Quando uma gada Lhe batiza o alvonxr,
E a madmessiltva que ao Grescor vaponraOs ares peja de Lascivo amox,.

Sou moço aínda; de meu seio aos exmos
Posso­te Louco arnmebatar comigo;

“De um mundo novo na soiídão sem têxrmos
Deitar­se a sombra de amoroso abrigo!

Tenho um dituvio de ilusões na Snonte;
Um mundo inteiro de esperanças n'alma,
Exngue­te acima de azulado monte,Texas dos gênios do infinito a palma!.
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Álvares de Azevedo

Ah, perdoa Este beijo! eu te amo tanto!Eu vivo de tua atma na fragrância...
Deixa abrin­te num beijo as flores d' alma,
Deixa­me respirar na tua ingancia!

Não acordes tao cedo! enquanto dormes
Eu posso dar­te beijos em segredo... .
Mas, quando nos teus olhos raia a vida,
Não ouso te gitar... eu tenho medo!

Enquanto dormes, eu te sonho amante,
Inmao de serxagins, doce donzela;
Sou teu noívo... respiro em teus cabelos
E teu seio venturas me revela...

Deliro... junto a.mim eu creio ouvir­te
O seio a suspiran, teu aí mais brando,Pouso 04 Labios nos teus; no teu atento
VoLta minha pureza suspíirando!

Teu amor como o sol apura e nutre;
Exata fgresquidao e doce brisa;
E uma gota do ceu que aroma os Labios
E o peito hXegenera e suaviza.

Quanta inocência dorme ali com ela!
Anjo desta criança, me perdoa!
Estende em minha amante as asas brancas,
A infancia no meu beijo abandonou­a!

EX
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Castro Alves

Je L'ayme tant que je n'ocse L'aymer
Clement Marot

Quando junto de mim Teresa dorme,
Escuto o seio deta docemente:
Exatam­se dali notas aereas,
Não sei que de amoroso e de inocente!

Coração vírginal e um aLaude
Que dorme no silêncio e no retiro...
Basta o roçaxm das mãos do terno amante,
Para exaltar suavissimo sauspínrol!.

Nas atmas em botão, nesse cerepusculo
Que da infante e da flor abre a corola,
Murmuxam Leve 084 trêmutos sentidos,
Como ao sopro do vento uma víola.
Diz ­ amor! ­ essa voz da Lixa interna,
E suspiro de gor que o vento agita,
Vagos desejos, ânsia de texmnura,
Uma brisa de aurora que palpita.

Como dorme inocente esta eriançal!Qual gor que abriu de noite o níiveo seio,
E se entrega da arxagem aos amôxres,Nos meus braços dormita sem receio.
O que eu adora em tá e no teu rosto
O angeltico perfume da pureza;
São teus quinze anos numa gronte santa
O que eu adoro em tie, minha Teresa!

Sao 086 Loiros aneis de teus cabelos,
O esmero da cintura pequenina,
Da gace a nossa viva, e de teus olhos
A safira que a alma te ilumina!

É tua forma aerea e duvidosa
— Pudor d'ingante e vinginal enLeio;
Compo suave que nas roupas brancas
Revela apenas que desponta o seio.

Eu sei, mimosa, que tu es um anjo
E vives de sonhar, como.as Ondínas,
E es triste como a rota, e quando dormes
Do peito exatas musicas divinas!

EX
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NÃO TE ESQUEÇAS DE MIM!

Fagundes Varela

Nao te esqueças de mim, quando erxxadãa
Perde­se a Lua no sídereo manto;
Quando a brisa estiíval roçar­te a fronte
Não te esqueças de mim, que te amo tanto.

Não te esqueças de mim, quando escutanresGemer a xola na floresta escura,
E a saudosa viola do tropeiro
Desfazer­se em gemido de tristunra.

Quando a gor do sertão, aberta a mêdo,
Pejar 04 emmos de suave encanto,
Lembre­te os dias que passei contigo,
Não te esqueças de mim, que te amo tanto.

Não te esqueças de mim, quando à tardinhaSe cobrirem de nevoa as Sexrkanias,
E na tórhxe alvejante o sacro bronze
Docemente soar nas freguesias!

Quando de noite, nos seroes de inverno,
À voz soltares modutando um canto,
Lembre­te os versos que inspiraste ao bando,
Nao te esqueças de mim, que te amo tanto.

Nao te esqueças de mim, quando meus olhosDo sudario no gêdo se apaganrem,
Quando as xmoxas perpetuas do fgíinado
Junto à cenuz de meu Leito se embaLtarem.

Quando 04 anos de dor passado houverem,
Eo dhrio tempo consumir­te o pranto,
Guarda ainda uma ideia a teu poeta,
Não te esqueças de mim, que te amo tanto.

EX
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BOA NOITE

António de Castro Alves

Veux­tu done partir! Le jour est encore eloigne;
C'etait le rossignol et non pas l'alouette,
Dont le chant a frappêé ton oreille inquiete;
Il chante.da nuit sur les branches de ce grenadier.
Crois­moi, cher ami, c'etait le rossignol.

Shakespeare

Boa­noite, Maria! Eu vou­me embonmra.

A Lua nas janeldas bate em cheio.
Boa­Noíite, Maria! É tarde...e tarde...
Não me apertes assim contra teu seio.

Boa­noiíte!... E tu dizes — Boa­noite.
Mas não digas assim por entre beijos...
Mas não mo digas descobrindo o peito,
— Marx de amor onde vagam meus desejos.

Julieta do ceu! Ouve...a calhandra

Ja numoreja o canto da matína.
Tu dizes que eu menti?... pois foi mentíra...
...Quem cantou goi teu halito, dívinal!

Se a estrela d'alva 04 derxmadeiros raios

Derxama nos jardins do Capuleto,
Eu direi, me esquecendo d'alvuonrada:
"E noite aínda em teu cabelo preto..."

É noite aínda! Brilha na cambraia

— Desmanchado o roupão, a espaádua nua
O globo de teu peito entre os anrminhos
Como entre as nevoas se balouça a Lua...

EX
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Ê noite, pois! Durnmamos, Julieta!
Recende a atceova ao trescatar das gLomres.
Fechemos sôbre nos estas continas...

— São as asas do arcanjo dos amúxres.

A ghãouxa Luz da altabastrina Lampada
Lambe voluptuosa 04 teus contornos...
Oh! Deixa­me aquecer teus pes divinos
Ão doudo afago de meus Labios mornos.

Mulher do meu amox! Quando aos meus beijos
Treme tua alma, como a Líxra ao vento,
Das teclas de teu seio que harmonias,
Que escalas de SUspiros, bebo atento!

Ai! Canta a cavatina do delirio,
Ri, suspira, soluça, anseia e chora...
Marion! Maxmion!t...EÉ noite ainda.

Como um negro e sombrio firmamento,
Sobre mim desenroLta teu cabelo...

E deixa­me dormin balbuciando:
— Boíi­noite! —, formosa Consuelo!...

EX
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Antônio Peregrino de Maciel Monteiro
Poeta romântico

Extremoso mancebo adorava
Gentil moça, feitiço de amoun;
Exa dama que em Graças primava,
E priíimava tambem no r&íigoan;
Que esperanças constantes acendia,
Mas que nunca um favor concedia.

Dia e noite o mancebo gastava
Em provar terno amor pela bela,
Dia e noite o mancebo chorava
Por .deLteites gozar ao pe dela!
Mas, tao gera, quao Linda e Louça,
Eta sempre dizia: Amanha!

Ah! senhora, exclamava o amante,
Ate quando quereis ver­me assim?
Nem sequer o favor de um instante,
Nunca, nunca tereis do de mim?
Quando, pois, pagarmeis tanto aga?
E a cruel respondia: Amanha!

Amanha! esta grase do inferno,Ja mil vezes de vos tenho ouvido,
Ja mil vêzes amor Louco e terno
Abrasado vos tenho pedido,
Mas, tão gera, quao Linda e Louça,Vos dizeis rindo sempre: Amanha!

Do horizonte Limite agastado.
Que debatde se quem conhecer,De uma flor o botao desbotado,
Que jamais gor aberta ha de seu,
Irmnonta, ilusao, frase va,Eis o que 2 Gsse vOSSso: Amanhã!

EX
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Basta engim de zombar. Eu voá amo,
Como ama um fgavonio uma fgLOA;
Por gozar­vos ardente me inglamo,
Junto à vosê moraerm quemo de amou!
Quando, pois, pagareis tanto afga
E a cauel respondia: Amanha!

E o mancebo esperava, esperava.
Que chegasse essa hora de amon;
Cada dia mais temno voltava.
A pedir da termnurma o penhoan;
Mas, tão gera, quão Linda e Louçã,
Eta sempre dizia: Amanha!

Chega um dia (era noite formosa),
Tudo em doce sossêgo jazia,.
'Stavaa Lua no ceu radíiosa,
Bela dama entre flores dormia...
No farmdim foi do sono apanhada,
Pelas auras da noite embatada.

Junto delta ninguem 'sta velando,
Mas, por entre os arnbustos víçosos,
04 ramúínhos co'a mão agastando,
Vem o amante com passos cuídosos.
Ei­La ati a dormminx descuidada!
Ei­Lo ati com su'altma abrasada!

O que mais se passou ninguem viu,
Sabe­o a Lua que estava no ceu;
So do amante um suspiro se ouviu...
E um aí termno que a moça gemeu...
E depois que algum tempo passou
Todo em fogo o mancebo exclamou:

Ah! e pouco... Não basta um favor
Para a chama que ardendo em mim vês?
Dizei quando, p'ra gloria de amoun,
Dormireis no jardim outra vez!
E vermelha, qual flor de xoma,
Eta disse cutra vez: Amanha!

Rio de Janeiro, 1851.
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LEITO DE FOLHAS VERDES

Antonio Gonçalves Dias

Porque tardas, Jatin, que tanto a custo
a voz do meu amor moves teus passos?
Da noite a viraçaão, movendo as fgOLhas,
Ja nos cimos do bosque humoreja.
Eu sob a copa da mangueira altíiva
Nosso Leito gentil cobri zeLosa
Com mimosa tapiz de folhas brandas,
Onde o frouxo Luar brinca entre áLones.
Do tamarindo a flor abriu­se, hã pouco,Ja solta o bogari mais doce aroma!
Como prece de amor, como estas preces,No silêncio da noite o bosque exala.
Brilha a Lua no ceu, britham estrêtas,
Correm perfumes no correr da brisa,
À cujo influxo magico respira­se
Um quebranto de amor, meL£hoxr que a vida!

À flor que desabrocha ao romper d'alva
Um so giro do sol, não mais, vegeta:Eu sou aqueta Lon que Cs pero ainda
Doce maio do sol que me de vida.

Sejam vales ou montes, Lago ou terna,Onde quer que tu vas, ou dia ou noite,Vai seguindo apos ti meu pensamento;
Outro amor nunca tive: es meu, sou tua!

Meus olhos outros oLhos nunca viram,
Não sentiram meus Labios outros Labios,
Nem outras maos, Jatir, que não as tuasÀ arazoia na cinta me apertanram.
Do tamarindo a fgeor jaz entreaberta,
Ja solta o boganrni mais doce aroma;
Tambem meu coração, como estas 6LOmCS,
Melhor perfume ao pe da noite exala!

Não me escutas, Jatir! nem tardo acodesa voz do meu amon, que em vão te chama!
Tupã! La rompe o sok! do Leito inutil
À brisa da manhã sacuda as 40thas!

EX
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ROSA MÍSTICA

Alphonsus de Guimaraens

VI

ENCONTREI­TE. Exma o mês... Que importa o mês? agosto,
Setembro, outubro, maio, abril, janeiro ou março,
Bnithasse o Luan, que importa, ou f6sse o sol ja posto,
No teu olhar todo o meu sonho andava esparso.

Que saudades de amor na aurora do teu rosto,
Que homizonte de fe no olhar tranqUuito e garço!
Nunca mais me Lembrei se erma no mes de agosto,
Setembro, outubro, maio, abril, janeiro ou Março.

Encontrei­te. Depois... depois tudo se some:
Desgaz­se o teu olhar em nuvens de ouroe poeira...
Exa o día... Que importa o dia, um simples nome?

Ou sabado sem Luz, domíngo sem conforto,
Segunda, teêxmça ou quarta ou quinta ou sexta­geinra,
Briíthasse o sol, que importa,ou f64sse o Luarja monto!

de II/Electa ut Sol
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Nascimento Mendonça

Goa

Lamento da jovem Vatsalá enamorada
do velho rishi do poema: "Vatsala"

Por onde passo, ajoedtha um destumbrado coro,
E beija­me 04 sinais da sandatia doirada...
Que sera do meu po?... So de sonha­L£o, choro.

Roça­te o meu cabeto a carne magoada
E arde em mim o Desejo em voluptucso fumo
Para vestir­te a nudez trigueira e macexrada.

Mas embatde, Maxaj! eu te emba£to e pergumo
À carne bruna e o coraçao que se dissolve...
Teu sonho não ve e não muda de Ahumo.

Que sonhas tu na noite imensa que te envolve?
Que visão ma esmaga o teu desejo de homem,
Que, se subiu ao ceu, a terxa não mais volve?

Ai, a doçura desta dor que me consome
E não gui mais feliz quando me vi tao Linda
E xajas a ajoeLthar s0 de ouvir o meu nome.

Se tu puderes ver­me! Eu sou a graça aínda,
Nada perdi por esses asperos caminhos
E por todo o Hind, amor! eu sou sempre benvínda.

Ainda transgormo a dor em cânticos dos nínhos
Com um ríéso de exiança e o tinin das manilhas;
O paria so de vexr­me embaLta­se em armínhos.

O meu cabelo murmuxo, O trança que brithas,
Engue­te em rumorosa, irmeprimível onda,Cobre­nos a nos dois, Leva­nos para as iLhas
Onde o amor diviniza a paíxaoc mais hedionda
Sobre a carne adoLtescente da terna.

EX
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SOMATIZAÇÃO DO SONETO

Maria Lúcia Alvim

O Amor está na cara: em carne víva.

Ha uma porta batendo sem paraunr.
Palavras entram, Saem. Persuasiva,
a Lourmurma preserva seu Lugakr.

Soprarei o humor desta gerida
aberta para 40 me verx sangra.
Ha um goL£pe de ar em minha vida,
uma quína de esquina: quebra­maxr.

Visito. Se me vou. Irei voltar?

Entre papeis cotados, sob medida,
ha sempre uma paixão a recortar,

E o coto Lembra a gLosa, par a pan.
Contraditoria Rosa, assim perdida,
que te expulsa e te trava, devagar.
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ONZE HORAS

Ana Cristina Cesar

Hoje comprei um bloco novo.

Pensei: a você o bloco, a você meu oco.

Ao Lapis a mão e os pensamentos em coro

Me sugeriram rimas e sons mortos.

Pâána, coisa. Se oculta, nosto.
Cessa estes ecos porcos,

Esta imundície coxa, este braço torto

Reabre o tapume verde do poço,

Salta dentro, ao negrume tosco

E se nada resta agoga­se no Lodo

Para que sobre o rxesto do nada, o sonho.

(Sussurxo:) Euvoce.

EX
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POESIA TROVADORESCA

Pêro Garcia Burgaleêes

Mia senhor, gremosa, dírei­vos ua ren:
vos sodes mia morte, e meu mal, e meu ben!
E mais... por quê vo­lLo ei eu ja mais a dizer?..
Mia morte sodes, que me fgazedes mornea!

Vs sodes mia mort! e meu mal, mia senhon,
e quant' eu no mund'ei de ben e de saboan!
E mais... por quê vo­lLo ei eu ja mais a díizer?..
Mia morte sodes, que me fgazedes mornea!

Mia morte e mia coita sodes, non à à al,
e o0á vosãos olhos mi fgfazen ben e mal.

E mais... por quê vo­lo ei eu ja mais a dizer?..
Mia morte sodes, que me gazedes mornen!

Senhor, ben me gazen 400 de me cataux,
perxo m'en ven coita grand'; e voá direi aa:
E mais... por quê vo­Lo ei eu ja mais a díizer?..
Mia monte sodes, que me fgazedes morxean!

EX
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CANTAR D'AMOR

Pae Gomez Charinho

(séc. XIIT 28 metade)
Trovador galego ­ português

Muytos dízem con gram coyta d'amor
que quermhãiam mor&kerx e que assy
perderiam coytas, mays eu de mi

quero dizer verndad'a mha senhon:
queríia­me Lh'eu muáí gram ben querer,
mays non queria por ela mORHCA,

Com'outros morkeron, e que prol ten?
ca, des que morrer, non a veerey,
nen boo serxviço nunca Lhi garey;
por end'a senhor que eu quero ben

queria­me Lh'ey mui gram ben querer,
mays non queria por eta morxken,

Com' outros moxrmeron no mundo ja,
que depoys nunca poderxon servir
as por que MOXHeRXON, nem 2his pedir
ren, por end'esta que m'estas coitas da

queria­me Lh'eu mui gram ben queren,
mays non queria por eta mornHeun,

Ca nunca 2hi tan ben posso fazer
AQAVAÇO MORÃO, COM 452 VÁAVCeA.
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CANTIGA DE AMOR EM FORMA
DE CANTIGA DE VILÃO

A donzela de

aínda ao meu

de noite

Se ela agora

ainda ao meu

de noite

Rui Pais de Ribela

"Cantiga de Amor"
da epoca de Afonso X,

em Portugal

Biscaia,

encontro saia,

ao Luar!

me desdenha,

encontro venha,

ao Luar!

Pois se agora me amesquinha,

que me apareça sozinha,

de noite

1 2 3 4 5 6

ao Luar!
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MINICANTIGA D'AMIGO

1 2 3 4 5 6

Josê Paulo Paes
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SEM ACABAR DE MORRER

Domingo Caldas Barbosa

Cantigas
(1738­1800)

E a minha triste vida
Sempre penar, e sofrea;s
Vou mor&Xendo a todo o instante
Sem acabar de morxrxeun.

Sabes meu bem o que eu sofro
Quando não te posso ven?
E morxea de saudades
Sem acabar de moxneun.

Prometeu­me Amor doçcuras,
Contentou­se em prometeuan;
E me faz viver morrendo
Sem acabar de moxrxneu.

Prometeu­me Amor doçunras,
Contentou­se em prometer;
E me faz viver morrendo
Sem acabar de mornena.

Lisonjeiras esperanças
Vem minha morte empecenr;
Vao­me sustentando a vida
Sem acabar de moxrnea.

Em mim tome um triste exemplo
Quem amando quer vívea,;Saiba que e vívers morrendo
Sem acabar de moxnen,

Quando ponho a mão no peito
Sinto um Lânguido baten;
É o comação que expira
Sem acabar de mornen.

EX
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Josê Paulo Paes

o nascituro a mama

o incendiario a chama

o opiítado a Lama

EX
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O HENDA I XALA

M. António

Poeta africano
Angola

A Loucura tocou as nossas maos.

Subitas Luzes passam nos teus olhos.
O excessivo pudor nos aproxima:

Riqueza dos segredos revetados!
Não importa a incerteza e o impossível:

DeLtes e nos, conscientes, nos sorrimos.

Para atem do momento, nos sabemos:

O amor gícarma — O HENDA 1 XALA.

(Amor, 1960)
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CANÇÃO PARA NINAR MULHER

Carlos Drummond de Andrade

Otha.o bicho preto
que vem £aã de Longe,
otha e fica quietinha.

Olha a Lua nascendo
atras daquela porta.
Tem um gato, um passarinho,
um anel de brilhante,
todos tres para você.
Dorme, que eu te dou
um vestido, um país,te dou...ah isso não dou não.
Dorme que o gatuno
de o2ho de vidro
e amoking furtado
subiu na parede
para te espiar,

Dorme devagar.

Dorme bem de manso,
senão eu te pego,
te dou um abraço
e te espinho toda

(Eu não sou daqui,
sou de outra nação,eu não sou brinquedo.)
Dorme na Argentina,
dorme na Alemanha
ou no Maranhão,
dorme bem dormido.

Dorme que o capeta
esta perguntando
quede a mulher acordada,
para dormir com ela.
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POEMAS DA NEGRA

Mario de Andrade

Obra: Tempo da Maria

Lembrança boa,
Carxego comigo tua mão.

O calor exausto

Oprime estas nuas
Que nem a tua boca pesada.
Às igrejas oscilam
Por cima dos homens de branco,
E as sombras despencam inuteis
Das botinas, passo à passo.

Ó que me esconde
É o momento suave

Com que as casas velhas
São nO4SCas, MORCNAS,
Na beira do não.

Díiír­se­ia que ha madressiltvuas
No cais antigo...
Me sinto suavissimo de madrxessiltvas

Na beíxa do não.
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O DESEJO DA MÃO

Ribeiro Couto

Poeta modernista

E Leve a minha mão... Leve... Com que Leveza
A pena reproduz, quase que sem rauído,
Mal tocando o papel aberto sobre a mesa,
A meLtodia que desperta em meu ouvido!

Como a despetaltar Lentamente uma rosa,
A minha mão enamorxada quando escreve
Tem uma Languídez de carecia amorosa...
Olha, vê como escrevo... À mínha mão e Leve.

Não reparaste? Ao Lerx­te um Livro ingenuo e doce,
Se a minha mão te aponta um pensamento Líndo
Toma o jeito da mão da enfermeira que fosse
Acomodar no Leito um doente dormmíndo.

E esta mão que e tão Leve, esta mão que e tao boa,
Tem um desejo... Mas a pobre não se atreve...
Desejo de ficar sob a tua... Perdoa!
Exa para sentir que a tua aínda e mais Leve.
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Camões

a uma cativa com quem andava de amores
na Índia, chamada Barbara

Aquela cativa,
que me tem cativo,
porque nela vivo
ja não quer que víva.
Eu nunca vi rosa

em suaves mothos,
que para meus olhos
60454e mais fgermosa.

Nem no campo flores,
nem no ceu estrelas,
me parecem belas
como 0 meus amores.

Rosto singulah,
oLthos sossegados,
pretos e cansados,
mas não de matar.

da graça viva,
que ne£es Lhe mora,
para ser senhora
de quem e cativa.
Pretos os cabelos,
onde o povo vão
perde opíniao
que 054 Louros são belos.
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Pretídaão de Amon,
tão doce a fgiguha,
que a neve Lhe juxa
que throcara a coOh.
Leda mansídão

que o siso acompanha;
bem parece estranha,
mas barbara não.

Phesença serena

que a tormenta amansa;
neta enfim descansa
toda a mínha pena.
Eta e a cativa

que me tem cativo,
e, pois nela vivo,
. força que viva.
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Florbela Espanca

Poetisa Portuguesa

Deixa­me ser a tua amiga, Amon.
A tua amiga só, ja que não queres
Que pelo teu amor seja a meLhon.
A mais triste de todas as mulheres.

Que sõ, de ti, me venha magoa e dor
O que me importa a mim?! O que quiseres
É sempre um sonho bom! Seja o que fon.
Bendito sejas tu por mo dizeres!

Beija­me as maos, Amor, devagarinho...
Como se os dois nascessemos irmaos,
Aves cantando, ao sol. no mesmo nínho...

Beija­mas bem!... Que fantasia Louca
Guardar assim, gechados, nestas mãos,
Os beijos que sonhei pra minha bocal...
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SYMPATHIA

João de Deus

1895

Portugal

Olthas­me tu

Constantemente:

D'ahi concluo
Que essa alma sente;

Que ama; não zomba
Como e vulgan;
Que E uma pomba

Que busca o pax!

PoxA ouve: eu gemo

De te não ven!

E em vendo, tremo,

Mas de prazexn!

Foge­me a vista...

Falta­me o ar...

Vê quanto dista

D'aqui a amax!

EX
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N'UM BATUQUE

Josê da Silva Maia Ferreira

Poeta Africano
Angola

N'um batuque hontem andei,
onde vi certa morena,

tão gentil era a pequena
que nem eu dizel­o sei
— Como está? lhe perguntei
logo que de perto a vi,

— Quer dansar? lhe repeti,
não se acanhe minha bella, —
— tunda bobo, me disse ella,
Ou antes: — Saia d'aqui
— Seja meu par, oh menina
não se zangue por tão pouco; —
— ua satúãca, É você louco,
Gamessendã'me qu'quina
— D'esse olhar a luz divina
fascinado me deixou!

se um beijinho, só, lhe dou
gozarei prazer infindo, —

— Quícola, me disse rindo,
logo de mim, se affastou.

— Porque foge? venha cá,
porque só me deixa aqui? —
— Ua mono... munde£e únhi..
Guamíi'âme... nde cunãá

— Por favor, não se vá já,
é ainda, muito cedo, —

— Quipussuca, disse a medo
a moreninha tão linda

Cate mungo, disse ainda,
e retirou­se em segredo...

EX
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João de Deus

Poeta português

Tu 46, pobre animal, beijas o triste!
Tu que o rato devoras, e que 04 dentes
Tens asgiados para quanto existe!
Caprichosa excepção! dize: Que sentes?

Amas, pobre animal! e tens tu pena,
Sim, pode na tua a£tma entrar piedade?
Se pode entrar eu sei! Negar quem ha de
Amor ao tigre, coração a hyenal

Tudo no mundo sente: o odio e premio
Dos condemnados 40 que esconde o inferno.
Tudo no mundo sente: a mão do Etexno

A tudo deu irmão, deu par, deu gemeo.

A mim deu­me esta gata, a mim deu­me 44to...
Esta sera, que as unhas encolthendo
Petos hombros me trepa e vem, correndo,
Beijar­me...So não vivo! amado existo!

FEV
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OS SEIOS

Como serpente arquejante
Se enrosca em fgervida areia,
Meu avido olhar se enteia
No teu coto destumbrante.

Quando o descobres, no ax
Mô4&no calor se dissolve
Do aroma, em que cCl£e se envolve,
Como em neblina o Luar.

Se ao corpo te enhnosco os braços,
À texhãa e 04 ceus estremecem,
E 04 mundos fgebris parecem
Derneter­se nos espaços!

E tu nem sequer presumes :

Que então, querida, ate creio,
Sorver, desgseito em perfumes,
Todo o sangue do teu seio.

Depois que aspinro, ansíiado,Do teu níveo colo O incenso,
Minh'altma semeLtha um Lenço
De viva essência molthado.

Deixa que a Louca se deite
Nesse torpor&, que extasia,
E que o vínho do deleite
Me espume na fantasia;

Pois não ha opio ou haschis
Que me abrithante as ideias
Como as gragrancias sutis
Que ferxvem nas tuas veias!
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OO| unesp”*4 5 6 12 13

Teofilo Dias

14 15 16 17



OFÍCIO MANUAL

Fernando Mendes Vianna

Percorrexm teu corpo com as mãoscomo se mãos gOssem pes de criança correndo na retva,
como 4e as mãos 6084 em pes de Lavrador percorxendo o

campo.

Percorrer teu corpocom as mesmas mãos com que escrevo um poema,
com as mesmas mãos que seguram meu filho.

Percorrer teu corpo
com as mesmas mãos que plantam uma arvore,
com as mesmas mãos que agagam um bícho.

Percorner teu corpo
com a Lingua da egua L£ambendo a eria,
como a Lingua do touro Lambendo a vaca.

Pexcorx&rerm teu corpo
como as asas das garças percorxnem o ceu,
como as nadadeiras dos peixes perxcorxem a agua.

Percorrer teu corpo
como o othar de uma criança percorre um brinquedo
antes de segura­do,
com a risada de uma exxiança segurando o brinquedo.

Percorrer teu corpo
como o olhar percorre o vinho aínda na videira
e apoja de sumo nossa boca.

Percorrer teu corpo
como um pomar carregado e um jardim fgLorido,
colhendo flores e colhendo frutos.

Perxcormxnem teu corpo
como um hxxo espalhando o humo na terxrhoa.
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Luis Lopreto
Poeta agora/agora

(inédito)

O quarto
habitava a casa

a ceu abento

ao acaso ­ proximos
com a Zua

deLtimitavamos encontros

no trançar da festa

cheia de frestas
por onde você

me beijou rapido
e eu incredulo

provei um penduto preciso.
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Maria Lúcia Alvim

Ora se exime, oxa se expande
a intimidade do sangue:
— menstruação
mera retôrica.

AUTODETERMINAÇÃO

Maria Lúcia Alvim

Súbito, dei gaLta do amor
como de um dente de Lexte.

Forrxei meus guardados com arte: uma camada de pranto,
alguns palmos vazios,
sete pencas de insidia. Se aínda me Levanto
totalmente ensandecida, digo:
um curmiango Laçou a noite de branco.
Sei gLexionar palavras,
pôr minha sombra dulcissima ­—
de carne e 0440 4ão 04 OUtros,
eu, guardo demonios.
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FRAGMENTOS DE CANÇÕES E POEMAS

Manoel de Barros

Que rosa esplendente & o amoxr!
Que maravilha adorar!

Tenho certeza que ando perdida
E que o Senhor me perdoara.

Que fazer com o rosto de amora
No instante deLte chegar?

Meus oLthos negros de sonhos
Minha boca de beijar?

(No campo as amnvores dormem
Banhadas em Luz de Luar...)

Meu corpo phãa que me serve
Senão pra desabrochar
Entre as colinas noturnas

Na hora dele chegar?
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A CANÇÃO VIVOSA

Altino Caixeta

Teus cabelos nas pestanas
catdos — como te vá,
me Lembram palmas, me Lembram
cabanas de bumita.

Da viola na zangarra,
na noite dos zê­bebelos,
ver o sol subir na barra

para beijar teus cabelos.

Boca amoxa como um óuco,
a beleza não se enfara,
quebra um ovo de macuco
pelo ceu de Lua clara.

Quero dormir na cabana

para cuidar dos teus zetos,
beber o vinho víinhoso

da noite de teus cabelos.

EX
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Antonio Boto

Poeta português contemporâneo

O brinco da tua oxredha

Sempre se vai meneando
Gostava de dar um beijo
Onde o teu brinco 04 vaí dando

Tem um topazio doirado
Esse brinco de platina;
Um mubl£ muito encarnado

E uma outra pedra fina.
O que eu sofro quando o vejo
Sempre airoso meneando!

Dava tudo por um beijo
Onde o teu brinco 05 vai dando.

Maria Lucia Cardoso

e preciso achar um jeito
de nos encontrarmos
Longe dos olhos de Tia Clara.
não aguento mais
o vaívem
do seu corpo
nesse vestido mírxado e mal abotoado.
precisamos descobrir um quarto
nesta casa.
diga alguma coisa
permita ou mande­me embora
mas por gavor, Anita,
embriaque essa velha senhora.
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A DANÇA. DA BAILADEIRA

Eucaristino de Mendonça

Na varxanda escartate, a bailtadeira
de Concao, de acobreado rosto fino
e de odhar a florir diamantíino,
adormece ao dançar, Leve e Ligeira.

O seu corpo, serpente ou trepadeira,
e carícia de um Sonho Levantino.
Cada mão é um Lixio ambaxrino,
noite de estretas sua cabeteinra.

O perfume de sanda£o que exata
o seu sari diagano, embriaga.
Sua boca ao cantar e& uma rosa,

E a sua sumptuosa musica que embala
tem o tentador britho duma adaga,
a rasgar corações voluptuosal

(Hindus. Lisboa, 1924)
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A BAILADEIRA DA ÍNDIA

Floriano Barreto
(1877­1905)

Poeta de Goa

Titinta 04 guizos: tehin. Sarmanguins Lentamente
desprendem peto espaço Languiídas docuras,
harmonias d'amor avetudadas, puras,
que embal£ama noss'altma em um sonho doLente.

São soluços de amor, são metodias ceruLlas,
aereas, virginais, cristalinas, ignotas. ­
Tiítinta 054 guíizos: tehin. São orvalhos de perolas
que se evaporxam no ar em turbilthao de notas.

Bate 04 guíizos: tehin, tehin; e matiza e constela
com estes f4nos Sons musicais e Sonoros
carícias ideais que oO sarmanguií evola,

que semetham ao Longe as Apsaras em coros
descantando ao Luar a voltata mais bela
com a voz doce como um cetim de corola...

Chora o sarangui. Bate 04 guíizos, Seiticeira,
e Lança para a tumba um olhar cintilante
que se apínha ao redor para ver­te o semblante
e a curva musical dos seios, baiíltadeinra.

Avança triunfal, vai olumpica, ovante,
co'o donaire sem par duma ondina Ligeira.
Toma na tua dança o ondear da palmeira
quando a brisa Lhe beija a copa Luxuriante.

Na graça do teu passo airoso e cadenciado,
na etegancia gentit do busto delicado,
no morxbido Luar dos teus olhos serenos

sente­se bem que adeja um fgremito de gozo
cheio de tentações, ignoto e delicioso,
que infiltra na nossa alma uns calidos venenos...

EX
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A ho0sa perfumada ao ondular numa haste,
ao osculto d'amor que a vibração Lhe trouxe,
não possui no jardim uma graçã mais doce
dó que a graça ideal com que nos gascinaste.

Do murmuxio do Lago oculto na alameda,
ao ciciar da brisa e aos gremitos de uma ave,
nada e mais detíiícado e nada E mais suave
do que o gfau­gau subtil do teu pano de seda.

Tehin, tehin! ondeia o bustoem c­rvas de serpente
e desenrola o crasso olhar Languidamente
a esbetta sedução do colo escultural.

Tehin, tehin. Imprime ao corpo atitudes graciosas
e da­Lthes posições belas e donaíirosas
cheias de mornbidez e encanto Lírial.
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Fernando Pessoa

POE­ME AS MÃOS nos ombros...

Beija­me na gronte...

Minha vida e escombros,
A mínha alma insonte.

Eu não sei por que,

Meu desde onde venho,

Sou o ser que vê,
E vê tudo estranho.

Poe a tua mão

Sobre o meu cabelo...

Tudo e ilusao.

Sonhar e sabe­tLo.
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Olavo Bilac

Por estas noites frias e brumosas
É que melhor se pode amar, querida!
Nem uma estreta patida, perdida
Entre a nevoa, abre as paltpebras medrosas...

Mas um perfume calido de rosas
Corre a face da termxa adormecida...
E a névoa cresce, e, em grupos repartida,
Enche 05 ares de sombras vaporosas:

Sombras exrxantes, corpos nus, ardentes
Carnes Lascivas...um rumor vibrante

De atritos Longos e de beijos quentes...

E 06 cêus se estendem, patpitando, cheios
Da tepida brancura gulgurante
De um tumbilthão de braços e de seios.
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Olavo Bilac

Dormes... Mas que sussurro a umedecida
Terxrxa desperta? Que &umor enLleva
AS estretas, que no alto a Noite Leva
Presas, Luzíndo, a tunica estendida?

São meus versos! Paltpita a minha vida
Neles, falenas que a saudade eteva
De meu seio, e que vão, rompendo a treva,
Encher teus sonhos, pomba adormecida!

Dormes, com 04 seios nus, no travesseiro

Solto o cabedto negro... e ei­Los, correndo,
Doudejantes, sutis, teu cormpo inteiro...

Beijam­te a boca tepida e macia,
Sobem, descem, teu hatito sorvendo...

Por que surge tão cedo a Luz do dia?!
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Raimundo Correia

O poeta exemplar
O erótico parnasiano

PASSASTE UM DIA junto a mim de subito,
Desde csse instante em que te vi ameú­te!
E apenas tinhas sobre a fronte angelica,
Singeta rosa por singelo enfeite!

Longa a Lustrosa cabeteira d'ebano
Cata em nGscas nos teus alvos ombros,
Como as tornentes, que se arxojam rabidasDos níveos Atpes nos atgentes combros!

De tal beleza so e Deus o artíisice
E aqui da terxma nenhum genio a imita,
Mas sob os seios de nitente marmore
Tambem d'amor um coração palpita!

Es tão gormosa! que esplendente aureoLa
No teu sembéante de criança britha!
Feliz aquete, que e teu paí; invejam­Lhe
Todos a gloria de tão Linda filha!

Bem sei que apenas do Oriente um pareancipe
Pode orguthoso oserecer­te o braço,Contudo eu, virgem, tive a doida audãcia
De exguer meus olhos para o teu regaço!

Basta em minh'alma de tu'atma o aneLito
Pra Levantar­me o coraçao doltente,
Bem como o vento em borbotões na Ágnica
Levanta a areia do deserto ardente!

A minha Lira não tem voz, conserta­Lhe
As cordas d'oiro com teu mago encanto — .
E a gente, que hoje, sem motivo, odeia­me,Pãxa amanhã para escutar meu canto —
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Sou orgulhoso! mas se passas, bervido
Meu 2abio o mastro dos teus pes não beija?
E não me prostro como a planta suplice
Prostra­se ao vento que a passar pragueja?

É que em meu seio da paíxaão o incendio.
Lavra­me em guria o comação que te ama,
Como vermelha a Labareda enroLta­se
Petas colunas cum palacio em chama.

Miragem Loura em sotidao invspita,
Ai! não me fufas, nem de mim te escondas!
Es meu farol — eu sou baíxel sem bussola,
Que o mar sacode em volumosas ondas!

VoLve a meus olhos 04 teus olhos vividos,
Puros, despidos d'attivez sublime,Que hã nesses olhos uma aurora Ltúucida,
Que expele a noite que o meu ser oprime!

Se me 04 volveres a minh'alma sofgrega
Ha de inundar­se dessa nova aurora —
E dirão todos a me ver sem Lagrimas:
Como e feliz aquêéte moço agonral
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VÊNUS DRÁVIDAS

Vimala Devi

(1932)

Goa

As cuxmumbíinas esvoaçam

Por entre annozais de ouro...

Seus thrajos nisonhos, Leves,
Parecem fugir ao vento,
Desnuando seios redondos

Motdados por maos de sonho!

Como coqueiros agarrados à gleba,
Os curmumbins constroem o amanha,
Descalços nas varzeas Longas
Da Groa­curmumbina, como um acto de

Venus dravíidas!
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Fernando Pessoa

AS TUAS MÃOS termminam em segredo.
Os teus olhos sao negros e macios
Cristo na cruz 04 teus seios (|?) esquios
E o teu perfil princesas no degredo...

Entre buxos e ao pe de bancos frios
Nas entrevistas atamedas, quedo
O vento põe seu arrastado medo
Saudoso a 2onges velas de navios.

Mas quando o max subir na praia e fox
Arxasar 08 castelos que na areia
AS crianças deixaram, meu amo,

Sexã o haver cais num mar distante...

Pobre do mei paí das princesas feias
No seu castedto a xosa do Levante!

4 5 6
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So agora aprendi teu nome
que nasce do beijo, da boca.
Dos Labios nascem 04 nomes,
da Lingua nascem

nomes da mínha

da tua Lingua.
So agora ouvi, funto ao colo,
qual o atvéoLo desse nome,
qual sua forma de água,
como desliza e desemboca.
Boca a boca faz­se o nome
que tem ceu proprio, e abobada,
e estado, cobra e veneno.
O nome, animal ouvido
todo sentido roça

em culto, insulto e fome.
Dos Labiocs nascem 04 nomes

cantando me fazer cantado.
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BODA ESPIRITUAL

Manoel Bandeira

Tu não estãs comigo em momentos escassos:
No pensamento meu, amor, tu víves nua
— Tóda nua, pudica e bela, nos meus braços.

O teu ombro no meu, avido, se insinua.
Pende a tua cabeça, Eu amacíio­a...Afgago­a...
Ah, como a minha mão treme...Como ela e tua...

Poe no teu rxoSto O gozo uma expressao de magoa.
O teu corpo erispado altucina. De escõnço
O vejo estremecer como uma sombra nagua.

Gemes quase a chorar. Suplicas com esfõnçco.
E para amortecex teu ardente desejo
Estendo Longamente a mão pelo teu dorso...

Tua bõca sem voz implora em um arquejo.
Eu te estreito cada vez mais, e espio absonrto
À maravilha astral dessa nudez sem pejo...

E te amo como se ama um passarinho morto.
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Fernando Pessoa

TÃO ABSTRATA e a ideia do teu sex

Que me vem de te olhar, que, ao entreter
Os meus olhos nos teus, perco­os de vista,
E nada gica em meu olhar, e dista
Teu corpo do meu ver tão Longemente,

E a ideia do teu ser fica tão rente

Ão meu pensar othanr­te, e ao sabexr­me
Sabendo que tu &s, que, 40 por ter­me
Consciente de tá, nem a mim sento.

E assim, neste ignorar­me aà ver­te, minto
A ilusão da sensação, e sonho,
Nao te vendo, nem vendo, nem sabendo

Que te vejo, ou sequer que sou, risonho

Do interior crepusculto tristonho

Em que sinto que sonho o que me sinto sendo.
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ANTROPOFAGIA

Carvalho Júnior

Poeta simbolista brasileiro

Mulher! ao ver­te nua, as formas opulentas
Indecisas Luzindo a noite, sbreo Leito,
Como um bando voraz de Lubxicas jumentas,
Instíntos canibais refervem­me no peito.

Como a besta geroz a diltatar as ventas
Mede a prêsa infgetiz por dar­Lhe o bote a jeito,
Do meu suLgido olhar às chispas odientas
Envolvo­te, e, convutlso, ao seio meu t'estreito:

E ao Longode teu corpo eLastico, onduloso,
Corpo de cascavel, eLtetrico, escamoso,
Em toda essa extensao nmululam meus desejos,

— Os atomos sutis, — 0á vermes Sensuais,
Cevando a seu taltante as gomes bestiais
Nessas carnes gebris, — esplendidos sobejos!
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Maria Lucia Alvim

Em meu corxpo tem um bosque

que se chama soLídão
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PRELÚDIO

David Mourão Ferreira

Poeta Português

Tombam secretas madrugadas
e nios densos de pavor
de tuas pernas devassadas
por meu tnstinto e meu amoux.

Em teus joelhos Levantados

tocam as pontas de uma estreda.
(Quaisquer receios de pecados
empatidecem a Luz dela...)

E as tuas ancas repousadas,
pra que o meu corpo se concentre,
esperam, catívas, — que as espadas
de amor se cravem no teu ventre.
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DESPEDIDA

Saudade ja saudade
antes saudade

amor de te não ver

porque pressinto

se sinto que te ter
2 não saber

distância ja agora
e que não minto

Amor de que me calo
e te não digo

amor ja saudade
ja instinto

Amor mais do que
amohk

vontade ou rasto

aínda mais que vacÃãio
espanto ou morte

tão cedo suicidio

ou o teu corpo

amor mais do que
dor

prazer ou tacto
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TUA ESPERA

Maria Teresa Horta

Tranquila e serena
a nossa casa

nos quatro cantos
o sol do meio­dia

a tua espera alegre
e descansada

injecto­me de amor as
escondidas

Sobre a garganta passo
os dedos espessos
e a roupa uma a uma

vaií caindo

para que entao amor
com 04 teus dedos

quando vieres me vas
depois vestindo
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POEMA SOBRE O CIÚME

Maria Teresa Horta

Que dizer do ciume
se não faca

se não fome ou fogo
ou gerxhxo aceso

Que dizer do ciume
que eu não gaça
ou agunde no coxpo em que me enterro

Que dizer do ciume
se não Lava

se não fenda ou febre
do teu ventre

Que dizer do ciume
que eu não abra
ou procure em ti hRaivosamente
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O SENSO DE AMOR

Rubens Rodrigues Torres Filho

botina soatho Lampada
substantivos em Linha reta
Deu­se que te investi
de verbo: vás

ate perto de mim, aquá
acota o frio
Vem, me da uma coisa
uma Lâmpada, um so%rtriso,
um sáígno,
seja qual fglona.
Vem ou viria?

Não diga mais, adjetivos
ocupam muito
espaço

Me dê um substantivo,
um sokt&Xiso, uma folha
de Livro

e me faça um verbo
bem manso.

Por exempLo: vem vindo...

QUE IMPEDE O LADO DE DENTRO?

Teu sexto, o fundo de tua vagina,
regioes apraziaveis onde o musgo
pede Licença para espreguiçar­se. ALL
o desejo quem fazer seu ninho,
como se algum espaço fosse concavo, como se
estar

ja não fosse sem convexo
e negar pouso a todo e qualquer cansaço.
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A GRAVAÇÃO DO ROSTO

"Ruy de Carvalho
Poeta africano

Angola

Na supergicie branca do desexto,
na atmosfera ocre das distancias,
no verde breve da chuva de Novembro,
deixei gravado meu rosto,
mínha mao,
mínha vontade e meu esperma;
prendi aos montes 04 gestos da entrega,
cumpri as trajectorias do encontro,gravei nas aguas a furia da conquista,

da devoluçao do amour.

08 caltcarios e os granitos desta terra
foram por mim pesados.
Dei­Lhes afagos,
Leves olhares,
insonias Longas,
impacientes esperas.

O zínco dos telhados cobriu­me sotiídoes
e esperanças que tu sabes.

Esperei aqui por tá,
bordei­te fgLores nos canteiros do ceu,
abri­te valas, semeei­te milthos,
pará colheitas de searas vas,
abri os dedos, semeei calhaus.

Espremi a terra e fiz­Lhe agua nascente,
povoei prados de caciaturas doces,
exgui LornHes, Qirassois gigantes,dec vida e monte, VA nascer, mo4ren,

Aqui nreinei, sulguei, plantei videiras,
caminhos, grutas de vestígios;coLdha olhares de animais bravios,
deixei aos dedos atadas Liberndades.
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Empilthei madrugadas de atençao,
disparei motas, carabinas frias
para sufocar o medo.
de perdao. Recebi recados de mongoLlias vastas,
Combati silêncios, instalei trincheiras
de traição ao vento.
acendi Sogueiras de Lenha verde

Aqui sonhei europas, verdes Asias,
cidades de eristais, antarticas caiadas,
daqui refgiz a Lua de astronautas;
contei estrelas rnecoLhi algumas
p'ha dormir com elas.

Aqui ejaculei delírios verdes
que a madrugada insinua e vence.
Ágqui coLhi primícias de virgens escandinavas
Loiras e gordas
e co&rcei outeiros e o meu sexo
com as suas tranças de ouro.

Sattei de monte em monte
e naveguei o ventre do deserto,
assiíinateiíi o umbigo do mundo e semeei setas
apontando 0 sexo gundo da terxnha.
Beijei a carne universal e humida duma gêmea em cio,
menstruada.

Lancei escadas ao ceu, assomei a tundras síiderxais,diívisei anjos sentados. como PALSSAROA,
expectantes, terniveis, sobre o gelo.

Aqui me dei, aqui me fiz,
dessiz, refiz amores.
Agachado, aqui senti escorrer pelo corpo e pus das

[mais antigas chagas.
Aqui me embebedei e vomeitesr o espanto.

Daqui abalo hoje, pariído para o nada,
apaltpo a agua,
afago um bicho,
ordeno qualquer coisa
e vou.

(Chão de oferta, 1972)
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LUZEM TEUS OLHOS

Ruy de Carvalho
Poeta africano

Angola

Luzem teus olhos
atíngidos ja
pela ascendente
e vertical frieza
que te humedecea pele.

Teu cokpo
pouco à pouco
merxrgutha no vapor
que te diltata 054 poros
e enrijece a carne a desdobrar­se
em gotas de suor
amargo e frio.

Arxnedonda­se mais
a curva do teu peito,
e a condiçao de gemea
que te vive por dentro
desdobra­se em mucosa do avesso
p'ra te envolver
de glandular oferta.

Mantes­te vertical
mas mal suportas ja
a macíieza nua
de ginitssima pele
que te transgíorma agora
a carne em glon.

Progressivamente o teu vestido
denuncia
o alterar de ondas de seda
a supergicie
dois botoes de rosa
sechados
no teu pexto; :

uma orquídea madunra,
recente e aberta,
no teu ventre.
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Pertences, consciente, à fina raça
que traz a carne alerta e não despreza
a voz subtil de indicios de arrepio.
À tua carne e uma maçã que herdastes
corajosa
porque não temes abrigar um fogo
destinado
a temperar um desamor de estretas.

Ateias de olhar ginrme a Labareda que te adormece as
[coxas,

ditatas decidida a catedral do peito,
afgasta­te de mim ganhando altura,
ormbitas­te num gesto de mu&her madura.

(Chao de oferta, 1972)
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Helder Proença
Poeta africano

Guiné­Bissau

Meu amor,
doi desde ontem
que as flores deixarxam de 4onHAA
e as noites cresceram tão depressa
e as Lagrimas se ergueram em estaltagmites

de dor

em todas as faces,

Foi desde ontem

que as madrugadas
começaram a abortar sangue
e as crianças nasceram trombadinhas

caminhando como abutres nestas kuas

que sangram, meu amour!

Foi desde ontem

hã quase mil seculos,
que a fome aLtvoroçade pê
04 morxhOS formam Legalmente considerados
proganos e assassinos
e as flores que ali britham
são de um negro poLen
de um odor azul e getido
e as petatas são cadaverxes humanos

nestes moxhos, meu amou!
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Foi desde ontem

hã quase mil seculos,
que o canto sincero desta raça humana

ecoou em matizes violentos de punhais e revolveres
e ate o canto humano, meu amor, se trans formou
numa barra pesada em todas as esquinas
marginais desta fome que sangra de pe!

Foi desde ontem

que ate Cristo virou bicha
e o4sumo sacerdote adulterado.

Porque foi desde ontem
ha quase mil seculos
que a fome foi ne neste tribunal monopolista
e a cidade intranquita ainda
canta e sangra de pê, meu amox!
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INVENÇÃO DE ORFEU

Jorge de Lima

Éguas vieram, a tarde, perseguidas,
depositaram bostas sob as víides.
Logo apos borxboLetas vespertinas.
gordas e veludosas como urtigas

sugar vieram o esterco gfumegante.
Se as visseis, vos dirieis que o composto
das asas e dos restos erxam flores.
Porque parecem sexos; nesse instante,

cos mais beLbos centauros do alto empireo,
pelas petatas desceram atracidos,
e agora debruçados formam cArReuLos;
depois as beijam como beijam Ltrios.
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PAISAGEM PELO TELEFONE

João Cabral de Melo Neto

Sempre que.no telegone
me galavas, eu diria
que fgalavas de uma sala
toda de Luz invadida,

sata que.petas janelas,
duzentas, se oferecia
a atguma manhã de praia,
mais manhã porque marinha,

a alguma manha de praia
no prumo do meio­dia,
meio­dia mineral
de uma praia nordestina,

Nordeste de Pernambuco,
onde as manhãs são mais Limpas,
Pernambuco.do Recíige,.
de Piedade, de OLíinda,

sempre povoado de velas,
brancas, ao.sol estendidas,
de jangadas, que são velas
mais brancas porque salinas,

que, como mu%os caíiados
possuem Luz intestina,
pois não & sol quem as veste
e tampouco as ilumina,

mais bem, somente as desveste
de toda sombra ou neblina,
deixando que Livres brithem
04 cereistais que dentro tinham.

Pets, assim, no telefone
tua voz me parecia
como se de tal manha.
estiívesses envolvida,

Sresca e clara, como. se
telesonasses despida,
cu, se vestida, somente
de rxoupa de banho, manima,
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e que por minima, pouco.
de tua Luz. propria tira,
e ate mais, quando falavas
no telefone, eu diria

que estavas de todo nua,
so de teu banho vestida,
que & quando tu estas mais clara.
pois a agua nada embacãa,

sim, como o sol sobre a cal
seis estroges mais acima,
a agua clara não te acende:
Libera a Luz que ja tinhas.
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TOQUE MÁGICO

Maria Lúcia Alvim

Tenho medo da mata virgem
Eta tem um visao
Capaz de me perder

Francisco Alvim

Nada

Nada neste teu cormpo gíindo
aureoLta da aurora

pouso do ax
nretem o olhar

os dedos do olhar

Nada

Nada segura
a nuca tênue

o castanho cabe£o

O negro mais negro
da negra montanha
acolhe o ombro

o ombro nu

nao o othan, o olhar
em guga
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TEOGONIA

Paulo Henriques Britto

O que vejo em teu corpo descoberto
e mais ou menos o que sei do meu:
aquela maciez enganadora
das gautas doces de caroço duro,
de tudo o mais. Mas sei (ou adivinho)

que atras da pele, a£em das samambaias
grosseiras do visivel, ali se axrvora
o travo opaco do real, ameéndoa
seca do sem. Comer seria gacil
[ainda que amargo) não fosse esse verniz
viscoso que embaça minha vista,
que te reveste o compo feito carne
e que transforma as coisas num desejo
úmido de morder. Dax 04 deuses.

NATUREZA MORTA

Na penumbra gacie do quarto
entre duas presenças contíguas
(incômodas, desencontradas),
não brota nada de vivo
que o simples contato das peles
não vare de Lado a Lado,
não nasce nada que — morto
quando se compéeta o ato —
deixe resaduo mais fonte
que um vago cheiro de texxa
ou de mato.
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Francisco Alvim

Quando camínhavas

a meu Lado

pelas nuas daqueta cidade

az tantos anos
e a dor de teu sentimento

te tivesse a tudo consumido

por dentro —

a tal ponto que eu percebia o teu corpo

como um Saco vazio
um tombo

a expressao pungente de um total desamparo —
e me impacientasse

com tua dor

e mesmo risse

coníuso em meu amok

extremo, pusitanime
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EPIGRAMA Nº 8

Cecília Meirelles

ENCOSTEI­ME A TI, sabendo bem que exas somente
[onda.

Sabendo bem que eras nuvem, depus a mínha vida

[em ta.

Como sabia bem tudo isso, e dei­me ao teu destino

[fragil.

fiquei sem podex chorar, quando cal.
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CÉU PROFUNDO

Francisco Alvim

Em mínha alma

o amor tange um ataúde crepuscular

Parada, a nuvem me olha

“por tras da vídraça

Este ceu imenso

e pequeno

para conter todo o sofrimento

do meu olhar

Vejo que o grande guindaste deixou cair

a propria sombra no chão

Tal qual meu coração

OLtho para cima

para 04 Lados

me sento sem tamanho no mundo
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APOLOGIA SUBLIMADA

a Norma Andrews

Ruy Proença

Lanço ancoras em teu ventre

para que pousemos um tempo de silêncio

cabeças de neve em travesseiro macio

nodoas de amor misturadas

dínco meu dardo SeLtvagem em teu coração de plumas

onde choras

sons de antitopes amordaçados

quero vívenr

debuthando as celulas do teu corpo

[transparente

apertando tua carne de esponja

eme sentir no pantheon dos teus gestos

mascando petalas de beterxaba
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Demora­te sobre a.minha hora.
Antes de me tomar, demonra. |

­

Que tu me perxcorxas cuidadosa, eterea
Que eu te conheça Licita, terxena

Duas fortes mulheres
Na sua duxa hora

Que me tomes sem pena
Mas voluptuosa, eterna
Como as gemeas da Terra.

E a ti, te conhecendo
Que eu me gaça carne
E posse
Como fazem os homens

Pertencente te carrego:
Dorso mutante, monte.
Ha milênios te sei
E nunca te conheço.
Nos, consortes do tempo
Amada morte
Beijo­te o flanco
Os dentes
Caminho candente a tua sorte
A minha. Te cavaltgo. Tento.

Venda do gundo, Luzindo
Ou atadurxra, escondendo,
Vindo escura
Ou pegajosa Lambendo
Vinda do alto
Ou das gerraduras
Memoriosa se dizendo
Caltada ou nova
Vinda da coitadez
Ou regia numas escadas
Subindo

Amada
Torpe
Esquíiva

Benvenda.
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Cassiano Ricardo

Se eu puder, algum dia,
quando houver mais poesia,
mandarei escrever o seu nome

JACY,
num Letreiro de Lampadas

eLectricas

de todas as cores

no alto daquele armanha­ceu.
Para que toda a cídade
possa Lex o Seu nome e o seu nome
sutgure pertinho do ceu.

E eu mesmo irei acender

o imenso Letreiro encantado

que gíicara pisca­piscando
£a em cima

na noite azul de pantomina.
E o arnnmanha­ceu, com o seu nome

na fghonte
sonhara tanta coisa bonita:

Por exempLo, que é um tempLo...
que todos 04 piriltampos

da texxa

the pousarmxam na fronte.
Que toda a população

das estretas

saiu à rua acompanhando a Lua...
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Que o espírito inocente da terxa exiança
veio brincar de quatro cantos

peLtos cantos da Aua

botando um pouco de ilusão em cada coração
e um pouco de saudadeem cada trecho da cidade
e um pouco de inocência em cada angustia da existência
e um pouco de poesia em nosso "pão de cada dia".

E eu, em meio do povo,
tirarei o chapéu, estã vendo?
e oltharei o seu nome Lã em cima,
no Letreiro das estrebas

pertinho do ceu.
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BERIMBAU

Cassiano Ricardo

Tres anjos descerxam do tecto
da igreja e vieram indagar
o que se passou entre nos

dois.

E como eu 04 repreendesse
me jogaram pedras depois.

Em vão duas borboletas, tímidas,
no meu ombro pousarxam, brancas,
movendo duas douradas vírgulas:
por que não nos contas o que houve,
esta manha, entre vocês

dois? |

Porem, nada Lhes contei eu;
antes, me escondi nas palavras.
Tive medo do meu segredo;

Ppots
ha certas coisas tão bonitas
que mesmo as borboletas brancas
não deverão saber depois.

Nem as gentis damas­da­noxte.
Nem o4 Liínxios nascidos entre

bois.

Ciganas que me procurais,
maliciosas, cantarolando,
e inutil! porque hã certas graças,
tão puras, por sexem secretas,
que perdem o encanto, depois.
E que dignas de saber não

8044.

Ah, nem Deus sabera, jamais,
o que se passou entre nos

dos.
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Paulo Henrique Britto

1

O zumbido do silêncio
1nsiste em nos atordoar
mas as nuvens que ainda kestam
desistiram de tentar
parecer alguma coisa
e ao nos ver tao despertos
as derxmadeíiras estrebas
se arrnegaltam espantadas
com nossa imobilidade

e nos inertes e mudos
olhos fixos no escuro
constatamos <insones
nossa intensa solidão

2

No indevassavel do vento
alguma coisa se esboça
tênue Lagarta de ar
roça no ventre da noite
desce macia e mansa
como um gato cncexrto
sobre um possível muro
toda petos e patas
pousa como um inseto
em nossos peitos nus
gorda e invisivel
como um gesto escuro.

3

Quando meus Labios sem Lengua
se aproximarem sem pressa
de teu corpo compenetrado
serxpa um bexjo comprido
seco girme controlado
que o tempo e Lento e sem fim
e tua carne gelada.
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E quando nossos corpos se encontrarem
na extensao total de nossa pele
e nossos braços se tornarmem tensos
e nossa insõnia se intensificar
sera um contato puramente eLetrico
um espasmo apenas, ato instantãneo
contundente e final, mecânico e exato
como o chravar de um punhal,

4.

E quando por fim nossos olhos exaustos
pesados de noite pensarem enxergarao Longe uma especie de vago clarão
não vamos saudar a manha que nasce
não vamos cantar hinos claros ao dia
não vamos dançar ritmos gebris
em homenagem ao sol.

Vamos gechar 04 olhos importunos,
vamos pensar em coisas Limpas e escuras
como a noxte.

E se o dia insistir em raiar
40 nos nesta uma coisa à fazer

—

quee irmos embora, em direções opostas.

EX
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SCHERZO

Paulo Henriques Britto

Ontem à noite, eu e você,
em plena cumpléceidade
em vez de fechar as janelas
como todo mundo faz
deixamos as nossas abertas

40 pra ver o que ia daa.

Deu nisso:

varheu as Ahuas um vento

saído de nossas janelas,
de dentro de nossas gavetas
onde nos hã tanto tempo
guardavamos tempestades
pra algum dia especial
(que acabou não sendo ontem).

O vento Levou pedaços
de ceu que atravancavam
nossos sGbrios conjugados;
enormes nuvens incomodas

rolaram janela afora
deito Lerdos paquidermes
e se esparramaram a valer.

O ax fresco inesperado
de nossos apartamentos
causou transtornos na hua:

os transeuntes, coitados,
tossiam eantoxicados

por excesso de oxigênio;
cambaLteavam às tontas

pelas calçadas vazias.
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Fui eu o primeiro a jogar
em batdes peta janela
a agua clara que jorrava
de gontes desconhecidas
em areas inexploradas
sob a cama e atrãs do anmârio,
mas goi você quem soltou
do alto do oitavo andar
as primeiras plantas aquáticas,
04 peixes, nepteis e avess
eu, porém, institui
o pelo e o viíviparismo
dos mamíigeros CSSenciais.

E como às huas ja estavam
inteiramente povoadas,
e como ja 04 postes da Light

. todos tinham evoluido

em axvores colossais,
e como aínda não exam

nem três horasda manhã
e jã estava terminado
o grosso da Criação,
descemos ate a nua

em busca de um bar aberto.
No primeiro que encontramos
nossos mílagres caseiros
eram o assunto geral;
e nõs, sedentos e incognitos,
pedimos duas cervejas
e ficamos contemplando
sem espanto nem orgulho
a grama tenra e míiuda
que brotava a nossos pes.
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Ricardo Reis

(heterônimo de Fernando Pessoa)

Obra: Odes de Ricardo Reis

Vem sentar­te comigo, Lidia, a beira do não.
Sossegadamente gitemos o seu curso e aprendamos
Que a vida passa, e não estamos de maos entaçadas.(Entacemos as mãos. )
Depois pensemos,.cerianças adultas, que a vida.Passa e não fica, nada deixa e nunca regressa,
Vai para um mar muito Longe, para o ne do Fado,

Mais Longe que os deuses.
Desentacemos as mãos, porque não vale a pena cansar­

:
[mo­nos.

Quer gozemos, quer não gozemos, passamos como oO h4o.
Mais vale saber passam sitenciosamente

E sem grandes desassossegos grandes.

Sem amôxres,.nem odios, nem paíxoes que Levantam a voz,Nem invejas que dao movimento demais aos olhos,
Nem cuidados, porque se 04 tivesse o não Sempre

[cornerda,
E sempre <hia term ao man.

Amemo­nos tranquilamente, pensando que podíamos,Se quisessemos, trocar beijos e abraços e CARLCÃAs,Mas que mais vate estarmos sentados ao pe um do outro
Ouvindo correm o hnã4o e vendo­o.

Colthamos gLores, pega tu nelas e deixa­as
No colo, e que o seu perfume suavize o momento —
Este momento em que sossegadamente não cremos em nada,

Pagãos inocentes da decadência.

Ao menos, se f0% sombra antes, Lembrar­te­as de mim
[depois

Sem que a mínha Lembrança te arxda ou te gira ou te
[mova,

Porque nunca entaçamos as maos, nem nos beijamos
Nem gomos mais do que crxxanças.

E se antes do que eu Levares o oboto ao barmqueiro
[sombrio,

Eu nada terei que sofrer ao Lembrar­me de tá. ­
Ser­me­aãs suave à memoria Lembrando­te assim — a beira

[%x<o,
Paga triste e com S20%es no regaço.
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POEMETO ERÓTICO

Teu corpo claro e perfeito,
— Teu corpo de maravilha,
Quero possut­Lo no Leito
Estreito da redondílha...

Teu corpoe tudo o que cheira...
Rosa...fgL£or de Lamanfeíira...

Teu corpo, branco e macáão,
É como um veu de noívado...

Teu corpo e pomo doíirado...

Rosal queimado do estão,
Desgaltecido em perfume...

Teu corpo & a brasa do Lume...

Teu corpo e chama e gLameja
Como à tarde os horizontes...
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Geni Mariano Guimarães

Quero um. homem,
Sensível, gostoso,
Malandro e moleque.
Quero um homem,
De garras,
Coragem,
Astucia:
Querxo um neghro.

Quero um homem,
De cama,
De colo,

:

De terra maciça.
Quero um homem,
De beijo vadio,
De Longos caminhos,
De peito pisado:
Quero um negro.

Quero um homem,
Em destimites,
Desbanneiras,
Abscnreto. :

Quero um homem,
Que me peça,
Me enxoLe,
Me ganhe:
Quero um negro.

Quero um homem,
Que transgíorme rosas,
Em versos de amoux,
Espinhos em soluços.
Querxo um homem,
De mni£so na testa,
De olhos nos dedos,
Andares no peito:
Quero um negro.
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MANHÃ DE SOL COM AZULEJOS

Sebastião Uchoa Leite

Tudo se veste da cor de teu vestido azul
Tudo — menos a dona do vestido:

meus olhos te passeiam nua

pela grama do campo de golfe

Uma curva e eis­nos diante de meu coração

Não amiga não temas
meu coração;

e apenas um chapeu surxado

que humildemente estendo

para cother um pouco de tua alegria

de tua graça distraída

de teu dia
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Alirio Vicente Filho

Poeta Africano
Angola

É aqui meu amor

É aqui que gáica

O Lar do nosso sonho

Na boca vexrmetha desta espingarda...

EX
AVAVAY

4 5 6 7 Unesp 11 12 13 14 15 16 17



Viriato da Cruz

Poeta Africano
Angola

Mandeií­Lhe uma carta em papel perfumado
e com Letra bonita eu disse eta tinha

um sorxinr Luminoso tão quente e gaiato
como o s0& de Novembro brincando de artista nas acãa­

[cias gLoridas
espalhando diamantes da gimbria do max
e dando cator ao sumo das mangas
Sua pele macia — era sumauma...
Sua pele macãa, da com do jambo, cheirando a rosas
sua pele macia guardava as doçuras do corpo rijo
tão nmijo e tão doce — como o maboque...
Seus seios, Laranjas — taranjas do Loge
seus dentes... — margim

Mandeí­Lhe essa carta

e eta disse que não.

Mandei­Lhe um cartao

que o amigo Maninho tipogragou:
"Por ti sofre o meu coraçao"
Num canto — SIM, noutro canto — NÃO

E eta o canto do NÃO dobrou

Mandei­Lhe um xecado pela Zesa do Sete
pedindo rogando de joelhos no chao
peta Senhora do Cabo, pela Santa Igíigênia,
me desse a venturxma do seu namoro...

E eta disse que não.

Levei à avo Chica, quimbanda de gama
a areia da maxca que o seu pe deixou
para que fizesse um feitiço Sorte e seguro
que nela nascesse um amox como o meu...

E o feitiço falhou.

EX
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Geraldo Bessa Victor

Angola

Canto­te toda, O sombra feita seua,
5 corpo geito flor, G fLor da raça!
Eu canto ao mundo, ao mundo tnteicro, a graça
nativa do teu corpo de mulher.

Canto teus Labios — sedutora taça
por onde o teu amor hei­de beber.
E canto o perturmbante rosicler
do teu olhar de sonho que me entaça...

Canto mais a tua alma, Lindo abismo,
para que o mundo saiba todo o herxoxsmo
em que tua alma vívida se integra;

para que o mundo tnteiro se confunda
perante o teu orgulho de bailunda,
o teu orgulho altivo de ser negra!

(Ao som das marimbas, 1943)
Poeta Africano
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David Mourão Ferreira

Poeta português atual

Se da baba o insecto faz a teia,
se com choro porem não sei prender­te.
do ceu, que exa de cinza, direi verde,
e da terxa e das Lagrimas areia,

E da forma direi que goi ideia,
para que à noite o coxmpo não desperte.
Do perdido direi que não se perde
se ao menos nestes versos se encadeia.

Do cabedto, se Louro, direi preto;
do amor que sofri direi soneto,
ante a Luz tão corporea que o invade...

Nas redes da fgícção fícaras presa
e acordaras, mais tarde, na surpresa
de ser outra por toda a eternidade,

do livro Infinito pessoal (1962)
in À arte de amar (1967)
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Dávid Mourão­Ferreira

Portugal

Desuio dos teus ombros o Lençol,
que € geito de ternura amarrotada,
de frescura que vem depois do Sol,
quando depois do SoLt não vem mais nada...

O0tho a xoupa no chão: que tempestade!
Hã restos de ternura pelo meio,
como vultos perdidos na cidade
em que uma tempestade sobreveio...

Começas a vestir­te, Lentamente,
e e ternura tambem que vou vestindo,
para enfrentar La gora aquela gente
que da nossa texmnura anda sormáindo...

Mas ninguem sonha a pressa com que nos
a despimos assim que estamos 404!

"Infinito Pessoal ou À Arte de Amar"
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O CORAÇÃO FINAL

Augusto de Campos

1

OLthar o desmoronamento Lento

da tarde e o das palavras gordas
em glarxomas de amil e penubis.
Mover a voz, porem como navios
que agundam nagua sua força finda.
Com estas mornas flores de oromas
moriígerxantes ou cansadas COMÇAs
em xemouro e palmas Anvores, mãos,
dispor de gestos detgados, deticadas
pendências, breves milagres, contas
de coLoraína em tua pele aromatexna,
e com cuidados­prvatho e penetrando
e com siíngeltos de vidro e penetrando
nesse interregno de tuas coxas

entuernar teu coração de esperma.

2

Separar tias pernas como as asas
de uma ave aberta a todo margim. Esta vãôa
com o arntigicio. Tu, porém, ao Ínverso,
$itcas parada, mo£e. À altura se desmancha
e cais, não te deixas caih, cais
entevando teu rosto na queda como um palLíido
nãuírago do teu próprio peso, sobre
arbustos, a doLorosa escada, a pedra. E es somente
a planta de tua nudez, o gauto acendido,
$gormoso, recateado, coral, pautatino,
humilde, cavitoso, hormendo, armado, imovel.

AA
AVANAN|

cm 1 2 3 4 5 6 7 Unesp 11 12 13 14 15 16 17



3

O sonho de mel de uma abelha esfuziante
adormentada dentro de um favo. Desperta­La”
Um peixe endurecido como uma península
a encher o vazio. Um corredor (Esponjas
quando a peniíispenumbra se esclarece uma LAMina carntivora,
um estojo de pelos espiraLtados, um claustro
englutido, uma sangria nepenta
destitatória, uma conmnucopia enrugada, uma brânquia, uma
boca. Por entre o0á corpos
caverxnosos o sangue íiíncha uma repLeta
sanguessuga carnosa. Explode
a abetha.) Longo.

4

Ter penetrado o grando corpo curvo
e circular que & O SÁínuocso corpo
grande, penetrado onde o centro
se concentra e eLtabora a obra mortal

da vida, mateado a reta coluna

vertebratamorosa, cíingido o dup£o
aprumo do corpo, a pela e a pleura que agasatha
a xonda do sopro, Ludibriado
com a decadência dos dedos em Luditonates

e intrincados candetabros e bricabraques dos braços, itudido
o enxedo dos nexvos e a pubistarântula, tocado
o coração final, o centro. Aqui a vitória
quebroua vitória. A beleza, a beleza.
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O AMOR EM VISITA

Herberto Helder

Poeta português atual

Dai­me uma jovem mutherx com sua harpa de sombra
e seu arbusto de sangue. Com ela
encantarei a note.
Dai­me uma goLha viva de exva, uma mulhex.
Seus ombros beijarei, a pedra pequena
do sor%Xiso de um momento,
Mul£her que incriada, mas com a gravidade
de dois seios, com o peso Lubxrico e triste
da boca. Seus ombros beijareúá.

Cantar? Longamente cantar.
Uma mu£her com quem beber e moxnena.
Quando fora se abrir o instinto da noite e uma ave
o atravessar trespassada por um grito marítimo
e opão for invadido pelas ondas,
seu corpo ardera mansamente sob 04 meus oLhos patpitantes.
Ele — imagem inacessível e castade um certo pensamento
de alegria e de impudon.
Seu corpo arderxa para mim

sobre um Lençol mordido por glcres com agua.

Em cada muther existe uma morte silenciosa.
E enquanto o dorso imagina, s0b nossos dedos,
os borndoes da metodia,
a morte sobre pelos dedos navega o 4angue,
dessaz­se com embriaguez dentro do coração faminto.cabra no vento e na urze, mutherx nuá sob
as maos, muther de ventre escartáte cnde o sal põeo espirito,
mulher de pes no branco, transportadora
da morte e da alegria.

Dac­me uma mu£her tão nova como à resina
e o cheiro da terna.
Com uma gL£echa em meu gLanco, cantares.
E enquanto manar de menha carne uma videira de sangue,
cantarei seu sorriso ardendo,
suas mamas de puxa substância,
a curva quente dos cabelos.
Beberxei sua boca, para depois cantar a morte
e a alegria da morte.
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Dai­me um torso dobrado pela musica, um Ligeiro
pescoço de planta,
onde uma chama comece a florir o espirito.
A tona da sua face se MOVerao as aguas.
Dentro da sua face estara a pedra da noite.
— Então cantareií a exattante ategria da morte.

Nem sempre me incendeia o acordar das exvas e a estreta
despenhada de sua orbita viva.
— Porem, tu sempre me incendeias.
Esqueço o arbusto impregnado de siteêncio diwrmno, a noite
imagem pungente.
com seu deus esmagado e ascendíido.
— Porem, não te 2Aquecem meus corações de sadbede brandunra.Entontece meu hatito com a sombra
e tua boca penetra a minha voz como a espada
se perde no arco.
E quando gelta a mae em sua distância amarga, a Lua
estiola, a paisagem regressa ao ventre, o tempo
se desgibra — invento para ti a musica, à Loucura
e omanh,

Toco o peso da tua vida: a carne que gutge, o AOnHibOo,
a inspiração.
E eu sei que cercaste 04 pensamentos com mesa e harpa.
Vou parxa ti com a beleza partida,
os ombros violados,
o sangue penetrado de paredes nuas.
Digo: eu sou a beleza, seu rosto e seu durar.Teus olhos
se transgfiguram, tuas mãos descobrem
o sumo da minha face. Agarxro tua cabeça
asperxa e Luminosa, e digo: ouves, meu amor?, eu sou
aquito que se espera para as coisas, para o tempo —
eu sou a beleza.

Inteira, tua vida o deseja. Para mim se erguemteus othos de Longe. Tua propria me duras em minha vetada
beleza.

Então me sento à tua mesa. Porque e de ti
que me vem o fogo.
Não ha gesto ou verdade onde não dormmissem
tua sombra e Loucura,
não ha víndima ou agua
em que não estivesses pousando o silencio criador.
Digo: olha, & o mar e a ilha dos mitos
originais.Tu das­me a tua mesa, descerxas na vastidão da terra
a carne transcendente. E em tá
principiam o max e o mundo,
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Minha memoria perde em sua espuma
o sinalt.e a vinha.
Plantas, bichos, aguas cresceram como religião
sobre a vida — e eu nisso demorei |

meu fragil instante. Porem,
teu silencio de fogo e Leite repõe a força
maternal. E tudo circula entre teu sopro
e teu amor. ÀS coisas nascem de tá
como as Luas nascem dos campos fgecundos,
04 instantes começam da tua oferenda
como as guitarras tiram seu ínccio da musica nocturna.

Mais inocente que as arvores, mais vasta
que a pedra ea morte,
a carne cresce em seu espirito cego e abstracto,
tíinge a aurora pobre,
insiste de violencia e imobilidade aquatica.
E 04 astros quebram­se em Luz sobre
as casas, a cidade amrxrebata­se,

:

os bichos erguem seus olhos dementes,
arde a madeira — para que tudo cante
por teu poder angeltico e fechado.
Com minha face cheia de teu espanto e beleza,
eu sei quanto es o íntimo pudor
e a agua inicial de outros sentidos.

Começa o tempo onde a mulher começa,
e sua carne que do minuto obscuro e morto
se devolve à Luz.
Na morte regerve o vinho, e a promessa tingeas palpebras
com uma imagem.
Espero o tempo com a.fgace espantada juntoao teu peito
de sale de silêncio, concebo para minha serenidade
uma ideia de pedra e de brancura.
És tu que me aceitas em teu SorXiso, que Ouves,
que te alimentas de desejos puros.

­E une­se ao vento o espírito, rarmegaz­se a aureota,
a sombra canta baixo.

Começa o tempo onde a boca se desgaz na tua,
onde a belteza que transportas como um peso arduo
se quebra em gloria junto ao meu flanco
martíirizado e vivo.
— Para consagração da noite exguerei um violino,
beifjfarei tuas mãos gecundas, e a madrugada
darei minha voz confundida com a tua.
Oh teoria de instintos, dom de inocencia,
taça para beber junto a perturbada intimidade
em que me acolhes!
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Começa o tempo na insuportavel ternura
com que te adivinho, o tempo ondea varia dor envolve o barro e a estreda, onde
o encanto tiíga.a ave ao tievo. E em sua medida
íÁngenua e cara, o que pressente o coração
engastaseu contorno de Lume ao Longe.
Bom sera o tempo, bom sera o espírito,
bom Sexa nossa carne presa e monrosa.
— Começa o tempo onde se une a vida
a nossa gratidão.

Felizmente estas na pedra e a pedra em mim, O urnasatina, imagem gechada em sua pungenciae castidade!Eo que se perde de ti, como espirito de musica estioLtado
em torno das violas, a morte que não beijo
a erxva incendiada que se derxama na xantima noite,
— o que se perde de ti minha voz o renova
num estito de angustia e prata víva.

Quando o gauto empoLtga um instante a eternidade
inteira, eu estou no fruto como sol
e desseita pedra. E tu &4 o silêncio, a cerrada
matriz de sumo e vivo gosto.
— E as aves morrem para nos, os Luminosos cabices
das nuvens gLorxescem, a resina tíinge
a estreta, o aroma distancia c barro vermelho da manha.
E estas em mim, como a flor na ideia
e o Livro no espaço triste.

Se te aprendessem minhas mãos, forma do vento
na cevada pura, de ti viram cheias
minhas mãos sem.nada. Se uma vida dormíisses
em minha espuma,
que frescura indecisa ficaria no meu sorriso?
— No entanto es tu que te MOVeras na materia
da mínha boca. E Seras uma arvore
dormindo e acordando onde existe o meu sangue.

Beijar teus olhos sera morrer pela esperança.
Ver no arco de gogo de uma entrega
tua carne de vinho roçada pelo espirito de Deus
sera criar­te para Luz dos meus pulsos e instante
do meu perpetuo instante.
— Eu devo rasgar minha face, para que a tua
se encha de um minuto sobrenatural.
Devo murmurxar cada coisa do mundo
ate que sejas o incêndio da minha voz.
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Às aguas que um dia nasceram onde marcaste o peso
fovem da canne aspiram Longamente
a nossa vida. As sombras que rodeiam
o êxtase, os bichos que Levam ao fim do instinto
seu banbaro guLtgorm, o rosto divino
impresso no Lodo, a casa morta, a montanha
inspirada, o mar, 04 centauros
do cexrxepusculto,
— aspiram Longamente a nossa vida.

Por isso & que estamos moxrxendo na boca
um do outro. Por isso e que

:

nos desgazemos no axco do verão, no pensamento
da brisa,no sornmiso deserto,no vVeLslxe,
no cubo,.no Linho,
no mosto,
— no amor mais impossivel do que a vída.

Beijo o degrau e o espaço. O meu desejo traz
o perfume da tua noite.
Muxmuro 04 teus cabelos e o teu ventre, O mais nua
e branca das mu&theres. Conxe em mim o Lacre
e a cangora, descubro tuas mãos, ergue­se tua boca
ao circulo de meu ardente pensamento.
Onde estara o mar? Aves bébedas e puras que voam
sobre o teu sorniso imenso.
Em cada espasmo eu morrerei contigo.

E eu peço ao vento: traz do espaço a Luz inocente
das unzes, um silencio, uma palavra; :

traz da montanha um passaro de resina, uma Lua
vermedlha.
O amados cavamos com gor de giesta nos okhos novos,
casa de madeíira.do planalto,
hniocs imaginados,

:

espadas, danças, Auperstições, cânticos, coisas
maravilhosas da noite. O meu amou,
em cada espasmo eu morrerei contigo.

De meu recente coração a vida inteira sobe,
O povo renasce,
o tempo ganha a.altma. Meus desejos devora
a gor do vinho, envolve tuas ancas com uma espuma
de crepuscuLto e crateras.
O pensada coxo£a de Linho, mulher que a fome
encanta pela noite equilibrada, imponderavel —
em cada espasmo eu morxexmei contigo.
E a alegria diurna descerxro as mãos. Perde­se
entre a nuvem e o arbusto o cheiro acre e puro
da tua entrega. Bichos inceêinam­se'
para dentro do sono, Levantam­se rosas respirando
contra o ar. Tua voz canta
o horto e a agua — e eu caminhopelas nuas frias com
o tento desejo do teu corpo.
Beijfarei em ti a vida enorme, e em cada espasmo
eu morrerei contigo.
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Herberto Helder

TI

Escuto a fonte, meu misterioso desígnio
de cantar o amon,

Da tremenda ategria da carne
deve vir o espirito do canto, da vossa
destumbrante alegria, O intensas
criaturas solares.

Tudo o que e como sinal fgecundo
da terra, tudo o que se toca
entre comoçao e pensamento
deve participar do vos&ão cântico, O
corpos apoteoticos, corpos
reconstruídossobre o fio ascetico dos cadaveres.

Vosso & o vinho Libertador, a emxva
virgem, O pequenas cabras nmituais, a exva
junto à agua, junto ao silêncio,
junto à aragem— vosso é o pôlen inconspurcado,
fo] ánruto, fo) dia, a delirante
Lua vermetha.

Vindes na simples harmonia da gome
e da mesa

com vossos gestos sexuais de uma graça infantil,
com vosso puxo impudor
e a generosidade cingenua
do pecado.
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Eu canto as vossas coxas verdes, o antigo
turbithonar do instinto

que castamente transportais como um deposito
no sacrario do sexo,
canto o vosso ventre díunrno,
a infinita inocencia da vossa entrega
milagrosa,

Humildemente teço minhas palavras gratas
sobre a beta ferocidade
da vossa carne, ermgo máúnha taça,
oiço o rhumorejar oculto da gonte.
Humildemente dissipo a sobídão, aceito vosso apelo

[de esperma,
mereço a poesia.

Humildemente repudio a morte.

("A Colher na Boca")
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Herberto Helder

IITL

As mulheres tem uma assombrada roseira

fria espathada no ventre.
Uma quente roseira as vezes, uma planta
de treva,.

Ú

Eta sobe dos pes e atravessa
a carne quebrada,
Nasce dos pes, ou da vulva, ou do ânus —
e mistura­se nas aguas,
no sonho da cabeça.

As mulheres pensam como uma impensada roseira
que pensa rosas.

Pensam de espinho para espinho,
param de no em no.

As mut£herxes dao folhas, recebem
um o&valtho inocente.

Depois sua boca abre­se.
Verão, outono, a onda dolorosa e ardente
das semanas,
passam por cima,
passam por cima. Às mulheres cantam
na sua alegria terxnena.
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Que coisa verndadeira cantam?
Etas cantam.

São broncas e doces, mudam
de con, anunciam a geltícidade no meio da noite,
os dias brilhantes de desgraças.
Com Lagrimas, sangue, antigas subtilezas
e uma suavídade amarga —
as mulheres tornam impura e magnifica
nossa Ltumpida, estemil
vida masculina.

Porque as mulheres não pensam: abrem
Rosas tenebrosas, |
atagam a inteligência do poema
com o fogo podre de um sangue menstrual.
São altas essas roseiras de mulheres,
inclinadas como sinos, como violinos, dentro
do som.

Dentro da sua seiva de cinza brilhante.

O pao da aveia, as maçãs no cesto,
o vinho frio,
ou a candeia sobre o silencio.

Ou a minha tarega sobre o tempo.
Ou o meu esperito sobre Deus.
Digo: minha vida e para as mulheres vazias,
as mulheres dos campos, 04 Seres
sundamentarss
que cantam de encontro aos sinistros
murxros de Deus.

As mutheres de ogteio cantante que a Deus mostram
a boca e o anus

e a mão vermelha Lavrada sobre o sexo.
e... e... ... e... ... e... e... e... ...
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MAIS UMA VEZ

Claudio Willer

"Jardim da Provocação"

Poeta agora/agora

mergulho nc amor
com a cega convicção dos suicidas

penetro passo à passo
nesta regiao misteriosa

o Áukva

opaca

aberta pelto encentro dos corpos
e sinto outra familiaridade nas coisas

esta calma raermanência dos objetos
agora formas de Lembrar­se

o mundce

que se reduz a traços da presença
a realidade

que fala ao trans fornmar­seemmemoria
tudo E conivência c signo

o espaço uma extensao do gesto
as coisas

materia de evocação

qualquer coisa treme centro da noite
como se 4055e um som de glauta

e a cidade se contorce e se rnethraí

MAIS UMA VEZ

para este tunbuLtento sibéêncio
ao abrir­se

de olhar grente ao olhar
pele contra pele

sexo sobre sexo

EX
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Hilda Hilst

Te batizar de novo.
Te nomear num trançado de teias

E ao inves de Morte

Te chamar ­ Tnsana

Fulva

Peixe de flautas

Calha

Candeia

Palma, por que não?

Te hAecnALaR NUNS ARCOLHALAS

Da Lama, nuns possíveis
Construir teu nome

E cantar teus nomes perecíveis:

Pat£ha

Comça

Nutla

Praia

Por que nao?

EX
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Olavo Bilac

Deixa que o olhar do mundo enfim devasse
Teu grande amor que e teu maior segredo!
Que terias perdido, se, mais cedo,
Todo o afeto que sentes se mostrasse?

Basta de enganos! Mostra­me sem medo
Aos homens, afgrontando­os.gace a face:
Quero que.os homens todos, quando eu passe,
Invejosos, apontem­me com oc dedo.

Olha: não posso mais! Ando tao cheio
Deste amor, que minh'alma se consome
De te exaltar aos othos do uníverso...

Ouço em tudo teu nome, em tudo o Leio:
E, gatigado de calar teu nome,
Quase o revelto no final de um verso.

Oltha­me! O teu othar sereno e brando
Entra­me o peito, como um Largo ho
De ondas de ouro e de Luz, Leimpido, entrando
O ermmo de um bosque tenebroso e grão.

Falta­me! Em grupos doudejantes, quando
Faltas, por noites calidas de estio,
As estrelas acendem­se, radiando,
ALtas, semeadas pelo ceu sombrio.

OlLha­me assim! Falta­me assim! De pranto
Agora, agora de ternura cheia,
Abre em chispas de fogo essa pupila...

E enquanto eu axdo em sua luz, enquanto
Em seu gulêgor me abraso, uma semeia
Soluce e cante nessa voz tranqlida!

EX
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Goteíira
na escuriídao da casa

pingo

sangue de virgem
no cotehao

pingo

mas ninguem e vírgem não
ninguem, Ana, ninguem
todo mundo ja sangrou na vida
nascer€ sangrar a mãe
víverz e uma sangria

pingo

engraçado, Ana, a gente
simplesmente esquece
que tem isso dentro
esse caldo vivo
correndo

EX
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ILHA DOS AMORES

João Moura Junior

o corpo

essa setuva setvagem

o cerebro

Locus amoenus

adubado a bulas

Francisco Alvim

Minha voz escuta tua voz

dentro de meu corpo teu corpo
Arvore

molhando meu sangue
me abre
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PONTUAÇÃO

Carlos Felipe Moises

gotograma
atras de gotograma
teu rosto

2 a protongada
pausa

impressa na retina
entre parentesis
do travesseiro

Carlos Ávila

abraço

(pernas)
a noite

copyright
corponight

(entreabertas)

othos brilham

vultvalvuula

pênispenso
estrelas
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E.M. de Melo e Castro

o gundo fica alem da paz do mio
o nisso fica Labios desabertos

o hão escorre Livre

cÃo

de pelos recoberto

cão

cão
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Alvarenga Peixoto

Eu vi a Linda Jonia e, namorado,
diz Logo voto eterno de quere­la;
mas vi depois a Nise, e é tão bela,
que merece igualmente o meu cuidado.

A qual escoltherei, se, neste estado,
eu não sei distinguir esta daqueda?
Se Nise agora via, morro por ela,
Se Jonia vir aqui, vivo abrxasado.

Mas ah! que esta me despreza, amante,
pois sabe que estou preso em outros braços,
e aqueta me não quem, por inconstante.

Vem, Cupido, sottarn­me destes Laços:
ou faze destes dois um s0 sembéante,
ou dívide o meu peito em dois pedaços!

EX
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Leonor de Almeida

Nascida em Porto, Portugal,
em 1915

Vem ca! Assim, verticalmente!

Achega­te... Docemente...

Vou othar­te... E, no teu olhar, colher

Promessas do que quero prometeu,
Ate a sincope do amor da alma!
CoL£emos as mãos, palma a palma!

A mínha boca na tua, sem beijo...

Desejo­te, até o desejo
Se queixar que doí...

E sou tua, assim, como nenhuma gol

("Caminhos frios")
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O AMOR DO VERMELHO

Gomes Leal

(Lisboa, 1848/1921)

(Nevrose de um Loxrd)

A ideia de teu compo branco e amado,
Beleza escultural e triunfante,
Persegue­me, mul£her, a todo o instante,
— Como o assassino o sangue derramado.

Quando teu corpo patido, beijado,
Abandonas o Leito — paltpitante,
Quem sfamais contempLou, em noite amante,
Tentação mais exuel, tom mais nevado?

No entanto — duro, excêntrico desejo!
— Quíisera, as vezes, que a dormir te vejo,
Tranquita, branca, inexrme, unida a mim...

Que o teu Sangue corresse de repente,
Fascinação da Cox! — e estranhamente,
Te cotorisse, patido mangim.

("Claridades do Sul")
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UMA MANHÃ, NO GOLFO DE CORINTO...

António Patricio

Nascido em Porto,
Portugal 1878

Uma manha, no GoLlgo de Corinto
comemos grandes cachos­moscatel.
O mar, de Leite e azul, tinha veios de absínto;
e o teu corpo, ao sol, como um sabor a mel.

Entaçamo­nos nus.entre Loureiros­rosas,
rnoscos e brancos, atternando, ate a praia.— Não tornam mais a vir as horas dotorosas:
sumirzam­se ao cair sutil da tua saia.

E boca contra boca, a sorverm bagos de ambaa,
bem brunidos desol, e sempre a arder em sede,assim fgíicamos nos ate que veio a tarde
deitar­nos devagar sua mastica rede.

Mostraste­me a sorxir, no goltgo, uma medusa:
"Queria víver assim, disseste, a vida toda".Tínhamos vínho com resina numa ínfusa,
e bebemo­Lo os dois para acabar a boda.

Fomos nadar:a agua erxma tão densa,
que nos trazia mornamente, ao colo,
num puxo glutuar, beatiítude imensa,
entre reflexos, a arxnoLdar, de noto em rolo...

À nocte veio enfim: estendidos na areia,
pusemo­nos então a entristecer calados.
Como dois marmores: um tnitaão e uma sereia
que o golgão adormecia em soluços velados.

("Poesias")
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DIA DE VERÃO

António Ramos Rosa

Contra a muralha de ar

desgaço os nos da cinza duxa

a ânsia Larga Larga

Lucidamente embarco no meu corpo
e noar

onde mulheres vivas rompem

com o sangue do Verao
rodopiando ancas sonoras

giram na vertigem diretas contra

a 4oxça do ax caíndo como uma onda

sobre o sexo que respira violentamente

aberturas vulvas gelizes na febre fresca

corpos de sede a sede

Portugal

Livres em cada poxo que o ar e a luz penetram

dessazendo todos os nos no ar

altas frescas fortalezas
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DÓóÓrdio Leal Guimarães

Nascido em Portugal ­
Porto, em 1938

I

É de cravo. Toque de petata em minha boca
a tua Lingua redonda. TaL£o caLido
macio de ponta subtil de tamanho.
OLhos para cima ardendo incessante de cabedos
gíirassois gemeos maduros no corpo do meio.
Punha£ de Luz de permeio
e no cabo de Lâmina a pexoLta do umbigo
ALgas escorrendo ausência de Tejo nos dedos.
Cabo do mundo dos meus gascíinios
dos meus deLtxxios bem gundo que digo?
E o Ztugar dos joelhos hangares paratetos
insuspeitos de viagens rotuladas.
O gutas que as zonas do apetite jogam os dados
com pazes e extases estudados.

Outrora disseste nei terei

o se minha arte tal gosse
porque Leal e amor sou
homoaltma increver­te no cosmos.

Minha mulher. O teu sexo de colhexr.

De sabor tormrmencialtmente minha.

EX
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Beber­te moderno sumo do ghuto.
Abundante por espasmos
de encames segredos menstruados.
Soxrver a plenos putmoes teu hatito mais secreto.
Esvaír­me de conexreto.

AjoeLtho­me semeador entre a ternura
do caLtice por ti aberto.
Desfoca ao Longe a bebida.
de ja não vê­la de tão perto...
E o tathe de teus nins muita de Florença.

Pes de manmore de sá rotativos a Sirius.

Ventre que em movimento glutua.
Fartura de Lua.

Nadegas porcetares, carnagens Lotus.
Aprumo de haste bambu ao Sol e a Mante.
Sexo de mim cação em teu sexo tubarão...

eo teu clito perdoa que não aparece!

O dor! Eis­te amor. Meu amou.

Nem Venus. Nem de Cnido nem de Milo.

Muita branca muito morena e quente.
Muito querida e nua viva de frente.
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II

É nesta indecisão de gothas caindo caindo
decisão de aLtas antes plantas plantas
a boca me ardendo nas tuas mamas tantas
sottando­se em a£ces fugindo gugíindo.

As horas sendo em nossos cabelos.

Uma a uma. Um a um. Do tempo a Tagus.
Meus 0o&hos egides tristezas minhas
que as não desejo aos relâmpagos.

Aqui a solução e não sabermos nadar
me chamas irma dos espaços moxrenos.
Entre ondas de carne e unhas seremos

medo cisma orgasmo de podermos voar.

5 6

EX
AVAVAY

7 Unesp 11 12 13 14 15 16 17



Maria Alberta Meneres

Poetisa portuguesa atual

Um misco branco sobre um xisco branco

Guerra por dentro das nexvuras tensa
Sabe­se La por onde onde termina
e contínua e se desvia ou desce

Que a tartaruga chesce em casca e casa
noítes roxdas ou roendo o soalho

o brilho o vetho o filho o espantaldho
cresce no mar e dorme Longamente

Que misterioso sono o dos teus olhos
um rmisco branco sobre um míisco branco

Rasgo os papeis da noite noite velha
ou farrapos ou cascas ou sementes

EX
AVAVAY

4 5 6 7 Unesp 11 12 13 14 15 16 17



Arnaldo Antunes

Na noi te eu te mo eu te

amo e te ch

O te Lefgone do ho te 2 me
­te me­

do.

Do escuro do negro do breu da voz da noíte vem
a tua voz.

Nas estretas eu tre­

mo e me

a ti ho

atisoatiea

tu:do.

Régis Bonvicino

hotava na cama

(com quem
chama)

Leve

(me Leve)

e dizia com as pernas

ate breve
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O ÚNICO, SABOR

Antonio Ramos Rosa

Poeta português contemporâneo

Sabor, sabor oculto,submerso,
:sabor adormecido, 5 nosas, 6 antes, PAÁMAVeras,sabor so abruptamente surto

na queda do sono, no gultgor dum reLâmpago,
surto, submerso,o sabor antes da consciência, antes de tudo,
o sabor 80 nascido sobre a paz abtima de tudo para atem de

tudo,
sabor da terra ainda antes dos olhos .
sabor a nascer, sabor­desejo, antes do beijo, saborde beijo,
sabor mais Lento, mais gundo, mais de dentro,
sabor à maxulthar, caltíido, denso, como aà cor
sabor de estar, sabor de sen,
o tranquita degustaçao sem mandíbulas,
sabor de dentro como de um cheiro imemorial presente,
o colinas esparsas, O veios de aguas Aussurantes,
somente ouvidos, nem sequer ouvidos, mas presentes, eSParsos,o presença da terna nas patpebras, num sabor acre da garganta,
o estretas, o verdadeiras estretas da insancia,o sabor do CSCUrO, do ventre, da espessurada noite,o progundo sono de raizes,

­o agua bebida ao nes da terra, o sono da vida
o som de bichos, de tudo e nada, num 80 obscuro silêncio,texxa junto a mim, o grande e estranha terna,

perdida proximidade, o perdida Longiínquidade,
enorme som de buzio do mau,
tranquilos jardins, o sabor de cansaço,
sabor antes de mim,
quando eu não sabia e tudo em mim sabia,
noite, o espessura, o outra vez a noite,

outra vez esse sabor submerso, esse sabor do ísundo,
esse sabor bem Longe, esse sabor total,
esse sabor onde eu sinto a texxa num 80 gosto,
esse sabor original, Sonte de todo o saboan,
surto, submerso,7 único sabounx.
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David Mourão Ferreira

Poeta português atual

Se da baba o insecto faz a teia,
se com choro porem não sei prender­te.
do ceu, que exa de cinza, direi verde,
e da texxa e das Lagrimas areia.

E da forma díúírei que goi ideia,
para que à noite o corpo não desperte.
Do perdido direi que não se perde
se ao menos nestes versos se encadeia.

Do cabedo, se Louro, direi preto;

do amor que sofri direi soneto,
ante a Luz tão cormporea que o invade...

Nas redes da ficção gicaras presa
e acordaras, mais tarde, na surpresa
de ser outra por toda a eternidade.
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ROMANCE DA MOÇA E O PEIXE

Elson Farias

Poeta amazonense

Eta estava sobre a ponte
tavando as roupas do dia,
anaguas alvas e saias
so0%a as roupas que eu não via,
eta se chamava Eutá£ia |
e a irma Rosa Maria,
aguas do %io passavam
com manhosa correria,
eta tecia 04 vestidos

do tecido que a vestia,
riscado bom e atgodão,
seda 45 se fantasia,
ao sol de chofre na terna
a paisagem se tremia,
ao Largo os botos boiavam

com dengosa bizannia,
na beira 04 peixes menores
corxniam na maresia,
ao L£ado um campo de cana
brava, verde se estendia,
eta subia da ponte
suas roupas recolhia
na vasta testa gramada
da rmíbanceira que ardia
ao sol violento que alava
ja perto do meio­dia.
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Ela estava sobre a ponte
Lavando

anaguas
$04xa As
um fino

as roupas do dãa,
alvas e salas

houpas que eu não váa,
e claro vestido

que molhado Lhe vestia
o corpo de vinte anos
que todo transpanrecÃãa,
as ondas ríijas dos seios
eta toda inteira eu via,
a perna esquerda encurvada,
a direita se estendia

descoberta ate a coxa

que sob o s0& metuzia.
Um grande mapa de sangue
sobre as tabuas se esvaia,
um grito de don, cortado,
pelo vento se partia,
o peixe Liso passava
rente a ponte que se havia
coberto da Luz e Lagrima
que dos olhos Lhe descia
— pobre Eutatia que era virgem
e que não mais o serial
O peixe geriíu­lhe o sonho
no corpo que se perdia.

Isso aconteceu no mão,
no verao, num certo dia.

4 5 6
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INSCRIÇÃO PARA O CORPO DE

UMA MULHER VIRGEM

Ronald de Carvalho

Teu corpo foi como a noite no alto da montanha,

a noite cheia de papouLlas

a noite cheia de mato fresco e vozes silvestres.
Teu coxpo foi humido como as plantas que nascem pelo chão,

como as avencas alongadas sobre 05 n4OS,

como o ar arrepiado e subtil antes da chuva.

Teu corpo foi misterioso como o vale,

como o vale cheio de sibéncio.

Teu corpo goi inutil como um Longo dia de tedio...
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"Sebastião Uchoa Leite

quantas cidades

te percornrem passo a passo
antes de entraxres nos mil Lares

que te aguardam

e mesmo preciso usar sapatos
porque não gastar na pedra
uma pele que se Lixa Longe do
tato

dentro do Gnibus04 dias
viajam sentados

em meio a ombros colados

tuneis esgoto bichos

SOAVEtes COXAas aANnUNCÃios

uma criança um adulto
modetam a cidade
na areia

Longe

(Poeta agora/agora)
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Augusto de Campos

os

sem parentes

senão

OS corpos

irmaum gemeoutrem

cimaeu baixela

ecora ambos

duplamplinfantuno(s)empre

semení(tlemventre

estêsse aquelêle

inhumenoutro
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no

entrei

inpubis figueiral

jardim figueiredo

braços

suspenso

petrreu mim

exampl'eu fêmoras a ellla

pênis

flagrante

ad nauseam

espal(ís) mas
caem joelhos debonança

penso

paraiso pudendo
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CAMASSUTRA
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A CANA­DE­AÇÚCAR MENINA

João Cabral de Melo Neto

À cana­de­açucar, tão pura,

se hXecusa, viva, a estar nua:

desde cedo, saias folhudas

milvestem­Lhe a perna andaltuza.

É tão andatuza em sá mesma

que cresce promiscuae honesta;

cresce em noviça, sem carinhos,

sem flores, cantos, passarinhos.
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O ERÓTICO EM OSWALD DE ANDRADE
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CÂNTICO DOS CÂNTICOS PARA FLAUTA E VIOLÃO

Oswald de Andrade

oferta

Saibam quantos este meu verso virem
Que te amo
Do amor maior
Que possível gor

canção e calendario

Sol de montanha
Sol esquivo de montanha
Felicidade
Teu nome e
Maria Antonieta d'ALkmin

No gundo do poço
No eimo do monte
No poço sem fundo
Na ponte quebrada
No rego da fonte
Na ponta da 2ança
No monte profundo
Nevada
Entre 04 crimes contra mim
Maria Antonieta d'ALkmin

Feticidade forjada nas trevas
Entre 04 crimes contra mim
Sol de montanha
Maria Antonieta d'Atkmin

Não quermo mais as moxenínhas de Macedo
Não quero mais as namoradas
Do senhor poeta
Atberto d'Oliveira
Quero você
Não querxo mais
Crucigicadas em meus cabelos
Quero você
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Não quero mais
A inglesa Elena
Não quero mais
A íxma da Nena
Não quero mais
A bela Elena
Anabela
Ana Bolena
Quero você

Toma conta do ceu
Toma conta da terxrxa
Toma conta do mar
Toma conta de mim
Maria Antonieta d'Altkmin

E se ele vier
Degenderei
E se ela vier
Defenderei
E se eles vierem
Defgendereí
E se elas vierem todas
Numa guírltanda de gLechas
Defgenderesi
Defgfenderei
Defgenderei

Cais de minha vida
Partida sete vezes
Cais de minha vida quebrada
Nas prisces
Suada nas nuas
Modeltada
Na autora indecisa dos hospitais

Bonançosa bonança

convite

Escuta este verso
Qu'eu fiz pra você
Pra que todos saibam
Qu'eu quero você

imemonrial

Gesto de pudor de minha mae
Estreta de abas abertas
Não sei quando começaste em mim
Em que x<dade
Em que eternidade
Em que &Xevolução solar
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Do celLausthro materno
Eu te trazia no colo
Maria Antonieta d'ALkmin

Te Levei solitanrio
Nos exmgastu£tos vigilantes da ordem intraduzível
Nos trens de subuxbio |

Nas casas alugadas
Nos quartos pobres
E nas fugas

Cais de minha vida exxada
Certeza do corsario
Porto esperado
Coral caido
Do oceano
Nas mãos vazias
Das plantas gumegantes

Mulher vinda da China
Para mim
Vestida de suplicios
Nos duros dorsos da amargura
Para mim
Maria Antonieta d'ALkimin

Teus gestos saxam dos boxrxmalbhos incompreendidos
Que tua boca ansiosa
De criança repetia
Sem saber
Teus passos subiam
Das barnocas desesperadas
Do desamor
Trazias nas mãos
Alguns Livros de estudante
E 06 othos finais de minha mae

compromisso

Comprareá
O pincel
Do Douanier
Pra te pintar
Levo
Pro nosso Lar
O piano períquito
E o Reader's Digest

FEV
AVAVAY

4 5 6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17 18



Pra não tremer
Quando morxex
E te deixar
Eu quero nunca te deixar
Quero ficar
Preso ao teu amanhecer

dote

Te ensiínarei
O segredo onomatopaico do mundo
Te apresentareí
Thomas Monus
Federxico Garcia Loxeca
A sombra dos enfgorcados
O sangue dos guzíilados
Na calçada das cidades inacessíveis
Te mostrarei meus cartoes postais

O velho e a criança dos Jandins Publicos
O tutu de dançarina sobre um taxi

Escapados ambos da bata£ha do Marxne
jacare andaríitho
amadorade suicidios
noiva mascarxrada
tonta do teatro antigo
metade da Sutamíita
que.o palhaço carxmxegou no carnaval

Engim, as dezessete Luas mecanicas
Que precederam teu uno axrxebol

marcha

Todos virxaãao para o teu cortejo nupeial
À princesa Patoreba
Coxoada de foguetes
A Senhora Dona Sancha
Que todos querem ver
O tangotomango
E seus mortos mastígados
Nas Laboriocsas noites processionais

Todos comparecerao
camarada barbudo
bobo­alegre
salvado de diversos pavorosos incendios
grade mau
corrmetor de cemiterios
onde estiver
Pinta­Brava

Meu irmao :

Tata, Dudu, Popo, Sici, Lele
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Não querxmo sombra de cera
Nem noite branca de reza
Queroo velorio pretoriano
De Socrates
Não o bestíianrio
De Casanova
Não quero tochas

Não quero vê­las '

­

Tata, Dudu, Popo, Saci, Lede"
O tio da America

|

A igreja de Aparecida
O duomo de Míit£ao
O trem, a canoa, o avião
Tudo darei as mesas anaãtomicas
Do mastigador de entranhas

himeneu

Para teu corpo
Construiíreií o dossel
Abrirei a porta submissa
Ligarei o radio
Amassarei o pao
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A NEGAÇÃO DO ERÓTICO
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DOBRADA À MODA DO PÔRTO

Álvaro de Campos

Um dia, num restaurante, gora do espaço e do tempo,
Sernviram­me o amor como dobrada fgariua.
Disse delicadamente ao missicnario da cozinha
Que a preferia quente,
Que a dobrada (e exa a moda do Pôxmto) nunca se come fria.

Impacientaram­se comigo.
Nunca se pode term rxazão, nem num restaurante.
Não comi, não pedi outra coisa, paguei a conta
E vim passear para toda a nua.

Quem sabe o que isto quer dizer?
Eu não sei, e foi comigo...

(Sei muito bem que na infância de toda a gente houve
| [um jardim

Particular ou publico, ou de vizinho.
Sei muito bem que briíncarmmos exma o dono dede.
E que a tristeza e de hoje.)

Sei 4840 muitas vêzes,
Mas, se.eu pedi amor, porque e que me trouxeram
Dobrada, a moda do Porto fria?
Não e prato que se possa comer frio,
Mas trouxeram­mo fghÃ4o.
Não me queiíxei, mas estava $%Ão,
Nunca se pode comer frio, mas veãío guião.
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VERSOS DE AMOR

Augusto dos Anjos
A um poeta erótico

Parece muito doce aqueltla canna.
Descasco­a, provo­a, chupo­a... illusao treda!
O amor, poeta, e&como a canna azeda,
A toda a bocca que o não prova engana.

Quiz saber que erxma o amor, por experiencia,
E hoje que emgim, conheço o seu conteudo,
Pudexaeu term, eu que iídoLtatro o estudo,
Todas as sciencias menos esta secencia!

Certo, este o amor não € que, em ancias, amo
Mas cexto, o egoista amor este &€ que acinte
Amas, opposto a mim. Por conseguinte
Chamas amor aquitlo que eu não chamo.

Opposto ideal ao meu ideal conservas.
Diverso E, pois, o ponto outro de vista
Consoante o qual, obsexvo o amor, do egoista
Modo de vem, consoante o qual, o obsexvas.

Porque o amor, tal como eu c estou amando,
É espirito, é ether, E substancia éLuida,
É assim como o ar quea gente pega e cuida,
Cuida, entretanto, não 0 estar pegando!
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É a transubstanciação de instinctos
Imponderabiltissima e impatpavel,
Que anda acima da carne míiseravel
Como anda a garça acima dos açudes!

Para reproduzir tal sentimento
Daqui por deante, attenta a orelha cauta,
Como Marxsyas —o inventor da flauta —
Vou inventar tambem outro instrumento!

Mas de tal arte e especie tal fazelt­o
Ambíciono, que o idioma em que te eu falo
Possam todas as Linguas decltinal­o
Possam todos os homens comprehendeL­o!
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JOAQUIM DE SOUZA ANDRADE

5 6

SOUSÂNDRADE (1833­1902)
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5 6

Época do Romântico, Anverso

do Romântico. Poesia centrada no poê­
tico­referencial, que açula O eu vara
regiões mais distantes. Este é, Ssem­

pre, recuperado,como sujeito seleti­

vo da linguagem, aque enforma descri­
ções desejadas...
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DE "HARPAS SELVAGENS"

HARPA XXIV — O INVERNO

São Lagrimas, são Lagrimas gecundas
A chuva no arvoredo carregado
Arnnastando no chao sua flore os namos:
Exata o campo 04 madidos aromas
As boxboLetas esmaltadas, beLas,
D'asas Lanrgas e azuis, aos mil confusos
Insectos de ouro: La no bosque Longe
O Lago berxmador. Fresca roseira
Toda aberta de rosas encarnadas,
Como um anjo­da­guarda se annipia,
Sussunrra ao beija­flor que ruge as asas,
Defendendo suas filhas: e amoroso
Ele pia e faz círculos, deguma
Suas penas em seus bagos vínrginais;
Porém, respeita a voz matexna e maga,
Mimosas golthas, e os botões que inclina
O viço esptendido e o erxistal — humanas
Donzeltas, que verteis na mocidade
A rubea seiva que de excesso monta.

Satve! geticidade meLtancoLica,
Doce estação da sombra e dos amores —

Eu amo o inverno do equador bribthante!
À texxa me parece mais sensível.
Aqui as virgens não se despem negras
À voz do outono desdenoso e despota,
Ai delas fossem irmãs, filhas dos homens!
Aqui dos montes não nos gcge o trono
Dessas aves perdidas, nem do prado
Desaparece a flor. À cobra mansa,
Cor d'azougue, tardia, umbrosa e ductil,
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No marxgim do caminho endurecido
Sernpenteia, como onda de cabelos
Da formosura no ombro. AÀ noite a Lua,
Qual minha amante d'cnocente hniso,
Co'a face branca assenta­se nas palmas
Da montanha estendendo 04 seus candores,
Mãe da poesia, sotitãnria, errante:
O 402 nem queima o cêu como 04 desertos,
Siímpatíicas manhãs e sempre o dãa.

Geme as canções d'aldeia apaixonadas
Mui saudoso víoLao: as vozes cantam
Com nautico e celeste modutado.

Chama as tacitas asas o silêncio
ÃO hepouso, aos amores: as torxrmentes
Protongam uma saudade que medíita:
Vaga contemplação descoxra um pouco
O adolescente e o velho: doce e triste

Eu vejo o meu sentir a natureza
Respirar do equador, setvagem bela
De olhos aLtados de víver a sombra

Adormecendo d'amxmvore espaçosa.

O touro muge; a ondulação passando
Deita o junco, que torna a Levantar­se,
E de novo se acama e s'embatltança.

A githa das soidoes e dos misterios
Do meio­dia e da tarde desmaíiada,
A mãe dos ais, a rota desgraçada
Geme, geme! — se cala a natureza,
Tudo se despovoa e se deserta,
Entrando a mevocarm reminiscências,
Que a Lembrança perdida eta desperta.
Vê­se um genio a vagar por toda a parte
De mãos no xosto, de pendido colLo
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E 054 ebanos compridos em desfgios —
Eu amo o inverno!— e o genio que dívaga
Desce a colina pelo vale as praias,
E ta perante as aguas para e choxa,
Trmas tão belas que se simpatizam;
E 04 seus prantos consomem­se nas fendas
Enegrecidos pela encosta parda.

Cat a tarde dos sermxos emanando

Os vermelhos vapores do ocidente
Não teve 402 o dia, suspendíido
Da chuva por detras, vento nem houve:
Grosso o&valho se escoa na espessura:
O ceu dum azul vasto se evapora.
Sat da varanda do casal a filha,
Tao cheia de ampéidao que esta na tarde;
Pura e cândida e vaga, tudo amando,
Chega ao pe de uma gLor, agaga­a e passa,
Como quem disse "não es tu": se nascem
Das exvas que a rodeiam com suas flores
BorboLetas de prata, se estremecem
E vêm suas asas Lhe encostar nos braços,
Pousar em seu vestido e seus cabelos

Dos seios altmos humectando a alvura,.

Virgem das brenhas, eu no teu regaço
Donminrei placido? eu nesses teus olhos
Longos esquecerei meu pensamento,
O coraçao de amores s'inglamando...
Vai distraída pela estrada nova,
Do caju xubro e o Limoeiro em gauto
No manto fglorescido se encobrindo.
Eu amo o inverno! o mata silenciosa,
Onde suspira a nambu­preta, e canta
Salmos o sabia d'tntimas harpas!
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Deu mais um passo a natureza, e nasce
A víração miímosa do crepusculo:
Quando a canoa do anaja se abrindo
Da parte do poente a gLor miuda
D'eburnea genda peLto tronco entorna,
Como a peroLa corre perfumada.
Dos Labios de uma esposa; se desprende
Um coco e gaz a vibração no solto.
À cigarra se esvai penosa, e morre.
— Da mais um passo a natuxmeza, e 4'erxgue
Nocturna bríisa pelos negros ramos;
E fa somente senhoreia a noite
Juncada de Luar. Espasma 04 gritos
O urmutauí na umbaubeira alvanr,
Tão conchegado a se perder no tronco,
Como se o tronco que desconcertasse

Uma voz vegetal pelas soidoes.
Qual d'estreLtas em po que 04 ceus gfiltrassem,
Treme o horizonte de golthame argênteo,
Dorme aos piados de desagasatho
Do cabore griento. Agora estende­se
Uma nuvem de chumbo: e n'altta noite

Gemia a chuva: a madrugada & bela,
Linda menina a amanhecer na gonte.

Estrala à ave no bosque, aves ignotas
Rempem alegre matinada: o não
Entaça o pê da Lânguida juçara,
Onde o tucano embata­se engasgado
Cantando sobre 056 cachos: sumbe a abetha,
À silvestre urmuçu se envermelhece

Nos humíidos matizes, se revolve
Na douxada resina que destila
O bacuxi­panan de amenos batsamos
E amorenada 4huta. O sol gechou­se.
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Doida acorda a avezínha que dormia,
Anjo da tempestade, eta a conhece,
E começa a gritar voando inquieta:
Os ramos gexvem: fogem se abrigando
Pela bannmeira 04 nOSCOS trovadores;
E ela 50 tempera­se estridente
D'tgneos carmes! o cedro range e os montes,
E entre os polos vanzeia a tempestade:
Vai Lançada tiíinindo pelas nuvens
Contra 04 trovoes que se axrxebentam; guincha
Seguíndo o maio, e, no erxruzar dos ares,
Das asas solta etectricas falscas!
Como ela, também prezo os batanços
Do vendaval gurioso e do reLâmpago,
E minha alma agitar na voz dos ceus.
Eu amo o inverno! aqui durmo de amores,

.Redobrando a gatharda seriquara
Nos bamburxais do não; a espreguiçar­se
Na montanha a palmeira ao doce gluido
Do aureo dedo do s0L, dourada fenix
A rmenascer­se da cinerea noite —

Ou minh'alma agitando à voz dos ceus,
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DA HARPA XXVI — FRAGMENTOS DO MAR

Adeus, O Luxembourg d'arvores grandes,
D'estatuas belas e marmoxreo Lago,
Eu não nos verei mais! Choxaíi comigo,
Eu 86 não voá amei, também me amastes,
No estrondo vegetal ouvi meu nome —
Adeus, Luxembourg! Tronco d'outronra,
Frondoso castanheiro, a cuja sombra
Mediítava as Liçoes d'alta Sorbona,
Meu velho améígo aonde eu recostei­me
Cheia a cabeça dessa vida d'altma

Que as sonoras paredes exatavam,
Qual feridas do eco da eLoquência
Do Lévêque e Saint­Maxre, senti meu peito
Abraçan­vos! da casca onde eu vos beijo
Rebente um galho, e nelte um nome viva.
Inda ontem, dos xamos d'esmeratda
Cheíirosa e fresca e doce primavera
Esconrnieis em mim: hoje somente
Estremeceis à minha voz, adeus!
Brisas do Luxembourg e as flores dele.

6.

Eu parto, a torre jã marcou meu tempo,
Adeus, Luxembourg! Inda as muralhas
Passando eu vou bater co'as minhas mãos

Da Longeva Sorbona, a mãe das Letras;
Inda uma vez eu vou mírxar­lhe as ondas,
Como a desoras ao Luar do Sena

Sobre a ponte das artes debruçado
Indo a patria, indo à patria as vozes d'agua.
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8.

Eto vasto de vozes grasnadoras
O horizonte cingiu, se enrouquecendo,
O vento alevantou; gritaram aves
PeL£o em torno da nau; procura abrigo
A andoxrínha nas vetas; enfurece o mar;
Cruzam raios do ceu em vez d'estrebas,
Pousam nos montes de suspensas nuvens,
Raios nos mastros pousam: tudo horrores
E raiva, tudo ameaça! o claro verde,
O puro azul das aguas fgLomescidas,
Como campo muxchou, que sangue anegha.
Amo víver no seio compulsado
Do vendaval, batendo impuras asas
De nocteo corvo; 04 ares corta o bosque,
Uiva o mar a sua sombra gugíitiva:
E mínha aêtma estremeça muito embora,
A morte 08 ombros a catcar­me, amigo
Minha gace afgagando ã gala, ao menos
Não dorme no ocio da cansada paz.
— Encastetam­se as ondas: qual cidade
D'homens, que no oxgutho vao suspendem
Seus ricos tectos sombreando 04 vales

E a casa humilde do paston, que 048 Raios
Aqueciam do sol subindo 04 montes.

9.

Dã sinal de perigo, Leva nota
Bandeira de socorro ao mastareu:

Librados todos vão, ninguém Socorne,
Nas asas infernais da tempestade.
Nem olha Deus ã terra, o cêu gechou­se.
À voz do ogccial apenas se ouve
Lugubre, como o vento que falasse,
Ou da vela que rasga­se e dessralda
Antes de ser cothida. Homens tão fracos
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O que fazeis agora muxmurando
Debaixo do conves, mudado o rosto...
— E a nau que passou desarvorada,
Qual fgexido tapir salvando abismos,
La quebrou­se na ponta do rochedo —
Dormindo, mudo! e o0sá mares Levantaram
Sua voz nocturna à voz da ventania
Aves, que no cair da presa morta
Sottam em desordem triungante grito.
Lamentações humanas, tudo a monte
Respirou, consumiu em si, somente.
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DE "O GUESA"

DO CANTO PRIMEIRO

Eia, imaginação dívina!
Os Andes

VuLcânicos elevam cumes calvos,
Cinrcundados de geltos, mudes, alvos,
Nuvens flutuando — que espetac'£tos grandes!

Lã, onde o ponto do condor negreja,
Cintiltando no espaço como brithos
D'okhos, e caí a prumo sobre os fgibhos
Do Lhama descuídado; onde Lampeja

Da tempestade o raio; onde deserto,
O azul sertao, formoso e destumbrante,
Arde do s0& o incêndio, delirante
Coração vivo em ceu profundo aberto!
"Nos Gâuxreos tempos, nos jardins da America
Infante adoração dobrando a crença
Ante o beto sinal, nuvem ibérica
Em sua noite a envolveu ruídosa e densa.

"Candidos Incas! Quando ja campeíiam
Os hexois vencedores do inocente
Índio nu; quando os tempL£os s'incendeiam,
Ja sem virgens, sem ouro reluzente,

"Sem as sombras dos reis gíithos de Manco,
Viu­se... [que tinham geito? e pouco havia
À fazer­se...) num Leito puro e branco
À corrupção, que 04 braços estendia!

"E da existencia meiga, afgortunada,
O xoseo fio nesse albor ameno
Foi destruído. Como ensanguentada
A terra fez soxnnmir ao ceu sexeno!
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"Foi tal a maldição dos que caídos
Morderxam dessa mae querida o seio,
A contraír­se aos beijos, denegridos,
O desespero se imprimi­Los veio, —

"Que ressentíu­se, verdejante e valido,
O gLoripondio em $Lon; e quando o vento
Mugíndo estorce­o doloroso, palido,
Gemiídos se ouvem no amp£o firmamento!

"E o Sol, que resplandece na montanha
AS noívas não encontra, não se abraçam
No puxo amor; e os fangarroes d'Espanha,
Em sangue edeneo os pes Lavando, passam.

"Caiu a noite da nação formosa;
Cexvais romperam por nevado anmento,
Quando com a ave a corte deLticiosa
Festejava o purpureo nascimento."

Assim volvia o olhar o Guesa Exrante

As meneadas cimas qual altares
Do gênio patrio, que a ficam distante
S'eteva a alma beijando­o aLem dos ares.
enfraquecido o coração, perdoa
Pungentes males que Lhe estao dos seus —
Talvez feridas setas abençoa
Na hora saudosa, muzamurxando adeus.

Porem, não s8'internompa esta paisagem
Do 40 no espaço! misteriosa calma
No horxiízonte; na Luz, beta miragem
Exrxnando, sonhos de dourada paêma!

Eia, imaginação divina! Sobre
As ondas do Pacegico azutado
O fantasma da Sexxa projectado
Aspero cinto de nevoeiros cobre:
Donde as torxentes espumando saltam
E o Lago anita seus Lençois d'espedho,
E as colunas dos picos dum vermelho
Claraãao ao Longe as sotíidoes esmaltam.
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A forma 04 Andes tomam solítaria
Da eternidade em rxoto vendaval

E 06 mares competindo proceLtaria,
Condensa, alttiva, indomita, infernal!

(Ao que do oceano sobe, avista a curva
' Perdendo­se £a do eterm no infinito,

Treme­Lhe o coração; a mente tukva
S'inctina e beija a terma — Deus bendito!)

Ou a da noite austral, co'a gL£or do pradi
Comunicando o astro; ou a do bronco
E convultsivo se anetar dum tronco

De constritor, o parxamo abrasado!

***

Meia Noite! O Guesa Exxante

(Na selva 04 berxos do jaguar dragueiros,
Nas plumbeas praias da deserta Ronda
CoLhendo o Lanço os Ledos marinheiros),
Do seu banho nocturno agora da onda

Se separava. Assobiando 04 ventos
Nas encostas sonoras, Lhe enxugavam
OS Seus negros cabetos, que agitavam
Qual ondultam sombrios movimentos

Sobre o Solimões paLtido. Ele escuta:
Auras surdas; diaganas algombras
No espaço; o hmessonar da pedra bruta;
E entristeceu.

Contemplaçaão nas sonbras:
"Não goste ainda c Letes... Aqui, donde

VeLtoz gaviao­real prendendo a cobra
Que esfguzia e debate­se, desdobra
No ar as asas serenas e responde

"Com grita ouante ao s'escorfjam violento
Do xEptil, sobre o espaço ora o soltando
Em convulsao brilhante, ora sedento
E txvido o seguindo e co retomando —
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"A dor sua abraçado, no martírio
Do que dobra ao batex do pensamento
E não pressente vír­Lhe o esquecimento
Nem dos cus, nem da morte ou do delirio,

"0 homem descansa. Uma ave se desata

E desdenha ao rochedo; e eLte al, preso
Petas cadeias do seu proprio peso
Une­se a terra... condição ingrata!

"Oh, ironia! o fazem miseravel
E abrem­Lhe 04 olhos! para quê —

Estrelas,

Cintilai! cintitai!— Vermelhas velas
Passando pela sombra permeável,
"O pescadon, decando mudo, as toma

Pelo vulto fantastico descendo
Da mãe do não, fluida estendendo
Às goxmas na onda movel. Puro aroma

"Exalam 04 seios naturais! se cria

Um filho neLtes. À maior aurora
Que precedeu ao sol, foi nesta hora
Que s'encarnou nos braços de Manria!

"Descei, raios da noite! O dia e claro,
E pode mesmo sex talvez mais belo!
Porem a noíte eterea traz o selo

Do coração ao sentimento caro.
Quanta augusta mudez! Oh! € verdade,
Não E uma ilusão, que esta­se ouvindo,
Penoso deus, ao tempo dividindo
Lento o horario fatal da eternidade!

Vê­se, como tão rapido ancíiteço,
Como de sombra e soLtídaão me entuto,

"Entretanto horas ha, qual as que expiíram
Neste instante atraves da minha vida,
Em que sinto conmmer grata e querida
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Lãâgrima, orvalho de saudade...
Ginram,

"Tatvez, sentem­se os cincuLtos divinos
De asas no ar inegaveis — Santo Espírito!
Sobre o rxaio diíafgano e sopíito
Desceií da noite de formosos hinos!!...

"Do mundo despedi­me, esta despido
O manto social que me trajava:
Eu direi a razao por que hei partido
Para Longede quanto eu mais amava.

"Esta atma acostumando­se as estrelas,
As soidões anitadas, a exilar­se
Nas montanhas umbrosas, a ambaltar­se
Qual as aves do ceu nas vascas belas.
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DE "O INFERNO DE WALL STREET".

(O Guesa tendo atravessado as Antilhas, cre­se livre dos Xeques e penetra
em New­York­Stock­Exchange; a Voz, dos desertos:)

— Orfeu, Dante, Aneas,ao inferno
Desceram; o Inca ha de subir...

== Ogni sp'ranza Lasciate,
Che entrate...

— Swedenborg, hã mundo porvir?

(Xeques surgindo risonhos e disfarçados em Railroad­managerms, Stock­jobbers,
Pimpbrokers, etc., etc., apregoando:)

— Hartem! Exie! Central! Pennsyevania!
= Mithao! cem mithoes!! mil mibhnhoes!!!

— Young € Grant! Jackson,
Atkinson!

Vandernbiltts, Jay Goultda, anocoes!

(A Voz mal ouvida dentre a trovoada:)

— Fultton's Folly, Codezo's Forgernu...
Fraude e o clamor da nação!

Não entendem odes

Railtroads;
ParalteLa WalL­Street a Chattam...
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(Corretores continuando:)

— Píigmeus, Brown Brothers! Bennett! Stewart!
Rotschied e o rauívaltho d'AstonI!t

“== Gigantes, escravo
Se 04 ChMaAavos

Jorxam Luz, se gíinda­se a doxrl...

(NORRIS, Attorney; CODEZO, inventor; YOUNG, Esq., manager; ATKINSON, agent;
ARMSTRONG, agent; RHODES, agent; P.OOFFMAN & VOLDO, agents; algazarra, mi­
ragem; ao meio, o GUESA:)

— Vois! três! cinco mil! se joganrdes,
Senhor, tereis cinco milhoes!

== Ganhou! ha! haa! haa!

— Hurxah! ahi...

Sumíram..,. seriam Ladroes?...

(O GUESA escrevendo perxsonals no HERALD e consultando as SIBILAS de New
York:)

— Voung­Lady da Quinta Avenida,
Celestiamente a gflirtar

Na igreja da Graça...
— Tal caça.

So mata­te atmighty doLLar.

(TAMMANY entre as tribos:)

— Bisões! Águias! Ursos! Gorítas!
Ao gundo La vai Manhattan!

Sitting­BuLl! perdida,
Vendida

Ao nascal, ao num Arima!
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(Salvados passageiros desembarcando do ATLÂNTICO; HERALD deslealmente desa­
finando a imperial 'overture':)

— Agora o Brasil e republica;
O Trono no Heviltdius caiu...

But we pecked 4 up!
'Bandeírxra Estretada'se viu.

(The Sun:)

— Agora a União E imperio;
Dom Pedro e nosso Imperadon:

'Nomínate him President';
Resident...

Que povo ame muito a Senhoux.

(Um rei yankee desembarca entre os imigrantes nas BATERIAS, bebe âguas repu
blicanas na fonte de BOWLINGGREEN e desaparece; o povo sauda os carros de
CESARINO e ANTÓNIO pelo de JULIUS CAESAR:)

— 045: OS$: para Sao Francisco off,
Sem primeiro a Grant saudar

So um spokesman
Disse amen...

Que a Deus deve e não a Caesar.

(Comissários em Filadelfia expondo a CARIOCA de PEDRO AMÉRICO; QUAKERS admi
rados:)

"”

— Antedituvio 'pLlesiosaurus!,
Industria nossa na Exposição...

== Oh Ponza! que coxas!
Que trouxas!

De azul vidro 2 o sol patagao!
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(Presidente GRANT com impassibilidade e seus ministros BABCOCK, BELKNAP, etc.
lendo o SUN e cumprimentando a DOM PEDRO:)

— De greenhack as atmas saudam
Ao ventre de ouro Imperadoun!

== 'Bully Emperor' incrente
Em sua gente

É tal nei tal reino, Senhor?

(DOM PEDRO com impaciência ao GENERAL GRANT:)

— Por que, Grant, G penitenciaria
Amigos voá vão um por um?

Forgeries, rings, WONG;
Ira's s0ngs

Cantar vim ao circo Barxrnum!

CGLADSTONE pagando à tesouraria de WASHINGTON os milhões da arbitração de GE
NEBRA:)

— Very smants: O! O! Very amanrta:
Mas põs o Alabama pra tras

Aos pugfs­Puritanos
Cem anos!

Sobre­xum­ nadam giends, rascals;

Post war Jesus, Jesuítas, Bouffges
Que decidem de uma nação

A canaant... e os heros

Homexros

De nara servem, nao de Lição!
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cem 1 2 3 4 5 6

(DISRAELI ordenando a TENNYSON a ode da volta do PRÍNCIPE DE GALES, das ÍN­
DIAS, e fazendo fogos­de­vista, que a R$INHA não queira vir ve­los ao CEN­

TÉNIO:)

('Ltonni soit qui mal y perse'!).
— 'To his return our bos:nm bunnt'

Cada ingLês é dois, mais feliz!
Vezes duas subdito

Subdíito

D'anglta Rainha e Indic Imperatriz

(DOM PEDRO rindo­se e o GESXERAL GRANT sorrindo:)

— Desde Christie, a Crande Bretanha
Se mede co'o Imperio cue herdei...

Rainha­Imperatriz...!
== Os Brasis

Vos fgarao Imperador­Rei...

(Coro dos contentes, TIMBIRAS, TAMOIOS, COLOMBOS, etc., etc.; musica de (CC.
GOMES a compasso da sandalia d'EMPÉDOCLES:)

— 'A mu poderosa e mui alta
Majestad do Grande Sernonr'
Real! = 'Semídeus'!

— São Mateus!

== Prostrou­se o Himavatda,

(Ao fragor de JERICÓ encalha HENDRICK HUDSON; os ÍNDIOS vendem aos HOLANDE­
SES a ilha de MANHATTAN mal­assombrada:)

— À meia­Llua, proa pra China,
Estã crenando em Tappan­Zee...

Hoogn mognende Heeren...
Pois tirem

Por guitdens sessenta... VYea: Vea!
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(Magnetico hand£e­ o0ngan; híng d'ursos sentenciando àPena­ultima o arquitec
to da FARSÁLIA; odisseu fantasma nas chamas dos incêncios d'Albion:)

— Bean... Bear... e ber'bermi, Bean... Bean...
== Mammumma, mammumma, Mammaão!

— Bear... Bear... ber'... Pegasus...
Parnasus...

= Mammumma, mammumma, Mammão.
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AUGUSTO DOS ANJOS

5 6

O POETA MUITO FALADO
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5 6

Palavras anti­poêéticas que­
bram a expectativa do Leitor e
constróem o «ntimo das narrati­

vas. Desanuviam o poder confes­

sional do eu, que se enovela em
paródia de si mesmo.

E, em ampliação, em leitura
continua, a paródia se expande,
a criticar a Literatura: metalin
guagem maior.
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ASA DE CORVO

Asa de corvos Ccarnáceiros, asa,
De mau agouhro que, nos doze mezes,
Cobre as vezes o espaço e cobre as vezes
O telhado de nossa propria casa...

Perseguiído por todos 04 hevezes,
É meu destino víver juntoa essa asa,
Como a cinza que víve junto a brasa,
Como 04 Goncourts, como 04 irmãos síiamezes!

É com essa asa que eu faço este soneto
E a industria humana faz o panno preto
Que as famílias de Lucto marmtyríiza...

É aínda com essa asa extraordinaria*
Que a Morte — a costumeira funeraria —
Cose para o homem a uêttima camisa!
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DECADENCIA

Tguaes as Linhas perpendiculares

Cachiram, como crueis e hornidas hastas,

Nas suas 33 verntebras gastas

Quasi todas as pedras tumulares!

A gaialtdade dos círculos polares,

Em successivas actuações nefastas,

Penetrara­Lhe 08 proprios neuroplastas,

Estragara­Lhe 05 centros medulares!

Como quem quebra o objecto mais querido

E começa a apanhar piedosamente

Todas as microscopicas particulas,

Elle hoje vê que, apõs tudo perdido,
So Lhe restam agora o ultimo dente

E a armação gunerxaria das clavículas!
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O MORCEGO

Meia noite. Ao meu quarto me recolho.

Meu Deus!E este moxcégo! E, agora, vede:
Na bruta ardencia organica da sede,

Moxrde­me a guelta igneo e escaldante molho.

"Vou mandar Levantar outra paréde..."

— Digo. Exgo­me a tremer. Fecho o gerxoLho

E olho o tecto. E vejo­o ainda, igual a um olho,
Cincutarmente sobre a minha. nede!

Pego de um pau. Esgorços gaço. Chego

A tocal­o. Minha alma se concentra.

Que ventre produziu tão feio parto?!

A Consciencia Humana e este morcego!

Por mais que a gente faça, à noíte,elle entra

Imperceptiíiveltmente em nosso quarto.
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IDEALISMO

Faltas de amor, e eu ouço tudo e calo!

O amor na Humanidade e uma mentíxra.

É. E é por isto que na mínha Lyra

De amores fguteis poucas vezes falo.

O amor! Quando virei por gim a amal­o?!

Quando, se o amor que a Humanidade inspira

É o amor do saybarmita e da hetaíira,

De Messatina e de Sardanapatdo?!

Pois e mister que, para o amor sagrado,

O mundo fique immaterializado

— Atavanca desviada do seu gulero —

E haja so amizade verdadeira

Duma caveira para outra caveira,

Do meu seputehro para o teu seputehro?!
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PSYCHOLOGIA DE UM VENCIDO

Eu, filho do carbono e do ammoniaco,

Monstro de escurmidao e rmutilancia,

Sofgóro, desde a epigenesis da infancia,

A influencia ma dos signos do zodíaco.

Profundissimamente hypocondriaco,

Este ambiente me causa repugnancia...

Sobe­me à bocea uma ansia anaLoga a ansia

Que me escapa da bocca de um cardíaco.

Ja o verme — este coperario das muínas —

Que o sangue podre das carmnificinas

Como e à vida em geral declara guerra,

Anda a espreitar meus olhos para roel­Los,

E ha­de deixar­me apenas 04 cabellos,

Na grialtdade inormganica da terna!
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De onde elLlta vem?!De que materia bruta

Vem essa luz que sobre as nebulosas
Cae de incognitas crayptas mysteriosas

Como as estaltactites duma gauta?!

Vem da psychogenetica e aLta Luta

Do feixe de moLecuLltas nervosas,

Que, em desintegraçoões marmavilhosas,

Deltiíbera, e, depois, quer e executa!

Vem do encepha£to absconso que a constringe,

Chega em seguida as cordasdo Larynge,
Ttsica, tenue, minima, rachitica...

Quebra a goxça centripeta que a amarra,

Mas, de repente, e quasi morta, esbarna

No mu£ambo da Lingua paraltuytíica!
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É

A UM CARNEIRO MORTO

Mesericorndiosissimo carneiro

Esquartéjado, a matdição de Pão
Decimo caia em teu algoz sombrio
E em todo aquetle que form seu herdeiro!

Matdito seja o mercador vadio
Que te vender as carnes por dinheiro,
Pois, tua La aquece o mundo inteiro
E guarda as carnes dos que estão com fnio!

Quando a faca rangeu no teu pescoço,
Ao monstro que espremeu teu sangue grosso
Teus olhos — fontes de perxdao — perdoaram!

Oh! tu que no Perdão eu symboLizo,
Se fosses Deus, no Dia de Juízo,
Talvez perdoasses 04 que te mataram!
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APOSTROPHE A CARNE

Quando eu pego nas carnes do meu rosto,
Presiínto o fim da oxganica batalha:
— OLhos que o humus necrophago estraçatha,
Diaphragmas, decompondo­se, ao sct posto...

E o Homem — negro e heterxocLito composto,
Onde a a&tva gLamma páyehica trabalha,
Desaggrega­se e deixa na mortalha
£ tacto, a vista, O ouvido, o oltíacto e o gosto!

Carne, feixe de monadas bastardas,
Comquanto em gLammeo fogo ephemero ardas,
A dardejar reLtampejantes brilhos,

Doe­me ver, muito embora a altma te accenda,
Em tua podrmidao a herança horrenda,
Que eu tenho de deixar para 04 meus gilhos!
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BUDHISMO MODERNO

Tome, Dr., esta tesoura, C...cOnte
Minha singutarissima pessãõa.
Que importa a mim que a bicharia na
Todo o meu coração, depois da morte?!

Ah! um urxmubu pousou na minha sorte:
Também, das diatomaceas da Lagõa
A exyptogama capsula se esbrõa
Ao contacto de bronca dextra gorte!

Dissotva­se, portanto, minha vida
Igualmente a uma ceLlduta cahida
Na aberração de um ovudto ingecundo;

Mas o aggragado abstracto das saudades
Fique batendo nas perpetuas grades
Do ultimo vermso que eu fizer no mundo!
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O DEUS­VERME

Factor universal do transgormismo,
Fitho da teteoLtogica materia,
Na superxabundancia ou na mísexia,

“Verme — e& o seu nome obscurxmo de baptismo.

Jamais emprega o acexhAimo exorcismo
Em sua diaria occupação fgunexrea,
E víve em contubernio com a bacteria,
Livre das roupas do anthropomornphismo.

Atmoça a podridao das drupas agras,
Janta hidropicos, &xoe visceras magras
E dos deguntos novos iíncha a mão...

Ah! Para etde e que a carne podre gica,
E no inventario da matexmia nica

Cabe aos seus filhos a maior poxrçao!
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VERSOS ÍNTIMOS

Augusto dos Anjos

Vêes?! Ninguem assistiu ao gormidavel
Enterro de tua ultima chimera.
Somente a Ingratidao — esta panthera —
Foi tua companheira inseparavel!

Acostuma­te à Lama que te espera!
O Homem, que, nesta terra miseravel,
Mora entre feras, sente inevitavel
Necessidade de tambem sex gera.

Toma um phosphoxo. Accende teu cigarnol
O beijo, amigo, e a vespera do escarno,
A mão que afgfgaga e a mesma que apedreja.

Se a alguem causa inda pena a tua chaga,
Apedreja essa mao vil que te afggaga,
Escarxra nessa bocea que te beija!
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— VOZES DA MORTE

Agora,sim! Vamos morrer, reunidos,

Tamarindo de mínha desventura,

Tu, com o envelhecimento da nexvura

Eu, com o envelhecimento dos tecidos!
PA

Ah! Esta noite 2 a noite dos Vencidos!

E a podriídao, meu velho! E essa futura

Ulttra­ fatalidade de cssatunra,
À que nos acharemos reduzidos!

Não morrerão, porem, tuas sementes!

E assim, paxma o Futuxo, em difgerentes

Florestas, valles, selvas, glebas, trinhos,

Na multiplicidade dos teus ramos,

Pelto muito que em vída nos amamos,

Depois da morte, inda teremos filhos!
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DEBAIXO DO TAMARINDO

No tempo de meu Pae, sob estes galhos,
Como uma vela fgunebre de cêm4a,

Chorei bittices de vezes com à canceira

De inexorabiltissimos trabalhos!

Hoje, esta arvore, de amplos agasalhos,

Guarda, como uma caixa derradeira,

O passado da F2ora Brasileira

E a paleontologia dos Carvalhos!

Quando pararem todos 04 relogics

Da minha vida, e a voz dos necroLtogios

Gaitar nos notiíciarios que eu morHd,

VoLtando à patria da homogeneidade,
Abrxaçada com a propria Eternidade
A minha sombra ha de gicar aqui!
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POEMAS / PENSAMENTOS

5 6

EM TORNO DE AUGUSTO DOS ANJOS

E DE SUAS CRIAÇÕES
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GRAFITO PARA AUGUSTO DOS ANJOS

Murilo Mendes

AS VISCCAAS percutem­me as proprias vVvLSsCeras
As vtsceras chateiam­me
Insistem­me machucam­me emerdam­me

Do ne mi fa sol La sá as avessas
Agriídem­me com serxrotes

Visceras esdruxulas
sondidas
contracteis

ANnnItmicas
adstringentes
ASSÁmMethicas

AS vVTSCeras representam­me personagens de
Jeronimo Bosch

Dirigidas por Luis Bunuel
Provocando­me
Urninando­me
Campainhando­me
MarteLtando­me em xe maior
Catecabrinas maLtacodas

As vísceras com de torqueês
Propoem­me à inexistência de Deus
Reduzem­me
À um tubo irritado
A uma celula separada
Atacam minha crença

no mundo uncvoco
Medem 04 passos

que me separam do ponto final
Saqueiam a beLeza com b méúnusculo
Saqueiam a Beleza com B maíusculo

Conpusculos
MTsseds manimos
Apontados sobre mim

CorpuscuLtos vitrescíiveis
Uncinados
Uncisormes
Despedem­me
Estithaços de patavroes obLiquos

Injfetam­me areia radioativa
Atiram­me vitaiolo, abrangem­me
Todo o misexe.
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As vísceras pergurmam o tempo
­

Sentam­se — um segundo — rindo as avessas

Desarxnumadas

dentuças

desapontadas;

Apesar dêsse trabaLtho roedor
A Bomba não descende aínda
Na espantosa engrenagem
Das vísceras muxi­

Lianas.

Roma, 1964
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POEMONTAGEM PARA AUGUSTO DOS ANJOS

Francisco Alvim

sombra magra de esqueleto esquatido
04408 destroços se carmcomem o homem
úUmerxos numeros negros de homem humus
um grande verme passeia essa epiderme

agregado abstrato abstrações abstrusas
eriptogama capsulta e ventres podres
dentre as tênebras de obscuro oxbe

qual minha origem? pergunto na vertigem

sonda hedionda assombra a mínha sombra

essa futura OsSatura e agras vVLsceras
incognitas criptas do ovo primitivo
ptasma do cosmos treva do náírxrvana

homem engrenagem da Lingua paralíitica
no o%be oval de gosmas amarelas
eu perdido no cosmos corpo ínexame
de mim díverso um coveiro do verso
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Luiz Antônio de Figueiredo

NO CÚLMEN DO TEU PONTO CULMINANTE

ONDE TE VI XADREZ POR SER PROFANO

COMO O ANJO DE AUGUSTO DELIRANTE

NO TRISTE TRILHO DOCAMINHO INSANO

AÍ ME POVOEI E BEBI TEUS

VERGEÊIS DE FRUTA DOCE PASSARINHO

VERDE QUEM FOI Q ARRANCOU ESSES MEUS

ANOS? Q NMELRO DESTROÇOU SEU NINHO?

HOJE NÉVOAS À VISTA E AOS TROPEÇOS

PEÇAMOS AO SENHOR Q TUDO LÊ
ESCURECEI OS NOSSOS ARREMESSOS

PRO FUTURO 2000 Q ONTEM NOS VÊ
SALVE MATER DOS NOSSOS INSUCESSOS

ORA NOBRE PRO NOBIS N O B
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­ "QUTROS POETAS TRABALHARAM,

5 6

ASSIM...”
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PEQUENA ESTÉTICA

Sebastião Uchoa Leite

Agora/agora

eles dizem

que se deve defender a vida

e a mensagem deles

mas a morte

e tão metaforica

e sexy

e tesão certa
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POMBA E CHACAL

Olavo Bilac

Parnasianismo

O Natureza! o mãe piedosa e pura!
O cexuel, impLlacavel assassina!
— Mão, que o veneno e o báLsamo propina
E aos s4ohhisos as Lagrimas mistura!

Pois o berço, onde a boca pequenina
Abre o infante a sorria, e a miniatura
A vaga imagem de uma Sepultura
O germmen vivo de uma atroz Ahuinal!

Sempre o contraste! Passaros cantando
Sobre tumultos... flores sobre a face
De ascosas aguas putridas boiando...

Anda a tristeza ao Lado da alegria...
E esse teu seio, de onde a noite nasce,
É o mesmo seio de onde nasce o dáãa...
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Alphonsus de Guimarãens
Simbolismo

O LÁBIOS que sereis de Lõôdo e poeira,
Que intangível desejo vos abate?
Que ânsia suprema, na honra derradeira,
Em silêncio voá Livra dsse combate?

Quereis falar, e quietos sois: na inteira
Mudez do coração que ja não bate,
Por debaixo de vos ni­se a caveira,
Labios que fostes gLlamas de escartate.

Se frios como neve estais agora,
Com saudades de beijos que não destes,
Ategraí­vos na dor que vos descomra.

Cerxnai­vos para sempre em doce calma:
Que os beijos dados, e aínda 04 mais celestes,
Nunca deixam vestígios na nossa alma...

de Caput V/Ossa mea
(1891­1895)
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ARTE MALDITA

Fe AR IE
o —
S pLiONOA E
“” >

No ENO * ó

Venceslau de Queirós

Simbolismo

Ante maldita! circe geiticeiral.
Bebi tambem teu filtro de estramônio
Para sonhar a minha vida <inteíira

No meio deste humano pandemonio;

Para não vem, numa geliz cegueira,
Da Reatidade o negro horror gorgonio,
Fugindo assim à muttidão rasteira
Sobre as asas rebetdes do demônio...

Interpretando 0á simbolos eternos
Da natureza, encantos e pavores,
Gõôzo de quem percorre ceus e infernos...

E vou ceristaltizando no meu verso

— No meu verso onde estalam tantas dores, —
O sonho astral do coração perverso.

6
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NEVROSE

Venceslaude Queiros
Simbolismo

1

Na vormagem da infinita
Loucura que me suplanta
Ha uma serpente maLtdita
Que me constringe a garganta.

A noite de agro remorso
— Remorso que me fragoa —
(Noite em que choro e me esforço)
De pranto e sangue gexou­a.

Conxrompem­ se­me os sentidos
Entre morbidos miasmas;

“— Ouço na treva gemidos,
— Na sombra vejo fantasmas.

Tomam corpo e forma hedíionda.
0s sonhos meus mais secretos,
Como fgrenetica ronda
E uma porção de esqueletos.

À gantasia nas garras.
Leva­me a um parxamo tokvo,
Abrindo as asas bizarras
Nos ceus azuis como um cCokvo.

N'altma roeu­me a apatiaAS hosas do meu conf6onto,
Como a Larva umida e faria
Roi a camcassa de um morto.

E o otvido (ai, cormxme­me o pranto...
Vac sepulttar­me os despojos,
Como farrapos de um manto
Que se espedaçou nos tojos.

Neste incessante destroço,
À hmazaão mais se me afunda,
Comoa uz dentro de um poço,
Numa inconsciência profunda.

Como nas noites polares,
De umida treva rmetintas,
Farnejam ursos nos ares
Abrindo as bocas gfamíintas.
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Surgi, visoesdo passado,
Nesta mudez que me cínge:
Eis o meu seio golpeado,Sugaíi­o, Labios de esfínge..

11

Na tristeza em que me agundo
Nem ax, nem Luz eu não sinto;
Ha Lia amarga no gundo
Escuro dêste recinto.

Acima se os olhos voêlvo,
Acho treva e caií­me o pranto:
Suga­me a dor, como um polvo,
O sangue, neste quebranto.

Os beijos que dou nos Labios
VermeLhos da minha amada
Tem os causticos ressabios
De bLasgemia envenenada.
Se toco o pe de uma nosa,
Muda­se em Labio sangrento.
Que me diz, em voz chorosa,
A imprecação de um Lamento.
Alguem que me segue o passoRouba­me toda a alegria...Se canto, silva no espaço
A fgarpa de uma ironia.
Nos astros, Laíiívos de sangue
Eu encontro, quando 04 olho.
E entre.eltes perpassa, exangue,
Um anjo, tonvo o sobroLho.
Outro anjo, e mais outro eu vejo
Atras seguirem, tristonhos;
E mortos, nesse cortejo,Passamam­se os anjos dos sonhos...
Os braços emgo as. estrêlas
Num gesto suptice, e Logo
Apagam­se todas elas
Como a Luz de um gsatuo fogo.
Dúvida, morde e remorde
AS Eibras de um peito exausto;
Lira, num uttimo acorde,Quebhra­ te nesse hotocausto.
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NEVROSE

Fontoura Xavier

Simbolismo

Nessa tristeza morbida, secreta,
Que te agugenta as sombras do repouso,
Eu vejo a hipocondria, a gebre infecta
— Fl2orescências do pântano do gozo.

Por uma noite de Luar repleta,
Eu, contudo, QULSCSAA, GUAnMUOROLO,
Sentir pulsar esta paíxao discreta
No bronze do teu seio tormentoso!

Depois...morxer! beijando como o paria
Na Liça da peleja sanguiínaria
A mortaltha de Lodo em que se cose!

Es o perfume negro, a flor do pasmo,
Que no siítéêncio morno do marasmo
Faz­me sonhar os estos da nevrosel...
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ACROBATA DA DOR

Cruz e Souza

Simbolismo

Gargathada, n4, num xiso de tormenta,
Como um palhaço, que desengonçado,
Nervoso, hi, num riso absurdo, infglado
De uma ironia e de uma dor violenta.

Da gargalhada atroz, sanguíinotenta,
AÁgita o4 guizos, e convultsionado
Salta, gavaroche, salta, "ceLown", varado
Pelo estertor dessa agonia Lenta...

Pedem­te bis e um bis não se despreza!
“Vamos! reteza os musculos, reteza
Nessas macabras piruetas d'aço...

E embora caias sobre o chão, fgremente,
Agogado em teu sangue estucso e quente,
Ri! Coração, tristissimo palhaço.
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Cruz e Souza

Capro e revel, com 04 gabulosos cornos
Na fronte real de nei dos neis vetustos,
Com bizarros e Lubricos contornos,
Ei­L£o Sata entre 04 Satas augustos.

Por verdes e por baquicos adornos
Vaí cr'ocado de pâmpanos venustos
O deus pagao dos Vinhos acres, mornos,
Deus triungador dos triungadores justos.

Arxcangelico e audaz, nos sois madiantes,
À purpura das glorias gLlamejantes,
Altanrga as asasde relevos bravos...

O Sonho agíita­lhe a imortal cabeça...
E s0Ltta aos sois e estranha e ondeada e espessa
Canta­Lhe a juba dos cabeLtos fglavos!
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Ressunrges dos misterios da Luxuria,
Agra, tentada pelos verdes pomos,
Entre 04 silfos magneticos e os gnomos
Marmavíilthosos da paíxaão, purpurea.

Carne explosiva em polvoras e furia
De desejos pagãos, por entre assomos
Da virgindade — casquinantes momos
Rindo da carne jã votada à incúrmia.

Votada cedo ao Lânguido abandono,
Aos mornbidos deltiquios como ao s0no,
Do gozo haurindo 04 venenosos sucos.

Sonho­te a deusa das Lascivas pompas,
A proclamar, impavida, por trompas
Amores mais estereis que oá eunucos!
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VERSOS DA NOITE MÁ

Gueira Duval

Simbolismo

En las tinieblas complica perpetra
— la vieja Eternidad alguna infamia.

L. Lugones

Desmaiam alegrias e açucenas,
primaveras e hOSAS hOSACReA;
ja autuneja o verde das verbenas
e o perfume pueril do vetíiven.

Abrem 08 goívos tristes, GoÁVOSs NMOxXos,
como o viuvo pio roxo de mochos;
noreja sonotenta, tenta a chuva,
— triste noívado roxo de viuva...

A Note cega, a imensa Noite impura
cobre a Luxurmia e o Crime peLtos mundos.
(A sombra desleal da Noite escura

Lembra os teus olhos gunebres, progundos!)

No campanario da ubtima esperança
dobra a mortos o sino da Lembrança.

— É noite de assassinos esta noite,
E a minh'alma não tem onde se acoite!
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ECCE HOMO...

Batista Cepelo
Simbolismo

Trazendo à Natureza uma pufança brava
À doíirada sazão do viço e da alegria,
Dispersada por tudo, a Vida triungava,
Enquanto o Sol, por toda a esfera, nia...hia...

Ria de fg2omx em $Lon; no £tnseto que passava,
Ria; nas virações, no azul, na pedra fria,
No passaro gentil, na gurna esconsa e cava,
Ria; por toda parte, em suma, RÁAsS SS MÁAs o.

E o Rei da Criação, o Homem, pausado e Lento,
Cravou o olhar no ceu, numa grande tristeza,
Que erxma a sombra talvez de um grande pensamento...

E, alto, na sotídao, que Lhe aumentava o porte,
Em meio às expansões joviais da Natureza,
te tinha na fronte a patiídez da morte...
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VISÃO TENEBROSA

Sostenes Cotta

(1894­1956)

O Paz! o Morte! Daíi­me a vossa taça!
Quero soxrve­La bem, sofregamente!
Varne­me uma rajada triste, passa
Por mim a mão texxavel da Desgraça
E uma Dor x64i minha alma Lentamente!

Aborreço ja a vida e mais o mundo!
Em toda a parte encontro 50 mentixa;
Na sociedade um dio gunmiíbundo;
Á Virtude, o Bem num abismo gundo!
Ea alma, a vida, o sem...tudo is80o delíira!

E trago 04 pes queimados numa brasa
E encadesce minha alma uma tremenda

Raiva e eu quexmo voar num dorso d'asa
Pra a regiao de calma onde se vaza
A vida e onde terei certo uma tenda

Para que me resquarde da Loucura
Do mundo e da cruel mentira humana,

Pra que possa gozar plena doçura,
Pra que possa banhar­me na candura
E in afinal pra o seio do Nírvanal

Poeta de Goa
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FRAGMENTO DE UM POEMA

Adeodato Barreto

Poeta de Goa

o cerebro modorxrento

e uma asa Leve de mosquito

presa a um fLoco de panha

Levado pelo vento.

FEV
AVAVAY

cem 1 2 3 4 5 6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17 18



que trata da revolta de Satori,
em Goa, da obra SANGUE E REDEN­
ÇÃO, publicada em 1897, por

Leopoldo Francisco da Costa

Sangue! carne! oss08! negros, calteinados

sormados em montoes, — um cemiterio!

Esqueltetos noxtdos, descarnados!

Cranios partidos! Braços mutítados!

Um banquete gunereo!
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FLORILÉGIO

Maria Lucia Alvim

Na ponta dos dedos saí peto mundo
dotada de assombros.

À primeira vertigem, caíram meus poros,
aos poucos gui me encharcando:
a vida e uma estiada entre tumu£os.

DÁDIVA DOS MORTOS. CABELOS BRANCOS

João Moura Jr.

Dadiva dos mortes, cabeLtos brancos
vermes agraciados
as ménhas barbas

não ha como extíirpa­Los
dios 1nfimos
que me trazem de volta
à casa paterna
que reexguem e tangem
o arco enfgernujado
da infancia
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O DIA SEGUINTE

Claudio Willer

Jardins da Provocação
1981

ajuda­me a desembruthar esta cidade
e seus pacotes de percepção
guardados pelos dedos murchos do inverno
encaminha estas cartas cíisgradas
e atravessadasna garganta
pronuncia as senhas
e nomeia o4 afogados
mostra o sentido vertical

e hormizontal da vida
revela o que esta oculto
por tras da tumva sombra:
sinal dos tempos Luminoso e precoce
cLlarao de aproximações
poeira de maremotos
correspondencia fatal
de retogios transparentes
e bithetes de chegada

ha um &iso cravado no espaço
e a gumegante mandragora reaparece
escorrendo pelos cantos da boca
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A UMA JOVEM DEFUNTA

João Moura Jr.

Poeta agora/agora

Hoje a terxxa E& teu nínho.
Ja não tiras a gebre
Que tínrou­te aos pouquinhos
À tão precoce verve.

E nem sentes mais frio.
Fria e tua epiderme,
Que noi horas a fio
Um Laborioso verme.

São deLe agora 04 Labios
Teus, e o teu cormpo tnexme.
Nenia ou epitatâmio
As bodas com tal verme?
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NÃO QUERO AMAR O BRAÇO DESCARNADO

Mário Faustino

Contemporâneo

Não quero amar o braço descarnado
Que se oculta em meu braço, nem o peito

Síitente que se instala no meu Lado,
Onde pulsa de horror um ser desgeito

Na presente visao de seu passado
Em futuro sem tempo contrageito,

Em tempo sem compasso transmudado.

O morto que em mim jaz aqui rejeito.

Quero entregar­me ao vivo que hoje sua

De medo de perder­me em pleno Leito

Rubro de vida e morte em que me deito

A Luz de ardente e grave e cheia Lua.
Ao que, se a Morte chama ao Longe: Maniol!,
Me abraça estremecendo em meu sudaário.
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MÁSCARA MORTUÁRIA VIVA

(Ulysses Pernambucano)

João Cabral de Melo Neto

O rosto do unico degunto

que eu ousei escrutar na vida:

não 40 vívia mas guardava

a Lucidez que me atraira.
Na morte estava ate mais vivo

o dão sonmxniso que dázia:
da sata da vidaà da morte
e ir entre salas sem saída.
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SEREI EPIDEMIA

Dante Mariano

Poeta Africano
Cabo Verde

Antes do Limite da hora

entrarei em putregacção
Entrarei em putrefgacçaão
na atvorada que desponta

Envolvem meu corpo
notuLlas mOoRtuarios

de viagens clandestinas
(que a condição proíbe)

Ppohr hOÇAs sanzalas
docas porces
estradas atcatroadas...

Envoltvem meu corpo
postais de esquinas
onde fantasmas inertes
combatentes desarmados

herois ultimos da ponta de praia
gigantes petrificados
têm olhos arxegatados
palavras suspensas
gestos cortados...

([Sumidas as cerenças

e eram quinhentas
as crenças sumidas)

E venham sobre este corpo
montanhas de cal

continentes de terra

que antes da hora Limite
ja serei epidemia
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O TEMA DO “TAMARINDO”
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A FOLHA DO TAMARINDEIRO

R. V. Pandit

Poeta de Goa

E uma goltha inteira

Mas dividida em outras

Pequeninas

Cada uma delas

Inteira...

A goltha toda?

É inteira?

E dividida?

Assim e a minha mente

Inteíra

Mas infinitamente dividida

Inteira e dividida

Tal qual

Uma golha de tamarindeiro
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Samira Challrub

Poetisa agora/agora
(Inédito)

aqui se gaz tamarindo

tamara regeetida

em avessos

desejo estimulado

em doce amargo

amago

indo.
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PEDRO KILKERRY
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(Passagem do século XIX,
para o século XX)
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Sintaxe rafeita,aos pedaços,
em novas angulações. Paralelismos

dos sons. Transaressões,em designers,
do continnum da significação.

Distância, muita distância,
da Estética que governava a época:

Simbolismo/Convenção.
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CETÁCEO

Fuma. É cobre o zeníite. E, chagosos do flanco,
Fuga e po, são cormceis de anca na atropelada.
E tesos no horizonte, a muda cavalgada.
Coatha bebendo o azul um Largo vão branco.

Quando e quando esbagoa ao Longe uma enfiada
De barcos em betume indo as pãoas de axrxanco.
Perto uma janga embaLt£a um maxujo no banco
Bruníndo ao sol brunida a velde atijotada

Tine em cobre o zeniíte e o vento arnqueja e o oceano
Longo enfroca­se a vez e vez e arnuga,
Como se a asa que 04 hoce ao concavo de um pano.

E na verde ironia ondultosa de espelho
Uiméda raiva iriando a pedraria. Buga
O cetãceo a escorrer d'agua cu do sol vermelho.
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Não, não & que comigo êle nasceu...À sua asa
So a um tempo rufLou desse modo, tamanho!
Bateu­me o coração...E outro não sei que, estranho,
Rudamente o rasgou. como o seu bico em brasa...

Entrou­mo todo, engim, como quem entra em casa
E em sangue, a cantar, fez de um boêmio no banho!
Oh! que passaro mau!E eu nunca mais o apanho!
Vês: estou velho ja. Treme­me o passo, e atrasa...

Oltha­me bem, no peito, o rubro níánho aberto!
Hoje, gunebre, a piar, uma estrige ao telhado
E o meu seio vazio!e o meu Leito deserto!

E vivo 40 por& vem, como cuxvo aqui fico,
Esse passaro voar, Largamente, um bocado
De muscuLtos pingando a Levar­me no bico!
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FLORESTA MORTA

Por que, à Luz de um 40 de primavera
Uma gLoresta morta? Um passarinho
Cruzou, fgugindo­a, o seio que Lhe dexa
Abrigo e pouso e que Lhe guarda o nínho.

Nem vale, agora, a mesma vida, que exa
Como a doçura quente de um carinho,
E onde fgLôxres abriram, vai a gera
— Vídrado o olhar —' 4a vai pelo camínho,

Ah! quanto doi o vê­la, aquá, Setembro,
Inda banhada pela mesma vida!
Floresta morta a mesma cousa Lembro;

Sob outro ceu assim, que pouco importa,
Abrigo a gera, mas, da ave fgugida,
Ha no meu peito uma floresta morta.
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CERBERO

E, não vens mais aqui... Pois eu te espero,
GeLe­me o É4XLO inverno, o sol adusto
Dê­me a feição de um tronco, a nin, vetusto
— Meu amor a ultutar... E € o teu Cerbero!

E, não vens mais aqui... E eu mais te quero,
Vago o vergel, todo o pomar venusto
E a cada gauto de ouro estendo o busto,
Estendo os braços, e o teu seio espero.

Mas como pesa esta Lembrança...a volta
Da ateia em flor que em vão, tõda, transponho,
E onde te goste, ea cabeleira sõLta!

Vais corações rompendo em toda a parte!
Viíras, um dia... E à porta do meu Sonho
Ja Cermbero morreu, para agarrar­te.
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Primavera! — versos, vinhos...
Nos, primaveras em glon.
E ai! corações, cavaquínhos
Com quatro cordas de Amour!

Requebrem arvores — ufgal —
Como as mulheres, Ligeiro!
Como um pandeiro que ruga
O Sol, no monte, &€ um pandeiro!

E o campo de ouro transborda...
O Primavera, um víntem!
Onde e que se compra a corda
Da desventura, tambem?

Agora, um 44£o, Agua esparsa...
Nas aguas claras de um não,
Lavem­se as penas à garça
Vo nisso, branco e sadio!

E o dedo estate, na prima...
Que primaveras, e em fglon!
AXL! comações, uma hima
Por quatro versos de Amour!

(*) Publicado, sob o título "Evoêe Primavera!", em 21 de setembro de 1910, nu
ma revista não identificada; transcrito por Jackson de Figueiredo, sob o
título "Evoe", em Humithados e Luminosos, 1921, p.88.
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POEMA METALINGÓUÍSTICO
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DE HAROLDO DE CAMPOS
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signos tempestuosos

e assignam

sousandrade

os andes

momentos ­Lrnis

cswald

os dentes
caninos

FEV
AVAVAY

6 7 unesp “.. 12 13 14 15 16 17 18



HÚBRIS
dolguedos de tigre

afastam do fosso

sanha diamantina

tepazio coLexrico

04 Aem­narinas

kRiltkeray

traqueia dessangrada

sragmentos estes

2 3 4 5 6

Luminosi
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NOTAÇÃO ACERCA DE GUIMARÃES ROSA,
O MESTRE ROSA
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AS narrativas de Guimarães não podem ser confundi­

das com as narrativas de enredo. AS ações contadas não conduzem

a outras ações, mas, apenas, conferem qualidades às personagens,

que, quase sempre, se confundem com o funcionamento da lingua­

gem poêtica, no texto.

É o caso tívico da narrativa "Cara de Bronze", onde

o nome procurado da personagem central, além de ser esvaziado,
semanticamente, nasce da montagem dos sons, encontrados nos no­
mes de todos os vaqueiros. A viagem, desejada pelo "Fazerdeiro",
encomendada ao vaqueiro Grivo, ê a busca do deslindamento das

qualidades de sensações, provocadas pelos "existentes", intrans

feriveis e não passíveis de serem codificados por nenhuma lin­
guagem. É a busca das primeiras primeiridades...

Aqui, o trecho descritivo, poêético/designer, da fa­

zenda de Urubuquaquã. £É, ainda, um trecho da fala dos vaquei­

ros, selecionado pelo poeta Manoel de Barros.
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CARA­DE­BRONZE

No Umubuquaqua. Os campos do Umubuquaqua.­ urucuias
montes, fgundoes e brejos. No Umubuquaqua, fazenda ­
­de­gado: a maxio ­ no meio ­ um estado .de termxa. À
que fora Lugar, Lugares, de mato­grosso, a mata es­
cura, que e do valor do chao. Tal agora.se fizera pastagens, a vacaria., O gadame. Este mundo, que desme­
de 04 recantos. Marx a redor, fim a goma, iíam­se oGerais, 04 Gerais do O e.do ao: mesas quebradas eme
sas planas, das chapadas, onde ha areia; para o verde sujo de mas anvores, o grameal e o agreste ­ umcapim rude, que boca de burro ou de boi não queh; e
agua e alegre rnebva anmoza, 40 nos transvates das ve
rnedas, cada qual, que refletem, ornLantes, o cheiro­
o Sassafras, a burnitirana espinhosa, e 04 burnitis,
os ramilhetes dos bumiítizais, os bunitizais, os bu­
nitizais, 04 bunitis bebentes. Pe£o andado do Chapa
dao, em ver o viajante & um cavaleiro pequenininho,pequenino, curvado sempre sobre o axmção e o curto da
china do cavado ­ o cavalinho atazão, sem nome, so
chamado Quebra­Cõôco. Cavaleiro vai, manuseandomisenia, escondidos seus olhos do arente que e 40 o
mesmo duma distanciação ­ & O ceu uma poeira azul e
papagaios no voo. 04 Gerais do trovao, 04 Gerais do
vento.

No Urmubuquaqua, não. ALi havia riqueza, dada e gei­
ta. À casa ­ avarandada, assobradada, clara de cal,
com barras de madeira durma nos janeLoes ­ se marca­
va. Exa seu assento num pendorx de bacia. Tudo o que
de £a se avistava, assim nos momRHos assim a vaz, Se
ria gõzo Sorte, o verdejante. Somente em Longe pon­
to o crancavao dum baxmxmanco se rasgava, de ­ mecha,
vermelho de gres. Mas, por cima, azultaLl,ao norte fe
chava o horizonte o atbardão de uma serra. No Urubu
quaqua. A Casa, batentes de pereiíro e sucupira,por­
tas de vinhatico. O gazendeiro seu dono se chamava
o "Carma­de­Bronze" (...)
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João Guimarães Rosa

Que era que?
ESSAS COLSAS...

Moe e e e e e e e e e 6 e o e e o o e 0 a a eo ee oo

O vaqueiro Abel: nao­entender, nãao­entender, ate se
virar menino.

O vaqueiro Jose Ueua: jogar nos ares um montão de
palavras, moedal.

O vaqueiro Noro: conversação nos escuros serodeando
o que não se sabe.

O vaqueiro Tadeu: queria exa que se achasse paxa ele
o quem das coísas!

O vaqueiro Calixto: essas coisas que o Gaíivo falou: ­
Sabiã na muda: ele escurece o gorjeio... Passaro no mato
em toda parte voa torto ­ por causa de acostumado com
as grades das amvores...

Manoel de Barros de

Compendio para uso dos Pássaros

(1961)
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UM POEMA DE MÁRIO DE ANDRADE
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POEMAS DE AMIGA

Mario de Andrade

(1929/1930)

Obra: Remate dos Males

Gosto de estar a teu tado,
Sem brilho.

Tua presença E uma carne de peíixe,
De rmesistencia mansa e um branco

Ecoando azuis progundos.

Eu tenho Liberdade em t4.

Anoíteço feito um bairro,
Sem britho algum

Estamos no interior duma asa

Oue fechou.
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FPFarêntesis. em lugar das aspas.

4a. linha: pele.

parágrafo —­ Pa. linha! su.o

Sa. linhaz de ser do eu.
2
Í

3º parágrafo ­ iia. linhaz não há a R2a.viroula.

À expressão em fía.pessoa (eu) deve estar entre
parêntesis.

3º parágrafo ­ óé6a. linha “ideal às manifestações
de suas ideações”

22pag. 14º vírgula em POr expressar,'s como tema
central.”
3a.linha do último parágrafo:
última linha: não há virgula.

Raimundo Correia

iº parágrafo ­ Sa. linhaz “nos parece paradoxal.

A. o”1º parágrafo ­ Sa. linhaz "é colher...  .

"oferecendo ào leitor”
"cheia de luz”.

2a. linha:
última linha:

última linha do 1º parágrafo: "como é o casQq”

2º parágrafo ­ í8a. linha “Yoni”".

citação do Poema: "E.
o”

Apos a
encontro/encaixes...

3º parágrafo ­ ia. linha: não há a Pa.virgula.

1º parágrafo ­ 4a. linha: retirar o a “e se dá à
luz este tipo”

2º parágrafo —­ 3Sa.linha!: "se possível. oralizados”"
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Pág. isi

Pág..i70
p/ 4i17i

Pág..i9ga

Pág i93

última linha do 82º parágrafo: transformá­los.

2a.linha do último parágrafo: “nos leva à sentix”

3º parágrafo ­ óa. linha: “lembram”
­ Dai em diante ­ falta a marcação dos espaçossem

brancos correspondentes aos cspaços. Marcados
neste poema de 8 partes.

2?a E. assim, cste poema... .22

antepenúltima linha do 1º parágrafo: cscutas em
lugar de escrita.
2º parágrafo ­ 8a. linha: referente.

antepenúltima linha do 2º parágrafos “Ai es à
partir dais”.
última linha: acréscimo da virgula: "que. entãos”.

: ” 1 :
E)

tna parte denominada de  'Do poético realizado,
ficaram faltando dois poemas de Alberto Caeiro, de
Q Pastor Amorosos numerados CLC2564171 e [2571].
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